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“mtas tatttaas SUDISSSSSL Iate atenaaetteeattantata: 


Crônica 


internacional 


Condicionalismo atómico 


Parece que, à última hora, e pe- 
rante o caso de consciência dum | 
Mundo alarmado, o dr. Roger War 
ner, um dos muitos cientistas norte- 
-americanos que acompanham a ex 
pedição atómica à ilha de Bikini, 
no Pacífico, entendeu por bem re- 
duzir a ingente experiência Aquelas 
proporções que, embora monatruo 
sas, estão longe de esfacelar ou 
pulverizar o Mundo! Nunca a arro- 
jada e a despudorada febre da sen- 
sação subiu mais alto e mais louca- 
mente, em fantasmagória, A exp! 
ração da experiência de 
mesmo é sômente desencadeada com 
intultos políticos, de efeito retarda 
dor para os outros desmandos a que 
as desinteligências dos homens se 
inclinam, é dos recursos menos 
honestos e mais repugnantes do aia- 
tema complexo, da guerra de nervos 
que o Mundo, há anos a esta parte, 
vem sofrendo, 

Não valg a pena recordar as afir- 
mações terroristas que se fizeram, 
importa, apenas, destacar que O 
preço por que, desta feita, certa 
ciência sg pôs ao serviço da diplo- 
macia, deve ter custado mais um 
profundo golpe de prostação e inér- 
cla, dado ao desânimo e ao sofri- 
mento que ainda torturam a Huma- 
nidade. 

Pelos esquemas apresentados e 
pelas pormenorizadas explicações 
vindas a público, onde não faltam 
os números astronómicos dos asais- 
tentes, dos barcos empregados, dos 
animais, pacientes cobaias, dos apa- 
relhos regisadores dos aviões e do 
dinheiro gasto, vê-se bem que esta- 
mos diante duma experiência gran- 
dlosamente himalaiana. Mas, no fun- 
do e como repercussão de caracte- 
rística universal, a experiência de- 
molidora de Bikini, não pode ter, 
não é provável que tenha, se feita 
nas mesmas condições, mais efeito 
iconoelástico do que produziu a pri- 
meira bomba lançada num deserto 
do México e tornou vítreo o terreno 
em que se deu a explosão, ou do que 
a segunda e terceira deitadas em 
cidades japonesas, onde fizeram as 
razias que será bem não recordar 
A quarta bomba que, agora, se deita 
e é possivel tenha já deflagrado, 
quando esta crónica se publicar, des- 
tina-se "80 estudo da ciência militar 
Pode todas aquelas que so podem 


Itamento, 


u da energia 
atómica. 

No plano da influência mundial 
que a experiência de Bikint possa 
exercer interessa, sobretudo, como 
ela se comporta e como condiciona 
estas duas outras bombas atómicas: 
a luta pela posse de Trieste e a pre- 
potência da faculdade do veto, no 
concerto das grandes potências. Ain- 
da a experiência não foi calculada, 
nem nos seus resultados intrínsecos, 
Mmitando a ideia ao campo clenti- 
fico, nem nas suas determinantes 
extrínsecas, estendendo a sua acção 
ao campo da influência política e 
diplomática, já sobre a mesma se 
propuseram planos de regulame 
ção. E porquê? Porque a disputa do 
aproveitamento da energia atómica 
como arma de guerra poderia, na 
verdade, redundar na mais cntastró- 
fica guerra entre os homens, E 
planos, um proposto pelos 
nos, com o «placet» britânico, outro 
apresentado pelos ru não dife- 
rem essencialmente, no proce 
«contróles e do oliminação 
consciência comum do per 
implica a continuação das descober- 
tas neste campo e n tentação do nm 
aplicar como melo de guerra. Toda- 
via, no plano político, a diferença é 
profunda, porque nfecta a trave 
mestra dum conceito muito diver- 


gente na maneira de ajudar a con- 
duzir o Mundo a caminho de salva- 
ção. Esse conceito, está bem do ver, 
é o malfadado veto, por um lado, o 
lado russo, enquanto que pelo outro 
seria a «universalidades da inter- 
venção dos povos nos negócios do 
Mundo. 

O plano americano, em resumo, 
constitul a Comissão de Energia 
Atómica, como um ramo do orga- 
nismo central, com autoridade plena 


sobre o desenvolvimento da energia 
atómica, matérias primas e fabrica- 
ção. Não haveria mais bombas e os 
planos secretos seriam, por grada- 


Dn E 


ções, todos dados a conhecer, Preço 
n adbicação desta vantagem de 
possuir a América O segredo e à 
possibilidade do fabrico da bomba? 
Nenhuma das cinco grandes potén- 
clas exercer o direito de veto, quan- 
jo se tratasse de questões de ener- 
gia atómica. Era o golpe de mise 
córdia no prepotente recurso. 

No plano russo, depois duma de- 
elaração conjunta em que se não 
empregaria a bomba atómica, se- 
riam dados, respectivamente, os 
prazos de três meses e de seis me- 
ses para a destruição de todos os 
planos e eliminação de todas as 
bombas, e para o estabelecimento 
duma legislação dura com carácter 
proibitivo e punitivo. Todavia, a 
bomba atómica — do veto — man- 
ter-se-a. O mesmo era que dizer 
que toda a acção fiscalizadora, proi- 
bitiva e punitiva, redundaria numa 
palavra vã. 


(Continua na 4.º página) 
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Um surpreendente efeito do fogo de artifício 


As grandes Festas 


Foi rapíado da 
sua residencia 


o chete do Gevern- 


da Indonésia 


BATÁVIA, 30. — O Governo in- 
donésio confirmou, esta manhã, a 
noticia de ter sido raptado o seu 
chefe, sr. Sjahrir, da sua própria 
residência, juntamente com dois mi- 
nístros e mais quatro individuali- 
dades indonésias, de destaque. 

O presidente Sockarno assumiu 
poderes extraordinários, tendo fala- 
do ao povo indonésio, através da 
rádio —U, P. 


FOI DECRETADA A LEI MARCIAL 
NA INDONÉSIA 


HAIA, 30 — O dr. | 
Presidente da República 
a Indonésia sob a lei marcial, d-oris 
do desaparecimento do primeiro-minis- 
tro, dr. Sutan Sjharir, p cas que 
chegam, vindas de Java, Notícias ante- 
riores informam que o dr. Soekarno 
tinha plenos poderes da oz:te d 
nistério da Indonésia, para tomar todas 
as medidas de emergência. Um telegra- 
ma da vindo de Batávia 
que havia sido estabelecido contacto 
com o Quartel Geral indosiano. — 
REUTER. 


H. Soekamo, 
indonésia, pôs 


«Reuter», 


da Cidade do Porto 


tiveram, ontem, o seu 
brilhante remate 


As sessões de fogo de artifício, real zadas 


no rio 


belo e maravilhoso 


Douro 


constituiram o mais surpreendente, o mais 


espectaculo que os 


portuenses têm presenciado 


des Festas da Cidade 
eram, ontem, o seu rema- 
O Porto, que durante oito dias 
em testa, festa ruidosa e de 


ram 
polganie 


nifestações de carácter 
cultural, popuiar, cívico € aesporti- 
viu, ontem, entusiasmado e en- 
ado, o belo, o maravilhoso fogo 
que foi queimado no rio Douro, ante 
uma multidão incomparável, apinha 
da nas margens ribeirinhas e nas 
suas mais acidentadas escarpas. 

mente, o ultimo dia das fes- 
tas teve o brilho e a grandeza dos 
grandes, dos luminosos dias que têm 
assinalado a vida desta admirável e 
operosa cidade, Tudo quanto vimos 


ultrapassou, as mais lisongeiras 
perspectivas, e marcou, sem duvida, 
acontecimento de vulto, que não se 
apagará tão cêdo dos olhos e do es- 
pitito da multidão. 

O Porto foi digno de si próprio, 
hontoi, sobremaneira, as suas mais 


o Executiva, à qual 
presidiu o sr. praf. dr. Luís de Pina, 
e que teve em João Peixoto Braga, 
devotado vereador, um vivo, um en- 
tusiasta e um dinamico animador, 
pode e deve sentir-se satisfeita. 
Apesar dos poucos recursos mate- 
riais de que dispôs, a Comissão pro- 
curou e conseguiu animar extraor- 
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diz] 


EXPLOSÃO 


+ 


“O Comerrio do Porto É 


AS VINTE E TRÊS HORAS DE ONTEM, 
foi, finalmente, lançada, explodindo dois minutos depois, 


a bomba atómica 


sebre o alvo constituido por cêrca 
de oitenta navios de guerra 


concentrados ao largo da ilha de Bikini, no Pacífico! 


OS EFEITOS DA 


da bomba atómica 


parece que não corresponderam, 
sob o ponto de vista de destruição, 
às previsões feitus pelos sábios 


LONDRES, 30 (De JOSEPH KAITIN — enviado especial 
da «Reuter» às experiências da bomba atómica, a bordo do 
«APPALACHIAN») — Os primeiros raios dao aurora despontavam 
no horizonte quando a «Fortaleza Voadora» a que fôra dado o 
nome de Daves Drean — em homenagem a um dos tripulantes 
do avião que lançou as bombas atômicas sobre Hiroshima e Naga- 
saki — partiu da ilha de Kawajaiein, com a bomba atómica a 
bordo (em direcção à lagõa de Bikini) afim de lançar sobre a 
«Esquadra-cobaia» concentrada ao largo desta última ilha. Eram 
18 horas e 50 minutos (hora G. M. T.) 

Soube-se, então, que, por ordem do almirante Blandy, o lan- 
camento fôra retardado por meia hora. Às 23 horas (hora do 


por consonvôr “o ecuhora-H» pare, açon- 
REMGCATO REBRES E espera do quol se fixara: PENHESSdO de rodo 


o Mundo. 


O tempo, embora não esteja perfeito, está contudo, sufi- 


cientemente bom para o expei 


ncia. O comandante-chefe da 


«Operação da encruzilhada», o almirante Blandy, começou a re- 
ceber, minuto a minuto, relatórios sobre o tempo, até que as 
«Fortalezas Voadoras» partiram de Kawajaiein, a 200 milhas de 
distância, pouco depois do romper da alvorada de segunda-feira 


(tempo local). 


Instrumentos delicados de medição do tempo, a 


bordo de 80 «navios-cobaias» começaram a funcionar à meia 
noite (hora local)., correspondente a 21 horas e 30 minutos 
(G. M. T.) paro registarem todas as fases da operação. 

Um grande momento da História ! Eis o que pode vir a ser 
a explosão provocado em tempo de paz pelos homens. Esse mo- 
mento aproxima-se à medida que os aviões, com q bomba, se 
vão chegando ao recife de Bikini, tendo partido de Kawajaiein 
para chegar na hora marcada, isto é, às 23 horas (hora do Porto). 
A super-fortaleza : «O sonho de Daves» foi a escolhida para fa- 
zer, pelo menos, um dos vôos práticos, antes de lançar a mais 
temerosa arma do mundo sobre os navios de guerra e de carga 


ancorados. Levantou vôo às 19 horas e 50 minutos de Kawajaiei 


Notícias directas, transmitidas 


pela «rádio», vindas de Bikini, 


dizem que os ares estavam claros e serenos à medida que os pre- 
porativos finais se realizavam paro a experiência. A luz clara da 
manhã foi seguida de uma noite escura e com choviscos, mas o 
tempo, embora não fosse claro, era bastante bom para a prova 
que todo o Mundo espera. Sobrevoando o aparelho que trans- 
porta a bomba, há outra «Fortaleza Voadora» chamada «A voz», 
com equipamento de «rádio» e «reporters», que descreverão a 
prova. Alem destes dois, há mais uma centena de aviões que to- 


mam parte nas experiências. 


A" bomba atomica foi dado o nome de “Gilda” 
em homenagem à heroina dum popular filme 
americano 


dores que estão ra Super- 
«O sonho de Daves» não 
ver o rebentar da bomba, que 
foi crismada com o nomo de «Gilda», 
pois tam ordem de regressar, imedia- 


Um curioso aspecto do simulacro do «Incêndio de Romas 


tamonte, a Kawajaiein, dopois do lança- 
mento da bomba mas devem presencear 
escuros aspecialmente fabricados para 
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O chefe do Governo da 
” [1] 
Grécia 
chegou ontem 


para realizar negociações 
de caracter económico 


ATENAS, 30. — Constantino Tsal- 
daris, primeiro-ministro e ministro 
dos Negócios Estrangeiros da Gré- 
cia, e uma delegação grega partiram, 
hoje, de Atenas, num avião britanico, 
com destino a Paris, afim de reali- 
zarem várias conferências de carác- 
ter económico. A mesma missão 
grega visitará Londres. 

O principal objectivo dessa con- 
ferência — segundo se declara em 
Atenas — consiste em conseguir 
auxílio económico para os problemas 
da reconstrução da Grécia. Entre as 
pessoas que acompanham o primeiro- 
-ministro ,Tsaldaris, figuram Sopho- 
cles Venizelos, chefe do Partido Li- 
beral Venezilista, e Demetrios Hel- 
mis, ministro das Finanças. — REU- 
TER 

* 

PARIS, 30 — O primeiro-ministro 

grego, Constantin Tsaldaris, chegou a 


esta cidade, vindo de Atenas, esta 
tarde. Acompanha-o o ministro das Fi- 


PREÇO DA ASBINATURA 


PAGAMENTO ADIANTADO 


PREÇO AVULSO: 50 centavos 


Araras . 
PR ... 
aa ei 


Goering 


foi autorizado a defen- 
der-se da acusação 


de responsobilidode 


no mossacre de Kaiyn 


NUREMBERG, 30. — Uma testo- 
munha que Goering foi autorizado 
a chamar comparecerá amanhã po- 
rante o Tribunal Internacional que 
está a julgar os vinte um principais 
chefes nazis da guerra, 

O Tribunal entra no seu 169.º 
dia. Espera-se que compareçam duas 
testemunhas oferecidas por Goering, 
para defendôlo da acusação do 
assassínio em massa de onze mil 
prisioneiros de guerra polacos, na 
floresta do Katyn, na estrada de 
Smolensko, em Setembro de 1941. 
— REUTER. 


Eis o grupo de ofic 


ram avaliar, sob o ponto de vista militar, os efeitos da bomba atómica que foi 


esteve ao largo de Bikini 


Entre outros, figuram neste grupo oficiais que se 


guerra : general Mac Naughton, general Betts, capitão Brodic 


Massas de chamas e de fumo 


ergueram-se à altura de 


quinze mil metros 


ao car-se o explosão da bomba otómco 
| SAN FRANCISCO, 30' — A bomba atómica foi lançada, 1 


exactamente, às 23 horas e exp| 


lodiu dois minutos depois. Os na- 


vios-objectivos desapareceram nas massas de chamas e de fumo, 
que se elevaram a 15.000 metros. Toda a enseada está embran- 
quecida pelo fumo, com o seu centro de um brilho vivo amarelo 


alaranjado e toda ela desaparec 
fumo, fogo e no redemoinho das 
que o avião voou muito acima 


ida num vasto mar de nuvens de 
águas. As notícias do local dizem 
da Esquadra de observação, des- 


crevendo círculos, no meio de um sol brilhante e de nuvens dis- 


persas. O centro do objectivo, 
aparecia brilhantemente pintad: 


que era o couraçado «Nevada», 
lo côr de laranja. A interferência 


do «rádio» atingiu o máximo, quando o barulho do bombardeiro 
que transportava a bomba descrevia os círculos, e quando, depois, 
seguiu para o centro, afim de proceder qo extraordinário lanço- 
mento. Diversos navios estão em chamas. Os observadores viram 


os navios surgir, no meio do inc: 


meiras de Bikini desapareceram. 
às 23 (hora do Porto). Um balão foi 
da experiência afim de experimentar a rá: 


êndio, cinco minutos depois. Pal- 
A hora oficial do lançamento k 
ibertado para entrar na área 
-actividade 10 minu- 


tos depois, quando o fumo ainda se via e alastrava nos ares. O 
vento ameaçava dispersar as partículas rádio-activas sobre os 


navios de observação. 
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As comemorações das 


Bodas de oir 


o sacerdotais 


do arcebispo-bispo de Aveiro 


encerraram-se, 
“Te-Deum” na 


ontem, com um soléne 
Sé Catedral, em acção 


de graças, tendo proferido a oração 


congratulária 


As celebrações do 50º aniversá- 
rio da ordenação sacerdotal do arck 
bispo-bispo de Aveiro, D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal, encerraram- 
-se ontem. 

E encerraram-se pela forma mais 
brilhante e mais grata ao espírito do 
nustre prelado — com um grande 
cortejo folclórico, de oferendas, a fa- 
vor do seminário diocesano, e, final- 
mente, como último número das co- 
mamorações, com um solene «Te- 
-Deum» em acção de graças. 

De manhã, pelas 9 horas, num 
altar armado na Avenida das Tílias, 
realizou-se uma missa campal. Foi 
celebrante o sr. D. João Evangelista 
de Lima Vidal, acolitado pelos revs 
Fidalgo e Miller, tendo como mestre 
de cerimónias o rev. Angelo. 

Assistiram, em lugares reservados 
do lado do Evangelho, os prelados de 
Viseu, Évora e Gurza, e, do lado da 
Epistola, o chefe do distrito, presi- 
dente da Câmara, presidente da Co- 
missão Municipal de Turismo, o pro- 
vedor da Santa Casa da Misericór- 
dia, o deputado dr. Querubim Gui- 
marães, mgr. Santos Silva e outras 
individualidades de representação. 
Presentes numerosos organismos da 
Acção Católica do distrito, desta- 
cando-se, especialmente, os da Gafa- 
nha, da Nazaré, Estarreja, Parde- 
lhas, Aveiro, Veiros, Albergaria-a- 
-Velha, Calvão, Vagos, Ribeira de 
Fráguas, Murtosa, Mamodeiro e 


manças, Dometrius Helmis. — REUTER. | Bunheiro, que compareceram na sua 


o arcebispo de Evora 


maior força, com as suas bandeiras 
e estandartes. 

A missa foi cantada pela Schola 
Cantorum dos alunos do seminário 
diocesano, com acompanhamento de 
orgão pelo pianista aveirense Henri- 
que Lemos. Além disso, fizeram-se 
ouvir em vários cânticos as peque- 
ninas «Florinhas do Vouga», prote- 
gidas pelo prelado da diocese, os alu- 
nos das escolas primárias e do Co- 
légio de Nossa Senhora da Fátima 
e de outros organismos religiosos. A' 
comunhão, em que participaram cen- 
tenas de fieis, a multidão entoou, em 
coro, o «Santos anjos e arcanjos» 

O bispo de Gurza fez, ao Bnicro- 
fone, uma brilhante alocução. No fi- 
nal, a multidão dos fieis entoou, com 
vibrante entusiasmo, o hino «Que- 
remos Deus». 

Foram distribuídos pela assistên- 
cia, como recordação destas bodas de 
oiro sacerdotais, muitos milhares de 
estampas com um dos mais recentes 
retratos do prelado. 

... 


Pelas 15 horas, realizou-se o grande 
cortejo folclórico e de oferendas a fa- 
vor do seminário diocesano. Organizado 
no Rossio e Rua D. Jorge de Lencastre. 
Praça do Peixe e Cais das Falcoeiras, se- 
guiu pelas Ruas de João Mendonça, de 
Coimbra, de Gustavo Pinto Bastos, Praça 
Marquês de Pombal, Rua do Loureiro, de 


Miguel Bombarda, Avenida Artur Ravara 
e Seminário, junto do qual, em tribuna 
armada os prelados e autoridades civis € 
militares assistiram ao desfile. 
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iais do Estado Maior do Exército, da Marinha e da Aviação dos Estados Unidos da América que fo- 


lançada sobre a concentração naval que 
tornaram célebres no decurso da última 
e almirante Parsons 


“ 


Foi restabelecida a nor- 
malidade na Palestina 


JERUSALEM, 30 — Cessou, nesta 
cidade e em Telaviv, a suspensão de 
garantias decretada e durante a qual 
foram realizadas rusgas que 
levaram à prisão de mais de 1.000 ju- 
deus suspeitos e à apreensão de gran- 
des quantidades de armas e munições 

As autoridades britânicas negam a 


intensas 


estas diligências qualquer caracter ve- 
xatório ou de medida de 
— ur 


represália. 


— pese 


A situação na China 


és é comunistas 
je, fo 


sefinido. 


is de b 


que te 


ram ps 


peio G 


Efemérides 


portuguesas 


Entra em execução 


o Código Civil 
1867 


Na Câmara Constituinte de 
1821, foi proposta a elaboração 
dum Código Civil e, no ano se- 
guinte, decidido se conforiase um 
prémio ao autor do melhor tra- 
balho apresentado; em 1895, de- 
cretou-se que a concessão do pré- 
mio fosse condicionada pela apre- 
sentação do projecto, até 10 de 
Janeiro de 1837. Decorreram lon- 
Jos anos sem que alguém se aba- 
lançasse ao trabalho e, assim, o 
Governo nomeou, em Dezembro 
de 1845, uma comissdo, para ela- 
borar os Códigos Civil e Penal, 
Em Agosto de 1850, for encarre- 
gado de apresentar um projecto 
do código António Lws Seabra, 
depois viscondo de Seabra, O 
plano do trabalho foi acordado 
com uma comissão de lentes da 
Universidade de Coimbra. Con- 
clufu-se a redacção em 1850, sen- 
do revisto, por uma comissão 
mais numerosa, em que entraram 
os mais afamados junsconsultos 
de Lisboa e que só ultimou o seu 
encargo em 1865. Apresentado ao 
Parlamento pelo ministro da Jus- 
tiça Barjona de Freitas, em 1867, 
o projecto, que causara boa qm- 
pressão, âparte o disposto sobre 
casamento civil, fot discutido e 
aprovado, em uma só sessão, em 
cada uma das Câmaras, ndo ten- 
do sido modificado, sendo no que 
despertara reparos, Tem a data 
de 1 de Julho de 1867 a carta de 
lei, que aprovou o Código, para 
entrar em execução no Continen- 
te e nas Ilhas, seis meses depoia 
de publicado no «Diário do Go- 
verno». Teve a referenda de Bar- 
jona de Freitas e visconde da 
Praia Grande, este ministro da 
Marinha. No Ultramar, começou 
a ser aphcado em 1 de Julho de 
1870, referendando o respectivo 
decreto o ministro da Marinha, 
de então, Rebelo da Silva, Está 
nomeada, por decreto de 4 de Se- 
tembro de 1944, uma comissão, 
para se ocupar da reforma do 
Código que, aparte umas aite- 
rações, em 1930, vigora, tal como 
se implantou há quase oitenta 
anos. — J, O. 


ua severas 


E 


2 Segunda-feira, 1 de Julho de 1946 


r— PORTUGAL 


| DE ALÉM-MAR 4 


O 164.º aniversário da 
fundação de Lourenço 
Marques 


Segundo laboriosas investigações fel- 
tas pelo sr. tenente Alexandre Lobato. 
o presídio de Lourenço Marques (mais 
tarde transtormado em vila e depois em 
cidade) foi fundado em 19 de Abril de 
82, Assim o comunicou á Sociedade de 
Estudos da Colônia de Moçambique, que 
transformou a comunicação err. conferén- 
cia pública, a qual se efectuou no salão 
nobre da Câmara Municipal em 18 de 
Abril do ano passado. Nela se é: «Em 
19 de Abril de 1782 fez o Governador Joa- 
quim de Araújo arvorar bandeira. estando 
estabelecido o conveniente reduto e apon- 
tados os nossos canhões » 


MISSÃO HIDROGRÁFICA 
DE MOÇAMBIQUE 


Fol'já comprado na Inglaterra um na- 
vlo para serviço da Missão Hidrográfica 
que, assim, poderá trabaihar em melhores 
condições do que com os velhos e inade- 
quados navios em que até agora o fez, 
O novo navio deve chegar á Colônia em 
fins do próximo mês de Julho. 


A RESTAURAÇÃO DA CATE- 
GORIA E DO NOME 
DE MANICA 


Recebeu-se com satisfação a notícia de 
que vai ser publicada uma portaria ex- 
tinguindo a circunscrição de Manica e 
criando, em sua substituição e com. a 
mesma área, o conce.ho de Manica, que, 
pela mesma portaria, é dotado com Junta 
Local; O concelho terá a sua sede na actual 
povoação de Macequece, que é elevada 
à categoria de vila e passa a denominar-se 
Vila de Manica. Restauram-se, assim, a 
categoria e o nome que foram dados pelas 
instruções de 7 de Maio de 1761 e manti- 
dos pelo decreto de 14 de Junho de 1884, 
que criou o distrito de Manica com sede 
na «antiga vila do mesmo nome.» À cria- 
ção do concelho representa a satisfação, 
por parte do Governo Geral, de uma 
antiga aspiração dos respectivos povos, 
que bem justificada era em razão do de- 
senvolvimento atingido pelu circunscrição 
de Manica, 


O «28 DE MAIO» EM LUANDA 


No passado dia 28 de Maio, realiza- 
ram-se, com grande entusiasmo, as festas 
comemorativas do XX aniversário da Re- 
volução Nacional, Houve missa campal no 
Estádio Nacional, celebrada pelo arcebispo 
de Angola, com à presença do Governador 
Geral, altas individualidades e muito povo, 
A" tarde, realizou-se um torneio de fute- 
bo:, pará disputa da «Taça 28 de Maio», 
organizado pela União Nacional e na Es- 
coia Sousa Coutinho, distribuição de um 
«lunch» a todos os alunos das escolas pri» 
mácias, que juntou alguns milhares de 
crianças, A* noite, houve sessão solene 
na Câmara Municipal, tendo usado da 
palavra os presidentes da Câmara e União 
Nacional e o Governador Geral, que 
encerrou a sessão, com um brilhante dis 
curso, focando principalmente a doutrina 
do Estado Novo. 


INTELIGÊNCIA, OU INSTIN- 
TO? UM CASO CURIOSO 
VERIFICADO NO LUMBO 
ALOURENÇO  MARQUES' 

Em Vila Francisco Barreto, no Lumpo, 

o «Maricôap, rafeiro inteligente e caçador 

nato, acaba de praticar um feito que, por 


extraordinário, merece ser registado! 
Preparava-se o pessoal Estação 


da 


CRECHES DE 
idorto 


as 
Sousa (po ES presencas de erian- 
cas. a saber “141 meninos e 96 meninas. 

No decorrer: do mês de Julho é zelado 
ra a sr* D. Jommuína Cardoso e adminis. 
trador 9 rem, Ábiilo Cardoso Pinto da Ou 
nim 


se 


ORAM ADIADAS 


AS FESTAS DOS PESCADORES 
DE RIBEIRA DE ABADE 


Por motivo de força maior, foram 
diadas para Agosto próximo as festas 
«dios pescadores de Ribeira de Abade, 
que tinham sido fixadas para o corren- 
Ye mês. O programa nada perderá com 
este adiamento, visto a comissão pro- 
motora estar empenhada em dotá-lo 
com numeros de efeito 


ee< 

A reunião da Federação 

aas Colectividades ao 
Distrito do Porto 


ves 
Reuniu a direcção da Federação das 
ectividades de Recreio, que tomou 
as seguintes resoluções; Felicitar as co- 
lectividades, que tomaram parte na 
«Paradi» de 2) de Junho; agradecer as 
entidades, - pessoas ou colectividades 
que prestaram 0 concurso p 
Dellhantismo esina iniciativa; agra 
decer ao 4 aridante da P. 5, P, 80 
Asilo Profissional do Terço é à Oficina 
de S. José, a cedência das réspectiv 
bandas; à banda Lhavense, que se an- 
tecipou à hora da chegada ao Porto, 
pura onde tinha um contrato, afim de 
tomar parte na «Paradas; transmitir às 
colectividades os cumprimentos de pa- 


co) 


rabens das autoridades, entidades ofl- 
ciais e particulares, dos membros da 
Comissão de + Honra e da Comissão 


Executiva das Festas 
peito, manifestados; 
tividades da provincia a sua desloca- 
cão no Porto, numa demonstração de 
solidariedade colectivista, que a Fede- 
ração muito apreciou; agradecer à Em- 
presa do Tentro Sá da Bandeira, a ce- 
dência do teatro, para a realização da 
conferência feita pelo sr. Américo Car- 
doso; decer aos jornais do Porto, 

contribuição que deram à mesma iní- 
clativa; e realizar no dia 7 de Julho 
próximo, às 16 horas, no Teatro Sáda 
Bandeira, uma sessão comemorativa da 
aprovação dos Estatutos, aproveitando- 
-Se à ocasjão para emrega às colectiyi- 
dades. que tomaram parte na «Parada» 
dos diplomas oferecidos pela Camara 
Municipal do Porto. 


pela ordem e res- 
adecer às col 


Radiogoniométrica para tomar a camt- 
nheta e seguir para o serviço quando o 
bom do «fiel» lhes surgiu, vindo do lado 
onde ela se encontrava estacionada, muito 
inquieto, a Intir desesperadamente, 
tentando com as patas dianteiras evitar 
que os referidos funcionários se acer- 
cassem do carro. De tal modo e em tão 
boa hora foi a insistência do cão, que 
o sr, Carlos Monteiro, antevendo ago 
de extraordinário, resoiveu, por curios 
dade, antes de tomar o volante, Iinspec- 
cionar a cabine através do para-brises. 
E o que viu ele então?! Uma veneno- 
sissima mamba de cor verde sobre o sofá 
do carro. Se não fora, pois, a inteligente 
intervenção do rafeiro, à cobra teria mor- 
dido, mortaimente, os desprevenídos fun- 
cionários ! 


NOTÍCIAS DE TETE 


Pela primeira vez em Tete começou 
a ser rigorosamente cumprida a determi- 
nação ministerial que concede gratuita- 
mente assistência aos funcionários de 
nomeação definitiva. interina ou assala- 
riados, e suas famílias. 


Foi mandado abrir ao serviço público, 
em expioração provisória, o troço Ma- 
-Doa entre os quilómetros 78 e 100 

do Caminho de Ferro de Tete. 


MELHORAMENTOS 
EM INHAMBANE 


Na Maocha, a cerca de 15 quilómetros 
da Massinga, importante centro algodoeiro. 
do distrito de Inhambane, foi inaugurada 
a nova fábrica de descaroçarr.ento e pren- 
sagem de algodão, Esta nova instaiação, 
dotada de maquinismos modernos, recen- 
temente chegados dos Estados Unidos, 
tem uma capacidade de algumas tone'a- 
das diárias, o que lhe permite preparar 
toda a produção daquela parte do distrito 
que até agora era transportada em bruto 
para a fábrica de Jangamo. Para festejar 
o acontecimento, acorreram à Maocha 
muitos milhares de indígenas, Centenas de 
convidados, Íncluíndo muitas senhoras 
vindos de todos os pontos do distrito, 
estavam presentes. 


EFEMÉRIDES DA SEMANA 


25/VI/1858 — Por lei desta data, foram 
declarados de condição iivre todos os 
escravos que entrassem em algum. porto 
do Reino e das ilhas adjacentes, 

28/VI/1864 — Por decreto desta data-— 
28 de Junho de 1864 —foi o Conde de 
Avila nomeado plenipotenciário para en- 
cetar e congtuir com o ministro inglês em 
Lisboa as negociações sobre o litígio pen- 
dente entre os dois governos quanto & 
posse da ilha de Bolama. O Conde de 
Avila tratou magistralmente da questão, 
gue afina!, foi decidida, por sentença do 
rbitro, presidente W. J. Grant, dos 
tados Unidos, a favor de Portugal, Avila 
foi recompensado com o título de Mar- 
quês de Avila e Bolama, 

28/VI/I87l — Por portaria régia desta 
data, foi determinado : Que no novo con- 
celho de Boiama se estabelecessem repar- 
tições publicas idênticas às de Cacheu, 
devendo, porém, o chefe da Colônia do 
Rio Grande, que resida em Bolama, reu- 
nir atribuições militares e civis, e, com. 
dois cidadãos anualmente nomeados pelo 
governador geral, constituír uma comis- 
são municipal, com as mesmas atribuições 
que têm nas cam, municipais da 
ai sor 

501 — Carta, datada de Granada, 

de D Fernando e D. Isabel, rel e raínha 
de Castela e Aragão, etc, pela qual, em 
nhediência do que fora estipulado entre 
cles e El-Rei D João Il de Portuga), 
defendem a todos os subditos dos seus 
Reinos ir fazer pescarias ou qualquei 
outra coisa nos mares que banham a costa 
ocidental de Africa desde Cabo Bojador 
para baixo até o Rio do Ouro, etc. etc 

30/VI/1856 — Pela carta de le! desta 
data, foi abolido o estado de escravidão 
nos territórios de Molembo e Cabinda, 
desde o rio Lifume até so rio Zaire 


E 
[ESSO EST 


qualidades atractivas como vE8» 
TA LA ? QUEM FALA?, o 
filme que o São João Cine es- 
treia esta noite, 

Obra prima da cinematogra- 


Sia italiana, cujas produções 
possuem sempre uma especta 
eculosidade: invulgar, este filme 
tem um enrédo gracioso e que 
desperta de princípio a fim O 
ma's apaixonante interesse. 

A intriga gira à volta dusra 
original e encantadora aventu. 
ca amorosa, que se presta a 
constantes cenas de frança hi- 


lariedade. 
Entre outros, este filme apre- 
senta um «cloun sensacional. 


tem como protagonista o famoso 
baritono Gino Bechi. que na ul. 
tima temporada lírica de 5, 
Carlos — entusiasmou extraordi- 
miriamente o publico, 

Pois Gino Bechi, além de re- 
prosentar. delícia-nos com a sua 


Prodigiosa voz, fazendo-se ou- 
vir na «Africanas e no prólogo 
dos Palhaços» 

Interpretam outros papeis 
admiráveis artistas, como An- 
nette Bach, Laura Gorr e Car. 


lo Campanint 


Em suma. um espectáculo 
que val conquistar publico 


ES EU TETE RT Tomo 
DEN E iii nesia gore 
Colónia Balnear da Foz 


para crianças pobres 
vunta de Freguesia da Vitória 
As erlunças Dobtes da freguesia. da Vi 


duo precisem de abter o Denelício 
de ares de mar na Foz deverão, por 


termo de sms Bais. Tnzor A pesei 
insericão na sede da Junta, na P 
Pg a 
de. duo 
- o O 
Auto-Clube Médico 
Português 


Reuniu à direção da delegação do 
f. P.. sob a prestdencia da 
Celestino Mala e estando pre. 
sentes os srs, drs, Giraldes dos Santos, Os 
ear Ribeiro, Carlos Leite a Libório Vieira. 
Denois de lida e aprovada a acta da ses. 
são anterior, foi dado despacho ao expe: 
diente. tendo sido resolvido aceltar dife 
rentes vantagens à conceder nos associa. 
dos As quais vão ser publicadas em livro 
esmecial à distribuir. Seguldamente foram 
aprovados novos <ocios e, por unantmt 
mento 
bral 


m voto de condolenetas pelo falect 
José Ga 


do sócio 
do Paredes, 


fundador dr 


O maior lilme do ano — 4 semanas no $ Luiz, de Lisboa 


O Vale do Destino 


Greer Garson - Gregory Peck 
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A velha engomadeira acabou por me dizey 


— Não é aqui o seu lugar, minha senhora ! Este serviço pertençe 


à cozinheira e a mais ninguém. Olhe 
peito é que a não deixa falar, 


a cara com que ela já está! O res- 


— Meu marido aprecia muito que uma dona de casa saiba cozinhor 
por suas mãos ! — respondi-lhe, batendo os ovos afadigadamente com uma 


colher de pau. 


O sol penetrava na cozinha em todo o seu fulgor ; os cobres faísca- 
vam ao beijos dos seus raios dourados, algumas folhas mortas, arras- 
tadas num breve arrepio de vento, dansaram um instante no limiar da 
porta toda aberta para trás e depois, decidindo-se a entrar, como se 
tivessem vontade própria, foram aninhar-se nos cantos como pequenincs 
e malignos hóspedes furtivos que a vassoura não tardaria a expular mas 
que traziam consigo uma parcela imponderável da poesia campesina, 
daquele aéreo enlevo que tanto seduzia a minha alma incorrigivelmenie 


sonhadora. 


Pela Cidade 


O trânsito 


Ei 
COMANDO DA P. S. P DO PORTO: 
SERVIÇOS DE TRÂNSITÇ 


PEOES PORTUENSES | 


Ajudai com bôa vontade e compreensão — es regularizar e facilitar q 


TRÂNSITO na vossa cidade. 


Um TRANSITO BEM ORDENADO significa: — SEGURANÇA E RIQUEZA | 


Atenção! 


Lembroi-vos de que —<onfarme demonstram ax estoisticos-—a principal coura dos oropelomantos 19 deve aos PEÕES 
VEICULOS ATROPELA POR PRAZER 


» — POUPAL A VOSSA VIDA, CUMPRINDO A LEI. 


NENHUM CONDUTOR DE 


Manntar sobre os pos 
2 — Não atravessando as ruos ou a) 


fora dor aglo 


oprotim 
Srnuamento. tel como detemina o código 


POUPAI A 


Acatai as indicações dos guardas da P. S. P. porque elas só, 


pretendem o BEM COMUM. 


E, procural, ainda: 
P = Aproveitar 
2 = Aproveiar upções: do trânsito de veículos fait 


o om aequrança 


A Polícia de Segurança Pública do Porto acaba de tomar nova iniciativa, 
organizando e regulando o trânsito de peões. Trata-se de uma decisão louvavel, 
que se destina a poupar os peões aos desastres que, por via da desorientação df 


xionendo nem ciculando no parte da «io público desinada cor veiculos, o que, al 
artº 8º do código da avrodo, constituindo transgranão puni 
polos bermas dl 


VIDA DOS VOSSOS FILHOS 


indo diáriamente com éles para que observem, os dois preceitos referidos. 


2º —Protbndoihes formalmente que façam da vm pubica nos logaras destinados no, 
“rânsio de vira, parque tactmo ou campo jogos 


Dificultar o trânsito é um perigo para todos 


€— E Como deve atravessar nos cruzamentos 
“Linha 


ras Ja MaICAdaM na rua OU OUITAS Quo AO venham a marcar 


1 — >> 4 


de peões 


e 
com $800 de mulo, = Nas povoações dave 


ou curvos fechodou e tam vo ferdes aivegurado! 


recta - 


pelos sinal onssardes tranaúlos | | 


ema 


público, são tão frequentes. Se as instruções contidas no cartaz que reproduzimos, 
e que vai ser afixado pela cidade, forem observadas e acatadas, teremos em brevr 


o trônsito de peões regularizado. 


ENTALADO ENTRE AUTOMOVEIS 


Fol socorrido no Hospital Geral de 
Santo António, o arrumador de carros Ar- 
tur Antunes Vieira Gomes, de 27 anos, 
da rua do Rosário, 260, que ficou enta- 
lado entre dois automóveis, sofrendo feri- 
mentos na mão esquerda. Recolheu a casa, 
depois de tratado naquele estabelecimen- 
to hospitalar, 


FURTO DE FIO ELÉCTRICO 


Manuel Paulino de Sousa, da rua da 
Paz, 56, queixou-se na P. S. P, contra AU- 
gusto da Conceição Oliveira Caldeira, da 
rua de Entre-Quintas, arguíndo-o de ter 
furtado do seu estabelecimento, no Largo 
da Escola Médica, 32, 492 metros de fio 
eléctrico, no valor de 1.724800. 


INTERNAMENTO NA MISE- 
RICÓRDIA 


Por ter fracturado o fémur direito em 
consequência duma queda, deu entrada, 
sem fala, na enfermaria n.º 5 do Hospital 
Geral de Santo António, um indivíduo do 
sexo masculino de Identidade desconhe- 
cida, 


PEÇA D 


- uciana Bastos, da Pensão Monumen-. 
tal, Avenida dos Aliados, queixou-se na 
P.S. P. que três desconhecidos entraram 
num estabelecimento que possue na rua 
de Cedofeita, 189, roubando-lhe uma peça 
de setim, no valor de 1.800500. 


COM O TÉTANO 


Na enfermaria de Isolamento do Hospi- 
tal Geral de Santo António deu entrada, 
com o tétano, Rodrigo Ramos, de 50 anos, 
casado, ferreiro, do lugar de Sendim, Ma- 
tosinhos, 


FICANDO COM O ALHEIO 


José Veloso, da rua Formosa, 169, quet- 
xou-se na P. S. P, contra Josefa Lage, 
da rua de «O Comércio do Porto», 47, por 
esta se recusar a entregar-lhe uma mala 
diversas roupas, 


A CONTAS COM A POLÍCIA 


Pela P. S. P.. foram presos os seguin- 
tes indivíduos: Delfim Vieira da Silva, de 
S8 anos, viuvo, trabalhador, sem morada 
certa, por embriaguês e distúrbios na 
rua de Augusto Rosa; Francisco Ferreira 
de Almeida, de 40 anos, repuxador, da rua 
de Afonso Costa, Padrão da Légua, tam- 
bém por embriaguês e obscenídades; Ma- 
ria do Patrocínio, de 18 anos, doméstica, 
do Bairro Vila Mafor. 3, às Fontainhas, 
por censurar q servico policial; Manuel 
Lino Fernandes, de 23 anos, soltetro, pln- 
tor, da Travessa dos Arcos, 98, para Ave- 
riguações de furto; Maria de Lot de 
39 anos, viuva, vendedeira ambulo 
vua da Baínharia, por furto: e Josi 
cisco das Neves, de 37 anos, pedreiro, 
rua Carvalho de Araújo, Leca de Pa 
meira, por agredir sua mãe à bofetada 


MULHERES DESORDEIRAS 


Na rua Alferes Malheiro. envolveram- 
m desordem por motivo de clumes, 
a carrejona Marla Armanda Ferreira de 
Araújo, de 3 anos, viuva, do rua do 
Cimo do Muro da Trindade, 29 (casa 101, 
e Rosa do Nascimento Marques, de 2 
anos, da Travessa de Alfores Malheiro. 
Ambas deram entrada no Aljube. 


UMA MULHER ENDIABRADA 


Albertina de Sousa Cardoso, da rua de 

S. Dinis, 6% (casa 10), queixou-se na P. 
S. P. contra Maria da Conceição Ferreira, 
da rua de Miguel Bombarda, 53, por esta, 
na rua de Cedofeita, lhe ter rasgado um 
400800, in» 


vestido de seda no valor de 
sultando-a. 
COBRADOR DE «BOAS 
CONTAS», 

Antônio de Oliveira, da Travessa da 
Senhora da Conceição, 441, queixou-se na 
palícia contra Manuel Gonçalves Costa, o 
«Folhetasy, da rua de S Dinis, 69%, por 
so recusar a prestar contas dumas factu- 


ras no montante de 500800, que lhe con- 
flou para cobrar no dia & do corrente. 


ATINGIDA POR UM MACHADO 


Recolheu à enformaria nº 14 do 
ital Geral de Santo António, Emi- 
lia Ferreira Pinto, de 32 anos, lavradei- 
ra, da Rua da Fonto do Outeiro, 37, 
que se feriu no joelho direito com um 
machado, quando rachava lenha, 


Ho; 


CONTRA O MARIDO... 


Alice Rocha de Sousa, da rua de Gq- 
mes Freire, 6 queixou-se na P .S. P. con- 
tra seu marido, Fernando da Silva Gul- 
marçes, da rua de S. Vítor, 62 (casa 10), 
arguindo-o de a espancar amtudademente 
e entrar, por meio de arrombamento, na 
sua residência, furtando-lhe dall roupi 
senhas do racionamento. 


FURTO E ABUSO DE CONFIANÇA 


Maria da Conceição Moutinho Rodrl- 
gues, do Bêco do Aleixo, 20, quelxou-se 
na polícia contra uma tal Albina Justa, 
da rua da fPasteleira, acusando-a de lhe 
ter furtado roupas e uma volta de oiro, 
no valor de 300590, e, ainda, de não pre! 
tar contas de leite que lhe confiou para 
vender ,no valor de 750800, 


Os QUE BEBEM DEMASIADO... 


Deu entrada na enfermaria nº 15 do 
Hospital Geral de Santo António, por t 
ingerido quantidade excessiva de agui 
dente, a menor de 5 anos, Maria Aurors 
Barbosa Campos, do lugar do Outeiro, Er- 
mesinde. w 


a 


GOLH RUM 

“Recolheu à enfermaria nº 5 do Ho 
tal Geral de Santo Antônio, o menor de 
9 anos António Vietra da Silva, do lugar 
das Medas, Cavaleiros «Gondomar, que foi 
colhido por um engenho de tirar água, 
sofrendo esmagamento do braço esquerdo. 


INDIVIDUO QUE FOGE 
A POLÍCIA 


Na tarde de anteontem e quando 
EM 
onde devia ser Identificado, tentou fu- 
gir áquele, um individuo de nome Dia- 
mantino Monteiro Rodrigues, O Inten- 
to, porém, saíu frustrado, visto ter st- 
do recapturado na Rua do Barredo. A 
perseguição ao fugitivo, atraiu a aten- 
são de muitas populares, visto terem 
tomado parte nela, os guardas n. 1322, 
1001 e 516 da 1º Esquadra e nº 012 e 
1048 da 9.º Esquadra, Com o fim de in- 
timidar o Diamantino foram dispa 
vários tiros. que, felizmente, não atin- 
giram ninguem. 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorreram, ontem, aos serviços de ur- 
sência do Hospital Geral de Santo Antó- 
nio. ns seguintes pessoas: Marla de Jesus 
Pinto, de 25 anos, casada, doméstica, da 
Travessa da Boa Viagem, 24, que foi atlh- 
gtda na enbeça pela bomba dum fogue- 
te; Bernardo Cabral, de 48 anos, viuvo, 
guarda-fiscal, da rua de Monchique, 65, 
que calu, sofrendo luxacão escanular hu- 
mural esquerda: Cândido Mendes, de 27 
anos ,eafetelro. da rua das Tafpas, que se 
feriu na mão direito com uma sovela; Jose 
Bernardino de Almeida, de 24 anos, 50l- 
teiro, picheleiro, da rua das Taipas, 105, 
aque se feriu na coxa esquerda com uma 
navalha; José Nunes, de 32 anos, casado. 
barbeiro, da Travessa do Pinheiro Manso 

5. que fol atingido pela explosão duma 
bomba de foguete, ficando ferido nos de- 
dos da mão esquerda; Alberto Moreira, 
de 33 anos .casado, soldador, da Travessa 
de 'S. Pnulo, 66, que se ferly na mão di- 
reita: Rosa Pinto Brandão, de 12 anos, da 
rua de Manuel Gonzaga, 98, que se quet- 
mou na cabeça com um foguete; Esme- 
ralda Patrocínia, de 40 anos, doméstica, 
da rua de S. Dinis, 225, que fol neredl- 
da, ficando ferida na cabeça; Joaquim 
da Costa, de 44 anos, remador, da rua 
de Sobrelras, 414, que calu, ferindo-se na 
cnbeça: Adelaide Dias, de 39 anos, sol- 
tera .sorvical, sem morada certa, que fol 
agredida, ficando ferida na cabeça: Marta 
de Jesus, de 19 anos, operária, do Alto 
da Serra. S. Pedro da Cova, Gondomar, 
que também foi agredida, ficando ferida 
na cabeça e braco esquerdo; Ana Maria 
Peretra Gonçalves, de 8 meses, da run 
da Maneirinha, 10 (casa 12), que se quel- 
mou com café na mão e braço esquerdo; 
Adosinda Pina Martins, de 38 anos, casa- 
da, da ria do Pinheiro, 17, que calu, fes 
rindo-se na enbeça; Isaura Alves Pereira, 
de 3 anos, da Tapada de Santo António, 
a S. Mamede de Infesta, que foi mordida 
por uma colega no braço esquerdo: Se- 
verino Pereira de Sousa, de 9 anos, da 
Travessa de Benjola, 16, que fo! atingido 
com uma pedra na cabeça: Manuel Coe- 
lho de Magalhhes, de 5% anos, picheleiro. 
da rua de S. Vítor, 211, que se feriu com 
os vidros duma garrafa; Antônio Leal, de 
42 anos, marceneiro, da Estrada da Cir- 
cunvalação, 9144, que calu nas Fontainhas, 
ferindo-se nas pernas; Marieta da Cunha 


. Ao mergulhar as mãos na farinha, senti imensa vontade de rir por 
me ver naquele preparo lutando por me transformar em «bicho de cozi- 
nha» como era do especial agrado de Dinis. 


Estava alegre naquela manhã, 


e não saberia explicar a razão na 


minha alegria se alguém ma perguntasse. Aquela óptima disposição de 
espírito provinha da minha juventude, do ar Jevezinho que respirava 
e sobretudo duma esperança dulcíssima que dia a dia se confirmava mais. 
mas da qual me não atreyera ainda a falar a meu marido. 

— Não digo que não seja bom saber um pouco de tudo o que uma 
casa precisa — continuou a Quina cujo senso prático jamais a abando- 
nava, — Mas visto que nas Lages Estreladas há uma boa cozinheira 
para que há-de a dona aborrecer-se a fazer o serviço por suas mãos ? 

— Não, Quina, não concordo. Se meu marido fica assim mais con- 
tente, o meu dever e o meu gosto é fazer-lhe a vontade. 


— Hum... — resmuúngou a velha e fei 


sima engomadeira — os 


homens às vezes nem sabem bem o que querem e nem todas as vontades 


se lhe devem fazer, se não abusam, 


Enquanto que, no entusiasmo do meu trabalho, acumulava à minna 
volta três vezes mais utensílios do que seriam necessários, ouvi a voz de 
Dinis que, alegremente, lançava o meu nome aos ecos do jardim. Estava, 
tão pouco acostumada a tal espécie de chamamento que por um triz me 
não deixei comover. Admirada, pois, deste insólito timbre de voz, fui ter 
com ele a correr, sem tempo de tirar o grande avental de riscado que 


prendera à.cinta e de lavar as mãos 
uma padeira. 


cobertas de farinha nem que fosse 


Apenas cheguei à frente da casa, encontrei Ricardo de Magalhães 


que atravessava o nosso parque para 
mim admiradiíssimo. O meu aspecto 


encurtar caminho e que olhou para 


de «sopeira» fê-lo rir, porém, nys 


seus olhos amigos vi uma suave e clara nuvenzinha de comoção e ficou 
um segundo mais do que o costume com a minha mão apertada na dele. 
— Que singular «toilete», Gabriela ! — exclamou Dinis com ar de 


aborrecimento. 


—E' a que usam as cozinheiras | — respondi-lhe a rir, muito con- 
tente — Vieste, ou antes; vieram-me perturbar cs dois num trabalho 
muito sério; estava a preparar um bolo de que te hás-de lembrar por 


ENGENHO 


Borte 


Mulhezes e Crianças PROVINCI À 


A FAMILIA 


A formação da família, no seu 
sentido verdadeiro, é produto da ci- 
vilização. A sociedade primitiva, na- 
turalmente impetuosa, grosseira e 
inculta, não podia conceber a ideia 
de uma organização que impuzesse 
deveres e responsabilidades. Foi o 
progresso, a libertação das peias da 
barbárie, que fez nascer no homem 
o desejo de constituir família, para 
poder preencher o vácuo do seu co- 
ração insaciável por sentimentos no- 
bres, para poder usufruir os bens e 
consolações materiais e morais que 
só ela lhe pode dar. Foi o desejo de 
perpetuar o seu ser, de se prolongar 
sobre a terra, mesmo após a morte, 
de encontrar a quem transmitir, mais 
directamente, a sua forma de pensar 
e agir, que o fizeram idealizar um 
lar, 

Os filhos são o sangue do nosso 
sangue, a carne da nossa carne, a 
continuação progressiva da nossa 
forma de ser, somos nós próprios a 
renascer no dia de amanhã. A edu- 
cação que lhes ministramos, os co- 
Phecimentos que adquirem na nossa 
convivência, imprimem, nas gerações 
futuras, um reflexo mais ou menos 
brilhante do nosso próprio «eu». Por 
isso mesmo, os principais componen- 
tes da família, devem considerar-se 
unidos por laços indestrutíveis, de- 
vem respeitar-se e estimar-se mu- 
tuamente, irmanar, no mesmo senti- 
mento de bem comum. todos os seus 
desejos e aspirações. Só pela consti- 


“| tuição de um lar alícerçado em sóli- 


dos pedestais, será possivel conse- 
guir satisfazer as aspirações gran- 
diosas do homem culto e civilizado. 
Será necessário, portanto, escolher 
convenientemente aquele ou aquela 
que há-de completar o nosso ser, que 
há-de vir, num amplexo material e 
espiritual, perpetuar a nossa exis- 
tência e rodeá-la de confortos que o 
ser humano não pode prescindir ao 
fazer da vida um conceito elevado. 

Atastar-nos desta concepção da 
família é retroceder milhares de 


anos, é regressar à barbárie, é fazer 
desaparecer a civilização actual. E' 
o aperfeiçoamento da familia, o es- 
treitamento dos seus laços, o cum- 
primento dos deveres respeitantes a 
cada um dos seus componentes que 
urge consolidar e não a sus destrs 
ção. Bem sei que há multas famílias 
desunidas e infelizes, que há lares 
de tal forma desorganizados, que 
melhor seria nunca se terem forma- 
do, para evitar maiores desgraças 
Quando isto acontece, a causa está 
sempre na deficiente preparação mo- 
ral dos cônjuges e na falta de com- 
preensão dos deveres que cabem a 
cada um. 

Procuremos com a nossa ponde- 
ração e inteligência, evitar estes ca- 
taclismos familiares, na certeza de 
que contribuiremos para a felicida- 
de individual e colectiva dos povos, 
para o verdadeiro progresso moral 
da humanidade, O homem e q mu- 
lher, quando unidos por um senti- 
mento verdadeiro, podem e devem 
educar-se mutuamente, aproximar 
-se, na forma de pensar e proceder, 
para o lado daquele que esteja mais 
integrado no verdadeiro caminho a 
trilhar, afim de evitar desinteligên- 
cias sempre funestas num amblente 
onde deve reinar a verdadeira paz e 
alegria. Dessa paz familiar, desse 
bem estar e amor mútuo, irrad 
com certeza, a paz almejada das na- 
ções e o amor que há-de unir todos 
os povos num desejo veemente de 
contribuir para o bem comum. O lar 
é uma parte da nação, € esta, con- 
sequentemente, uma parte do todo 
universal. Procuremos, portanto, ir- 
manar os componentes destas partes 
de um todo, no mesmo sentimento 
altruísta, e nunca pretendor desa- 
gregá-los. 

Os filhos, quando educados num 
lar sâdio, serão, sem sombra de dú- 
vida, futuros cidadãos uteis à Pátria 
e à Humanidade. 


Maria Irene Fi 


PE a era eeeam 


Martins, de 9 meses, da Travessa do Car- 
riçal, 281, que sofreu entorse do punho 
esquerdo quando brincava com o pal; Lin- 
dolfo Marques da Silva, de 10 anos, da 
rua de José Falcão, 124, que se feriu no 
pé esquerdo com uma pedra; António Tel- 
xeira Pinto,de 24 anos, forrador de papel, 
de Rio Tinto, que alojou um corpo estranho 
no olho direito; José Moreira da Silva, 
de 45 anos, ajudante de motorista, da rua 
dos Pelames, 90-2º, que foi agredido na 
rua Escura, ficando ferido no dorso do 
nariz; Austerlina Lamas, de 22 anos, da 
rua das Flores, 210, que calu, ferindo-se 
no lábio superior; António Correla Pinto, 
de 27 anos, padeiro, da rua de S. Brás, 
245, que se feriu com um vidro na mão 
direita; Rogério Dores Campos Azevedo, 
de 3 anos, da rua da Torrinha, 87, que 
calu, ferindo-se na cabeça; e Frederico 
Engelhardt, de 58 anos, casado, industrial, 
da rua Firmeza, 108, que foi atingido 
por uma bomba quando seguia num au- 
tomóvel. ficando ferido no mento, 


MORTE SÚBITA 


No Hospital Gera! de Santo António 
toi” verificado, ontem, pelos médicos de 
serviço. o Óbito dum indivíduo do sexo 
masculino, que faleceu em consequência 
de doença, quando era transportado 
áquele estabelecimento. Depois de cum- 
prida aquela formalidade, foi removido 
para o Instituto de Medicina Legal. 


OS CARROS ELÉCTRICOS 


sido atropelado por carro elé 

Fecêbeu tEatamento no Hospifa! deal 
Santo António, Augusto Coimbra Cas- 
tro, de 2 anos, de Fanzeres, Gondomar 


ATINGIDO POR UM FOGUETE 


Ontem quando presenciava o festival 
na cidade, foi atingido por um foguete, 
fleando ferido no rosto e globo ocular 
direito, o electricista Augusto Correia 
Pereira, de 18 anos, da Rua de Pereiró. 


CONSEQUÊNCIAS DO DESPORTO 


Por se ter ferido quando jogava oquei 
no campo do Ramaidense, foi socorrido 
no Hospital Geral de Santo António, q 
eietricista António Antunes Pereira, de 
35 anos, da Rua de Ernesto Silva. 


0 


Trabalhador envene- 
nado pela esposa 


ABRANTES, 30. — Como, opor- 
tunamente, noticiamos em Dezembro 
último, deu-se, no lugar das Entra- 
vinhas, Sardoal, um caso de morte 
misteriosa de que foi vítima o tra- 
palhador João Diogo, casado com 
Joaquina Alpalhão, e que faleceu no 
espago de poucos dias, suspeitando- 
-se que tivesse sido envenenado pela 
mulher. 

O tempo passou, mas as suspel- 
tas de erime não se apagaram, polo 
contrário, recrudesceram, e tanto 
assim que, no passado dia 16 de 
Março, as autoridades de Abrantes 
mandaram proceder à exumação do 
cadáver. 

Fizeram a autópsia os srs, drs. 
Manuel Fernandes e Figueiredo Fer- 
nandes, que remeteram as vísceras 
para o Instituto de Medicina Legal, 
de Coimbra. Este organismo deu, 
agora, por concluídos os seus tra- 
balhos de análise que confirmaram 
a morte do Diogo por envenena- 
mento, 

Perante estas conclusões, as au- 
toridades judiciais, por intermédio 
da G. N. R. do posto do Sardoal, 
prenderam a Joaquina Alpalhão, que 
ao fim de muito instada, acabou por 
confessar o seu horrível crime, 


Vido elegante 


ANIVERSARIOS 
Fazem, Amanhã, anos as senhoras : 
D, Beatriz do Rego Barreto de Bar- 

ros Lima (Geraz do Lima), D, Mariana 

do Carmo do Vale Brack-Lamy, D. lsg- 
bel Teles da Gama, D, Maria da Concet- 
ção Freitas do Amaral Lobo Machado, 

D. Marta do Carmo de Castro. 

E os senhores ; 

D. Pedro José da Cunha de Mendow- 
sa e Menezes, D. Domingos Telles da 
Gama, Carlos Marla de Quelrós Pinto 
Coelho dr. João Monteiro de Mendon- 


ça. 
EM VIAGEM 


Ao Porto regressou de Coldelas, 0 sr. 
eng. António Serpa Ferrão Rebelo, 


— 0 


Palavras 
cruzadas 


PROBLEMA Nº 115 
123456789404 


ELA 


Aparecimento de 
cadáver 


VOUZELA, 30. — Num pinhal 
próximo da povoação de Fataunços 
foi, ontem, encontrado o cadáver, já 
em decomposição, de um homem 
cuja identidade se desconhece, é 
que aparenta ter cérca de 30 anos 

Participado o caso às autorida- 
des, estas procederam, já, à autop- 
sia do cadáver, aguardando-se, ago- 
ra, as conclusões médicas para se 
saber se houve crime. 


Incêndios 
BEJA, JU. Na herdade da Cal- 
cada, situasa entre as aldeias de Pe- 


nédo Gordo e de Santa Clara de 
Louredo, manifestou-se violento in- 
céndio em guns celeiros de trigo. 
As Chamas ameaçaram outra hei 
dade vizinha de que é dono Jorge 
Black, mas providencialmente, en- 
contrava-se na prúmeira proprieda- 
de Ermano Bentes, dirigente técnico 
dos Bombeiros de Beja, que, auxi- 
Ludo por cérca de 100 trabalhado- 
mes, organizou eficaz combate ao 
fogo, conseguindo dominá-lo uma 
hora depois. Ardeu grande quanti- 
dade de trigo e pastagens, 

A herdade da Calçada pertenci 
ao lavrador Manuel Joaquim Reis 
e trata-se dé fogo posto. 


S. JULIÃO DO FREIXO, J0. — 
Esta noite violento incêndio destruiu 
grande quantidade de lenhas sêcas, 
pertencentes ao sr. Manuel Fran- 
cisco da Silva, proprietário, na fre- 
guesia de Cabaços. O fogo atingiu 
proporções assustadoras, vendo-se os 
clarões das chamas a grande distan- 
ria e se não fosse o auxilio do povo, 
que trabalhou denodadamente, o 
fogo ter-se-ja comunicado à casa de 
habitação do sr, Manuel Francisco 
da Silv Ficaram queimadas vá- 
rias oliveiras, mas não se registaram 
desastres pessoais. 


Queda grave 


FIGUEIRA DE CASTELO RO- 
DRIGO, 30, — Quando Herculano 
Lourenço, lavrador, se encontrava 
em cima de um carro de bois, caiu e 
espetou-se num fueiro que lhe pro- 
duziu ferida profunda. Foi pensado 
pelo médico, dr, Carlos Sardo. 


Agressão à paulada 

BRITIANDE, 30, — Por motivos 
que se desconhecem, envolveram-se 
em desordem Alberto Monteiro e 
Abel Baptista, ambos desta fregue- 
sia, tendo o ultimo vibrado, na testa 
do Alberto, uma facada. O ferido foi 
socorrido na Casa de Saude de La- 
mego e o agressor foi preso. 


Com o crâneo frac- 


turado 

BRAGA, 30 — Deu entrada no Hos- 
pital de S. Marcos, Manuel de Oliveira 
Veloso, de 11 anos, filho de Teresa 
Mi Veloso e de José Veloso Vieira, 
de S. Martinho e que apresentava o 
orêneo fracturado em virtude de ter 
sido agredido à pedrada por Domingos 
Carrilho, lavrador, daquela freguésiã. 


: : e ve 
“1TTTITEO [Secretário Nacional 
tdo da Informação 

31 | Vindo de Madrid, chegou a esta 

4 cidade, o Secretário Nacional da Infor- 
mação, que se demorará alguns dias 

SL] no Porto. 

6 E sieo a 


Registos 
: 


de sessões— 
Cuutelosas — 


Horizontais — 1 
Que tem pouc 


Descer sto — Camareira — Can. 
tor; 4 Teia — Astro; 8, 
Soltár Prolongamento do costado 

navio a auperior — 

tra de moinho ; em — Ran. 
uifer; 7, Soletra — Maldição — Aqui; 
8 Ano) — Antiga flauta pastoril — Em 


companhia de ; 4, Tem o comprimento de 


Senhor — Animada : 10, Peça que liga 
o embolo à cambota — Esquecer; 1), 
Pronome demonstrativo — Sagrífica 

Verticais — 1, Acções — Pussa n An- 
gua sobre; 2, Cidade do Egipto — Pos- 


sulreis; 3, Grupo musical de estudantes 
— Atuar — Composição pastica (pl); 4 
Prendo — Suave Pronor.e pessoal ; 5, 
Apelido — Defumava — Campelo ; 6, Fe: 
char us s para descer mais depressa — 
Recolo ; 7 Arabe — Nota ge 
musica; — Terreno de cul- 
tura entre” mont rzes — Choguel ; 
9, Fapócio de arg! misturada com 
ta fina Nome de mulher — Mens 
Jo, Resguardo de vidro para 

 € recolhem fe- 
Aguço 


abjec 
cas; A 


Dolorosa 


SOLUÇAO DO PROBLEMA Nº 174 


O maior filme do ano — 4 semanas no 5 Lu 


O Vale do Destino 


r Garson - Gregory Peck 


4 de Lisboa 


muito tempo, tenho a certeza, Mas que fol que aconteceu ? Chamaste-me 


de tal modo [,., 


Nunca tinha visto no rosto de meu marido expressão de tamanh. 
felicidade, Estava radiante, sobre brasas, até os olhos se lhe riam. Que 
extraordinário e ditoso acontecimento se teria dado para semelhante 


exaltação ! 


— Uma noticia que me dá muito prazer — respondeu mostrando-me 
uma carta que o carteiro acabara de lhe entregar, — À parente de que 
te falei no-outro dia (lembras-te ?) chega esta tarde, 


— Aquela 
e curiosa, 


que tem o marido doente? — perguntei-lhe, admirada 


— Sim escreveu-me e diz que tendo de ir a Coimbra para resolver 
certo negócio da sua casa, não quer passar tão perto das Lages Estreladas 
- sem nos vir visitar, Manda já preparar-lhe o quarto. 


Quem é essa senhora? — perguntou o Magalhães num tom de 


voz-em que me pareceu notar alguma inquietação, 
— Adília Souzel — respondeu Dinis suavemente « olhando de frente 


para ele, 


Ricardo de Magalhães não conseguiu reprimir um 
contrariedade, e, com o fito de disfarçar, balxou-se precipita: 
puxar as orelhas do seu cão que se tinha posto a uívar. 


esto vivo de 
amente para 


Este jogo de cena afligiu fortemente o meu «pírito em sobressalto, 


* Na disposição moral em que me encontravi 


a explicaçi 


sempre a procurar descobrir 


io de factos que considerava misteriosos, vs menores incidentes 


tomavam a meus olhc. absurda importância, 


= Você vem almoçar amanhã connosco, 


não 4 verdade, Maga- 


lhães 7 — perguntou meu marido com ar contrafeito, 


= Pois sim. Os senhores já sabem que nunca me faço rogado — 


respondeu alegremente o nosso amigo. 


Cumprimentou-me 


para se ir 
passos para ele, 


-—O senhor Magalhães conhece Adilla Souzel'! — 
esfregando as mãos uma contra a outra, a fim de fazer ca 


embora, mas cu del sózinha alguas 


po ratatelno 
r os últimos 


restos de farinha, — Que tal lhe parece essa senhora ? 


— Não simpatizo com ela, 


IMPRENSA 


«Diário do Alentejor 


Comletou 14 anos de existencia o 
vresado colega «Diario do Alentejos 
comemorou 4 evento com um mumero es 


peclal primorosamente colaborado 2 com 
excelente aspecto gráfico. 

No sem diretor, sr, Manuel Antonio 
Entana. e à todos os seus colaboradores, 
abresontalmos efusivas sindações e os dese 
Jos das malores prosperidade: 


«Jornal da Lotaria Nacionaly 


Completou 15 anos de existencia O «Jor 
nal da Lotarla Nacional», dirigido pelo 
se, Jalme Venancio, As nossas saud 
e desejos do longa vida. 

o 0 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSI- 
NANTES DE O Comercio 
do Porto 


Partiram : do Marco de Canavezes para 
as Caldas de Vizela, o sr. José Teixeira 
Ribeiro de Magalhães; de Valongo para o 
Marco de Conavezes, a sr.* Baronesa de 
; de Mogadouro para Lamego, o 
João dos Santos Carvalho Júnior. 


— 0 < 
O Lar do Comércio 


Ao brilho das comemorações levadas à 
efeito por esta prestante colectividade pa. 
ra celebrar u passagem do seu décimo 
aniversário, velo Juntar-se, por virtude da 
propaganda feita conjuntamente pela Di- 
veccão e Comissão do Aniversário, à nunca 
desmentida benemerencia do comercio nor 
tuense numa copia de donativos e ofertas 
que deveras penhora o reconhecimento 
destas entidades. 

Assim, além de champanhe, vinho e 
doces para O «Copo de Aguas dos interna 
dos o assistentes recebeu a colectividade 
ns sewuintes donativos 

Antonio José Baptista. 60800; Armandu 
Monteiro, 1 titulo no valor de 1,0008500 
Dominios Dourado Campos, 50500; Alfre- 
do Pacheco Azevedo, 50800; Manuel Alves 
1,000800; Alvaro Alves Soa- 
res : João Gonçalves Ramos; esc 
boto: D. Ana Ribeiro Fernandes Paulo 
2080: Viuva de Antonfo Pinto 
- 000800; José da Cunha Melo, 
500800: D. Teresa Jesus Cunha, 900800; 
Duas Tripeiras (Mai e Filha) 150800; Ar- 
tmr Mendes da Fonseca, 50800; Fabrica 
Tecidos Avenida. Tid. Sono; Antonio 
Monra Seixas, 500800, 

Renresentr este total de esc, 


10.540809. 


Retalhos 


A descoberta 
do sacarina 


O sábio doutor Lagutt é cele- 
brado pela cidade de Basileia, prin- 
cipalmente, como inventor da saca- 
mina, Convém, todavia, esclarecer 


que Lagutt não fez mais do que 


dar execução, de maneira definitiva, 
ao invento, do doutor Fahiberg 
Tenda alcançado, hoje em dia, Im: 
portância incalculável, não será 
desacertado falar dela que se deve, 
por estranho que isto possa parecer, 
a uma distracção do doutor Fahiberg. 

Em 1B70, descobriu este sábio 
o produto que baptisou com o nome 
de anidrido ou sulfaminobenzoico 
e que chamamos, com mais facill- 
dade, sacarina. O doutor Fahiberg 
estava em ponto bastante adian- 
tado das suas investigações, quando, 
um dia, foi chamado para almoçar 
pela sua dispenseira, verdadeiro tipo 
específico de ama-criada, tirânica e 
maternal, que não consentia em que 
se deixasse arrefecer a comida, De 
mau humor deixou o sábio o seu 
laboratório e, preocupado com os 
seus trabalhos, sentou-se a almoçar 
sem ter lavado prêviamente as 
mãos. Ao cabo duns minutos, mal 
tinha começado a comer, exclamou : 
— Mas, Ema, que Ideia tiveste tu 
em deitar açúcar no pão? 

Ema - protestou enêrgicamente, 
mas o sábio não cessou de afirmar : 
— Até estes rábanos estão doces ! 
E o pão tambem; prova-os tu mes- 
ma, Ema ! 

Não havia dúvida e a dispen- 
seira parecia louca. Então, Fahiberg 
compreendeu. Apesar dos berros da 
criada, abandonou a mesa e correu 
para o laboratório, onde acabou a 
análise que havia começado. Minu- 
tos depois, tinha descoberto a sa- 
carina, o açúcar das épocas de es- 
cassês e de muitos doentes que, se 
não fosse ela, ver-se-iam privados 
de tomar certos alimentos. Tinha- 
-se, na verdade, dado um grande 
passo em frente, em benefício da 
humanidade sofredora 


MAXIMAS 


Antes minha face com fome ama- 
rela que com vergonha nela. 
A 


Bem ama quem nunca se esquece. 


Vem a ventura a quem a procura 


Mais anda quem tem bom vento 
do que quem muito rema 


GURIOSIDADES 


Entre os castigos que, algum dia, 
se aplicou a rapazes estúrdias, o do 
encerramento na gaiola não foi, cer- 
tamente dos menos eficazes, Lem- 
brando um pelourinho, foi a gaiola 
construída para um rapaz mariola 
que perturbou, com um alvoroço 
nocturno, a tranquilidade dos bur- 
gueses, Nesta gaiola, colocada na 
praça pública, esteve ele, durante 
certo tempo, expósto ao escárneo dos 
transeuntes. Nas partes laterais da 
sua prisão. figuraram, para servirem 
de exempio à juventude, os casos 
mais característicos do deilto: bulha, 
embriaguez, cantigas, etc, Diz-se, até, 
que os seus cúmplices, depois de te- 
rem escapado à perseguição da jus- 
tiça, não foram os últimos & irem 
troçar dele e da sua cólera impo- 
tente, junto da galola-pelourinho, 


lcano Mare Eyain recebeu, quem 
dirigia um jornal do Missurl, uma 
carta dum leitor que perguntava se 
a aranha que ele tinha encontrado 
de manhã no seu jornal lhe traria 
felicidade ou desgraça. Mark Twain 
respondeu-lhe assim no jornal 

A aranha que encontrou não é 
sinal de azar mas de felicidade, Essa 
aranha procurava o nome de um! 
loja que não anunciasse no nosso 
jornal para ir fazer a sua teia na 
porta e lá viver descansada, sabendo 
que ninguém a fria incomodar. 

Boa resposta. na verdade 


ANEDOTAS 


— Sabes o que se passou ontem, 
entre as vinte e duas e vinte e duas 
horas e meia ? 
= Não ; não sei... Que se passou?! 
— Passou-se meia hora,.. 


Num hospital de doidos, o mé- 
dico pergunta a um internado pres- 
tes a ser restituído à liberdade ; 

— Então trazes um sapato branco 
e outro preto? 

—Que hei-de eu fazer? Tenho 
outro par, mas é precisamente 
igual 

a 


O ferro-velho: — A senhora tem 
alguma coisa velha que não preste 
pára nada e que queira vender ? 

A senhora :— Agora, não tenho 
nada; enviuvei há três dias... 


CONHECIMENTOS UTEIS 


Os objectos de prata lavam-se em 
água quente a que se tenha deitado 
uma colherinha de bórax. 
Ld 

Para limpar as teclas do piano, 
que exigem muito cuidado, pode 
usar-se o seguinte processo que dá 
resultado satisfatório: —Umpam-se 
com um pedaço de seda molhada em 
água oxigenada e passam-se, em se- 
guída, com uma flanela bem seca. 


PENSAMENTOS 


Um ser humano não e só a resul- 
tante biológica de dols indivíduos 


conhecidos ; tem, também, no seu 
organismo um X desconhecido. — 
(Galton). 


LA 
Quem quere mais do que lhe con- 
vém, perde o que quere e o que tem. 
— (P, António Vieira). 


O coração é um traidor, quando 
se arreda dos deveres impostos à 
alma, — (Camilo C, Branco 


Assim como a' negligência é ma- 
drasta das virtudes, assim a diligen- 
cia é mãe de todas elas, — (Fret 
Heitor Pinto), 


mais uma manifestação do carinho que 
a classe comercial dispensa à colectivida. 
de que 6, sem contestação, a maior se 
eupanca dos profissionais do comercio 
atingidos pelo Infortino, 


— Isso não é resposta... O que eu lhe pergunto é se é uma senhora 


bastante. 


— E por que não tem simpatia por ela ? 


— Oh | minha senhora ! Mas porque não a conheço bem, 


imagino 


— Não calcula como detesto coisas esfíngicas ! — exclamei, então. 
— O senhor Magalhães pareceu-me contrariado quando o Dinis lhe disse 


o nome da.tal dama 


— À senhora D. Gabriela nada passa despercebido | — replicou-me 
sorrindo. — Ora a senhora sabe como eu sou escravo de velhos hábitos, 
sobretudo 0 das horas, e tenho receio que ela se demore por cá uns 
tempos, vindo assim perturbar a nossa boa intimidade, 

Abri os olhos de espanto ao ouvir esta resposta estúpida e fiquei 


sem saber que pensar. 


=D, Adília Souzel é loura ou morena ? — perguntei a Ricardo, 
esmagando nervosamente entre os dedos um pedacinho de erva tenra 


— E loura... muito loura. 
== Ah !— murmurei então. 


- O Dinis deve tê-la informado, minha senhora, de que se conhe 
cêram em pequenos — disse-me com ar de indiferença. — Além disso tê». 


ambos a mesma idade, 


Estas últimas palavras trouxeram-me a ambicionada calma; au 
vinte anos, erê-se facilmente que uma mulher de trinta está à beira ds 
velhice, Contudo, sobre a tarde, enquanto o Dinis a foi buscar à estaça: 
mais próxima, afundei-me em sobressaltada meditação, O facto é que, ds 
qualquer modo, não me sentia bem; dir-se-la que estava pressentin'! 
qualquer perigo e sem que para isso eu tivesse : mínima razão séri. 
Mas então uma prima podia ser, na vida dum homem, objecto de tan.: 
afeição que a ideia de a ver em breve pudesse levá-lo âquels entusiasm. 
Se foss2 uma irmã, achava eu a coisa mais natural deste mundo seme 
lhante alegria, porque o amor fraternal, vivo como é, justificava grand: 
contentamento, mas uma prima,, uma simples prima.. 


(Continua), 
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O Emmerrio 


PORTOS 


FUTEBOL--Botenio a Atlético por 4-2, o Sporting classificou-se vencedor ca «Taça de Portugal», no 
época de 1945/46. No jogo de possagem, o Famalicão bateu o Boavista por 3-2. O Vianense ganhou 
a taça “Dr. Bento Coelho da Rocha”, derrotando o Académico por 2-0. Na final da Prova Extraord:- 
nária o Porto e o Avintes empataram a 2-2. Andebol--Campeonoto regional. Remo--As provas 
do Fluvial foram ontem disputados. Atletismo--0s campsonatos regionais de séniores. Vela--Vá- 


rios resultados. Oquei em campo 
de Famalicão. 


O futebol, que ontem conclutu o sua actividade 


cheu, ainda, a maior parte do programa 

Importantes, alguns jogos finais, de gra 
Em Lisboa, no Estádio Nactonal, ef 

entre o Sporting e o Atlético. A partida 


ting marcou superioridade, desde início, + & 


chegando ao fim do primeiro tempo com 
tico reagiu, mas se atenuou a diferença 


Assim, o Sporting Clube de Portugal classificos 


na época de 1945-46, preen 


desportivo, Teve mesmo, acontecimentos 
fe retevo, que interessaram as multidões, 
ectuou-sa a final da «Taça de Portugal», 
não teve absoluto equilibrio, pois o 8por- 

fo encontrou o cominho do marcador, 


boa margem. Só na segunda parte o Atid. 


não fugiu à derrota 


se vencedor do importante trofeu 


perdendo por 4 


aumentando e valorizando a sua presença nesta competição, 


Na Povoa de Varzim, o Boavista « o Famalicão desrontaram-se, em harmonia 
com o regulamento do Campeonato Nacional. O encontro rodeou-se de ampla espe 
etativa e taue numerostssima assistência. Os dois grupos empregaram todos 03 seus 
recursos para um resultado favoravel, Mais feliz, porem, o Famalicão chegou ao fim 


em vencedor, por 3-2, conquistando lugar na 1º Divisão, em prejuízo do clube do 


Bessa, desalojado. Criou-so, portanto, uma situação desagradar 


Taça de 


e, digamos, injus- 


Portugal 


No Estádio Nacional 


O Sporting € 


« de Portugal 


ganhou a Taça, vencendo, convincente- 
mente o Atlético €. de Portugal por 4-2 


Um primeiro tempo agradável e de boa ca- 


pacidade realizadora 


dos «leões», e fraco 


rendimento dos alcantarenses no 2.' tempo 
(Resultado da primeira parte; 4-1) 


Andavam mal os finalistas da Laça, um 
acordarem na realização do desafio no Es- 
tádio Nacional, O tempo vai muito quente 
para o futebol, que já por si não é um 
atractivo... — a deslocação ao Jámor é 
mais demorada e onerosa, e o desafio in- 
teressava fundamentalmente aos parti 
rios dos dois clubes, 

O Estádio das Salésias, mais perto e 
com lugares à sombra, taivez tivesse all- 
ciado mais publico, que chegava à mara- 
vilha para o que íol ao Estadio Nacionai 
taivez umas vinte mil pessoas. 

e O objectivo toi emprestar à tina! o 
ambiente condiguo, pela majestade do +: 


tadio, está bem, e não deixa de ser 
logico, uma vez que all unham sido 
disputados os Jogos dos oltavos e dos 


quartos de final, com certo êxito finan- 
quit, devido ao agrupamento de Jogos, em 
ambas as vezes, Únteiu Lambe sy valo 
rizou O Programa com a disputa 1 
meira lorhada dos campeonatos regionais 
de atleusno (senlores; mas O calor Jo) 
obstaculo grande, 

Os grupos Iormaram da mesma forma 
que nos ultimos Jogos que disputaram. 
ou sela 

SPORLING Azevedo; Cardoso é Ma 
nuel Marques; Verissino. Bartusa e Ju 
venal: Armando Ferreira, Sidonto, Peiro 
teo Antonio Marques e Albano, 

JO) — Conrela; Baptista e Jrat 
pes Rosario. GivRorio e Morais: 
Micael, Marques, Gregorio, Rogerio de Ma 
nuel da Costa. 
<> 


'endo em conta que O antlko campo 
naiw de Portuxal e à Taça — que lhe 
sucudeu — são provas em tudo semelhau 
tes, -mesio iguais, O Sporting dispuiu 
ontem. u sua decima terceira final, que 
ganhou pela sela vez — quatro no cai 
peoliato é tres na Taça, está pela segunda 
vez consecutiva, com à do Ontem | 

Ha um ano, contra o Olhanense 
leões alláram 4 experiencia a sorte que us 
bafejou, mas, ontem, Lelunfaram com raro 
medito, decidindo convenientemente & lu 
ta durante O primeiro tempo, em que tize 
ram dd, 

Joxanido, por escolha sua. a favor do 
vento-sempre forte é muito influente no 
Jogo no Estadio Nacional — o Sporting 
revelou tres virtudes decididas : maior ve 
locidade. Jogo sumarto é incisivo é poder 
da ramais: Todos Os seus GUANO Konis 
aatram de jogadas praticas de ataque, ter 
minadas com autenticos tros sem defesa, 
e consttulram percentagem relativamen 
te fraca Dara O numero o potencia do ou 
tros ramates à balisa de Correia. 

DOS do dos 17 minULOS US -leovse qecram 
tres goals sem resposta, e qua Ate 
tico dez minutos depois, reduáy 
ainda se pensou que o desaflo pod 
à gor contestado, no sogundo tempo, pelos 
alcantarenses, que então Jogariam com 
vento favoravel. 

O Sportink, porém, antes do descanso, 
anda repós à diferenca com O quarto ten 
19, muito protestado pelos atleticos, sem 
razão q na seunda Darte a partida do 
Correu frouxa de Interesse, mesmo mono 
tona. vala fraca capacidade de ligação 
demonswada pelo Atletico, quo embora 
joxando sobre O melo campo Jeonino, o 
fez mais pelo favor do vento do , 
virtude propria, que nunca apareceu com 
capacidade pará derrotar a dofesa leonina 

O6 desachoe fortes é compridos desk 
fizeram muitas vozes com que a Dol sais 
se pola linha lateral perseguida na su 
tralectaria pela ventania — e 08 46 min 
tos foraio por isso mais arrastados do 
mus Jogados. 

Na segunda parte. mesmo, e apesar do 
Atletico Ler chegado a 24 a dois minuta 
do final, ainda foi o Sporting o mais 
ameacador ao ataque, orlando avançadas 
para elevar o marcador. 

Uma delas sobretudo. Jogo 4 segui 
tento do Atletico, fol falhada Inexpl 

nto Dor Pefrotoo, qua a tres mot 

rela atirou, com toda à cautel 


fora! 
<> 
No primeiro tompo, mesmo perdondo 


vor tão expressiva margem. o Atletico jo 


ou com ligação errada, como o afrontar 
do vento impunha. 

A malor velocidade € poder de anteci- 
pação do Sporting, nas linhas atrazadas, 
facilidade de laboração de avançadas, 
m doistres passes, com infiltrações rapi- 


das. velos extremos, ou cruzamentos dos 
anteriores ditaram à sua supremacia, que 
foi concretizada com poder de remate, 
na verdade notavel. 


A tactica leonina de quatro avançados 
em linha e O interior esquerdo recuado, 
no centro do terreno..a servir de elo de 
ligação entre os medios de ataque 6 os 
dianteiros, perturbou muito o sistema ha- 


bitual de marcação da defesa alcantaren 
se-o que explica O resultado do primeiro 
tempo, 

Na segunda parte periodos houve em 


auo dentro do melo campo do Sporting, 
estiveram nada menos do que 91 Jogado- 
que parece indicar dominio alcan- 


tareuse. mas o Atletico nunca deu essa 
sensação, pelo facto de os seus avançados 
tolmarem em irem entregar a bola uns 


aos outros. em vez de à Joraram uns para 
es outros. A defesa leonina esteve, por 18- 
so em trabalho activo, mas nunca asso 
Derbaio, 30 folmando. toa alívios, compri. 
dos ahg O vento quase. sempre. iransior- 
mou em cortes de JOR9 Dela Raida rorçada 
dm bola pelas Minh teraiís. 

Se a ade do 5] ANE Se tem predcu 
ao Pas Ornatos Cio mis 
vezes fez, os ledes teriam feito melhor re- 
aultado, DOls NAS Yeres em que isto ncon- 


teceu é O Krupo pode mover-se ao ataque 
m ligação franca. embora sumaria no 
numero de toques de bola, a defesa al 
cantarense fol sempre colhida em falso, 
Pode pois dizer-se em sinteso: O Spor 
ting ganhou com todo o merito e O Atlett 


co não chegou aquilo que seria de esperar 
nas duas ultimas exibições 

À melhor condição fisica foi por izua) 
favoravel aos «leds» pois os alcantarenses 
revelaram, no segundo tempo. com muitas 
iniciativas individuais levadas demasiado 
longo, incapacidade para jogo de conjunto 

O esforço dispendido pela equipa no 
primeiro tempo, estorrou-a nara o traba 
lho da recuperação dos tres roals que a 
distanciavam do adversario, 

<> 

O desatio comecou com sobressaltos pa. 

ra 0 Atletico; O primeiro aos tres minu: 


tos quando Sidonto apareceu isolado 
frente do Correia, mas perdeu o remate 
Dor ma preparação de bola; e depois 
auando Correia repôs a bola em Jogo d 
forma a Peiroteo visar de pronto à balls: 
desgunenecida. 

Correia acabou por ter sorte em q es 
rerico Jhe It para as mãos 


Aos dez minutos o Jogo estava repar 
tdo em lances de despique entre os me; 
alos de ambos os lados, mas O Sporting 
quando atacava era sempre perigoso pela 
ravidez dos esquemas desenvolvidos e re- 
mates que os finalizavam, Albano, aos 11 
minutos. Leve um potente tro a roçar o 
angulo superior da balisa, ja com à sua 
canipa em franca carburação, Jogo razo É 
Jigado, 

Ao atingirse o quarto de hora, o Spor- 
tn fez O primeiro goal; descida de sido. 
nto embate com a defesa contraria, res- 


salto dla bola para a inela esquerda, re 
mata potente de Pelroteo, com o pé direi, 
to levou à bola à entrar ho canto 
superior oposto da baliza, Goal de Dan 


deira 1 3 
Aos 90 minutos 20: Jogada entre Pet 
Ferreira e Sidonto. que visou Oor- 

de perto. num lance em que a 


alcantarense se mostrou atabalh 
da, oerante à rapidez contraria. Tres mi- 
nutos depois Azevedo teve uma saida, bem 
recida pelo facto da bola 


julzada 
= ter adia à Gregorio depois de 
uma adescid; Aos 47 minutos os 

po goal. num Jance 
maznífico de execução: Antonio Marque 
fez um nasso rasteiro de mais de trinta 


vor entre 9 medio e O defesa contrario 
colocando a bola nos pés de Albano, que 
passo a Pelroteo, para este faz 


tento de perto, 
Denois de uma carga fora do tempo, 


em 5 d 


MARGARIDA LOPES 


DE ALMEIDA 
leste mês 


no Teairro «e vol 


- REMO E VELA 


— À esquerda, 


titicada 

uma resolução adequada e capar. 
Noutra final, 

Académico e o Via 


remante e luta equilibrada, triunfou por 
que elo mesmo inatitutu 
O Porto e o Avint 


--Compeonato nacional. Tiro aos pombos--0 torneio 
Law-ténis--Os jogos de ontem. Notas e comentários 
para a qual os altos poderes do futebol português têm de olhar, buscando 


a da taça «Dr. Bento Coelho da Rochas, jogaram, em Braga, o 
nse, O grupo minhoto, após noventa minutos de futebol inte- 


2-0. Entra, portanto, na posse do trofeu 


recebendo o prémio devido à sua iniciativa. 
jogaram, tambem para indicação do vencedor da «Prova 


Extraordinárias, Empotoram a dois tentos, motivo porque tém de defrontar-se nova- 


mente, na próxima quarta-feira 
Noutros desportos, à actividade 


sér 


conquanto a época tenha concluído ontem... 
tambem 
de interessantes provas, no rio Douro; o atletismo teve a primeira jornada 


não re 


falhou. O remo ofereceu-nos 


dos campeonatos regioneis de sentores; o aquei em campo proporcionou jogos do 
campeonato nacional; o andebol teve o seu programa, assim como o tiro aos pom- 


bos, com as provas de Famalicão, 


Iniciativas. 


corridas de 


vela, torneios de tenis « outras 


Desportivamente, a jornada de ontem fot completa. 


de Marques sobre Gregorio «fntro da 
erande area, castigada com um Jvre in- 
directo, e de um tiro de Sidonio, que ra- 
zou a trave — o Atletico pow a jogar 
melhor com boa ligação entre todos os 
sectores. mantendo à bola We tetra. 

Aos 7 minutos, qustiça, Os 


alcantarenses obtiveram q seu printiro 


goal: choque de Manuel da Costa com 
Candoso, ressalto da bola para Kogerlo. 
que da extrema esquerda atirou um balão 


Ito e cruzado, 
impotente. 

Aos 4 minutos. a seguir a um periodo 
de perturbação para à sua defesa, os leões 


para o qual Azevedo foi 


fizeram 43, depois de um passe de Petro: 
teo para Albano. ista ainda tentou 
cortar de cabeca (o que pos Albano em 


jogo) e O estremo esquerdo leonino termi 
nou com um tro magnifico, Os alcanta- 
renses protestaram por de jogo, mas 
o arbitro não os atendeu, e muito Dem. 
No segundo tempo, até que Manuel da 


Costa fez O primeiro remate, nor sinal por 
alto aos 9 minutos, o desaflo foi cortado 
constantemente por bolas fora. Aos 10 nl- 
nutos. Petroteo fez um goal. que O juiz 
invalidou bem, por deslocação, e aos 16 
minutos o avancado centro nacional teve 
um tiro tão potente. que Correia não 
conseguiu segurar à bola. O Jogo porem 


vendeu claramente para sobre 0 melo 
campo leonino. cuja defesa se limitou à 
cortes por antecipação, perante a lentidão 
e inencia dos dianteiros contrartos 

Aos 24 minutos, num livre apontado 
por Manuel da Costa, Gregorio teve um 
toque de cabeca. em que à bola saiu a 
a lrave, À Seguir à troca de lugares 
Marques e Manuel da Costa, ou se 
to da Mela hora, Azevedo fot cha- 
mado à duas intervenções de apuro—uma 
num cruzamento de José Lopes, e outra 
logo à segulr, na defesa de um canto de 
Micael. ' 

Aos 4a minutos. a segulr a um lança- 
mento da linha lateral, efectuado por Mi- 
cael O trlo central de ataque atletico Je- 
vou a melhor sobre a defesa leonina. 

A Dola fot à Marques, que, sobre a meia 


esquerda, lançou um belo remate Inde- 
fensavel, e fixou O resultado final em 24. 
Peiroteo, loxo à seguir, depois de um 


u com a balisa 
geito e cola: 


fic 
toque 


trabalho de Albano 
à sua mercê, mas 


m— 


cacão saludhe Junto ao poste, mas 
act poste, mas para 
á <> 
No final Alvaro Cardoso subiu 4 tri- 
buna onde o sr. ministro da Marinha, 


que presidiu ao encontro, lhe entregou à 
Taca e O felicitou pelo triunfo alcan- 
cado: 

O capitão do Sporting depols de rece- 
ber os cumprimentos do sr. director ce- 
ral dos Desportos. e dos srs. dr. Faco Via- 
na o dr. Mario de Oliveira, da Federa- 
cão Portuguesa de Futebol, voltou ao ter- 
reno onde fof abraçado pelos companhel- 
ros. com os quais deu uma volta ao cam- 
DO. à receber os aplansos do nublico, 

<> 

No Sporting o trio defensivo Jogou mut- 

tem. sobretudo Azevedo-no segundo 
po—e Cardoso. 

Dos medios. Barrosa sallentou-se pelo 
sen espírito de luta; e Verissimo foi o 
que entregou melhor a bola. No segundo 
tempo fraquejou. 


Nº frente Peiroteo e Ferretra foram os 
melhores elementos. Alhano o mais peri 
goso. Sidonto o mais chutador, e Antonto 


Marques com bom folego, para O papel 
empenha no grupo, 

+ Atletico, a defesa actuou mal. ápar- 
te Correla. que foi batido com bolas sem 
defesa. José Lopes foi o melhor elemen- 
to e Rosario tendo influencia em todos 
os ataques do seu erupo. toí tambem o 
que mais desampnarou a sua defesa, e con- 
tribuiu tambem para o perigo que Albano 
constituiu... 

Na fronte Rogerto foi o dianteiro mais 
activo e perigoso. e Manuel Costa o mais 
obiectivo para a balisa, 

Os restantes não estiveram 4 altura do 
que normalmente valem. 

Gregorio fof lento: Micael pouco afof 
to: e Marques não teve noder físico. 

<> 

Arbitrou O sr. José Lira. de Braga, com 
trabalho regular e imparcial. 

Os mrvtestos que ouviu pela valiflação 
do ultimo goal do Sporting não tiferam 
razão de ser. No julgamento do livre ín- 
directo pela carga de Marques à Gregorio 
usou da latitude de criterio que à lei lhe 


confere 
A. dos 8. 


Prova Extraordinária da A. F. do Porto 


Num encontro mov mentado o F.C. do Porto em- 
patou com o Avintes por 2-2 


Terminou, ontem, Ja “prova «Extraor- 
dinár'a», organizada pela AF. do Por- 
to, que cofnediu com o último dia da 
época de 1945-1946. 

Esta prova, que reuniu «conjuntos: 
da primeira, segunda e terceira divisão, 
alcançou enorme éxito, pois o conjunto 
de valores que a disputaram, levou a al- 
guns jogos concorrência de espectado- 


res extraordinária, verifcando-se com 
agrado, que os esforços dos dirigentes 
da Associação distrital, foram bem 


compreendidos, não só pelos clubes, mas 
também pelo público, 

A jornada fof disputada em três sé- 
rles, vencendo em cada uma o Porto, 
Avintes e Infesta 

O Avintes foi, prâticamente, apura- 
do finalista, enquanto o Porto e o In- 
festa tveram de fazer, entre sl um 
jogo de eliminatória. 

Como neste jogo Os grupos empatas- 
sem, as equipas enfrentaram-se de no- 
vo, cabendo à vitória ao F. C. do Por- 
to, por margem que não deixa dúvidas 
quanto à sua supremacia 

A final efectuou-se ontem, no cam- 
po de «João de Deus» e a concorrência 
de espectadores foi enorme, tal era o 
interesse criado à volta deste encontro. 

Os reservistas do F. C. do Porio 
eram já, de antemão, os favoritos, visto 
a sua formação ser composta por alguns 
elementos que já deram o seu concurso 
ao primeiro grupo, sendo, por :s8o, mais 
experimentados que os componentes da 
equipa adversária 

Assim, 4 meihor 
tuenses, respondeu a vontade firme e 
entusiástica da equipa galense, com- 
posta por elementos duros e de forte 
poder atiético, 

O primeiro tempo terminou com os 
portuenses a vencer por 2-1. Nesta parte 
& Porto foi superior ao adversário e o 
resultado pela tangente a seu favor foi 
aceitável, porque teve sobre Os avinten- 
ses Jigeiro domínio. 

£ inegável que o Avintes empregou 
na luta o melhor do seu esforço, mas O 
seu forte entustasmo não conseguiu ba- 
ter o melhor sistema técnico dos por- 
tuenses. 

Na segunda parte, os papeis inver- 
teram-se, Os portuenses até aí senhores 
do terreno, passaram a ser dominados 
eo F.C. de Avintes teve boas oportu- 
nidades de fazer funcionar o marcador. 
Não o fez, porque os seus dianteiros não 
souberam concretizar algumas avança- 
das, por isenção de serenidade 

Finalmente, no último minuto, quan- 
do já nada faia crer que 0 resultado fi- 
nai fosse modificado, foi que o «goals 
do empate surgiu. 

O F. €. do Porto formou do seguinte 


técnica dos por- 


modo : 

Szabo; Armando e Francisco; An- 
drade, Alvarenga e Octaviano; Leite, 
Freitas, Boavida, Falcão e Faria. 

Na defesa, Szabo defendeu muito e 


bem. Armando seguiu-o de perto. Na li- 
nha de médios, Alvarenga e Octaviano 
lutaram muito. 

Na línha avançada, Boavida, na pri- 
meira parte, esteve muito bem; po- 
rém, no segundo tempo, foi muito aper- 


tado e a sua exibição não -sobressatu. 

Leite e Falcão estiveram em tarde 
feliz, pois q seu trabalho foi notório. 

O Avintes alinhou : 

Ermesto; Araújo e Monteiro ; 
xandre, Zeca e Licínio: Hernâni, 
priano, Ângelo, Ilídio e Oliveira. 

Os agoaiso : 

Aos dezassete minutos, Boavida marca 
o primeiro «goals para o seu clube, 
emendando, de cabeça, um canto, mar- 
cado por Faria. 

Novamente Boavida aos 37 minutos, 
marca o segundo do Porto, finalizando 
um passe de Leite. 

O Avintes marcou os seus «goals 

por Intermédio de Angelo, aos 27 e 89 
minutos. 
O encontro foi agradável de presen- 
ar e O resultado final é aceitável, pois 
o Avintes, na segunda parte, jogou de 
forma a merecer o «goal» de empate. 

Arbitrou o sr. Avelino da Rocha Ri- 
beiro, auxiliado por A. Martins Júnior 
e Júlio M. Monteiro. Trabaho bom 
desta equipa, esforçando-se por repri- 
mir o jogo duro. 

M. c. 


Ale- 
ai- 


O Portugal-lrlanda em futebol 


A Jegação da Irlanda comunica-nos 
ter recebido do presidente do Football 
Association y Irlanda, sr, Lawrence 
Sheridan, uma mensagem de agradeci- 
mento 4os desportistas portugueses 
pela recepção dispensada, em Lisboa, 
aos componentes da <equipa» irlandesa 
de futebol que jogou recentemente em 
Lisboa. Essa mensagem, dentro do 
mais alto espirito desportivo incluí 
«calorosas felicitações à selecção por- 
tuguesa pela sua brilhante vitória». 


do Porte 
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COMPANHIA EUROPEA DE SEGURO 


CAPITAL E RESERVAS - ESC. 14.218.294$38 


O Conselho de Administração desta Companhia deliberou passar à categoria de Filial a sua 


Delegação no Porto. 


Esperamos que esta deliberação, motivada no aumento das suas transacções no Norte do País 
seja acolhida com satisfação por todos os Ex” Segurados e Amigos que nos honram com a sua preferencia. 


PRÉMIOS PROCESSADOS NO EXERCÍCIO DE 1945 - ESCUDOS 30.442.788599 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 


Sede: Rua do Crucifixo, 40 


LISBOA 


Filial: Praça de D. João t-25 


PORTO 


FUTEBOL — O grupo de honra di 


taça «Dr. Bento Coelho da Rocha» 


“Taça Bento C. da Rocha” 


foi 


ganha pelo Vianense que 


bateu o Académico por 2-0 
(AU INTERVALO, 6-0) 


BRAGA, 30 — A final da Taça «Bento 
Coelho da Rocha», hoje disputada nesta 
cidade, entre O Vianense e O Academico, 
teve foros de acontecimento tendo entu- 
siasmado não so as falantes de apoio dos 
dois grupos. uue se deslocaram a Braga 
em apreciavel volume, mas, tambem. a 
grande massa local dos apaixonados da 
bola. Sem que tenha registado enchente 
própria dos «Sporting-Vitória», 0 rectan- 
gulo da Ponte, batido por um sol incler 
mente que a multidão, na sua grande 
maioria, suportou estoicamente, olerecia, 
quando os adversários, ambos recebidos 
com calorosas salvas de palmas, entraram 
no terteno, agradaDilissimo aspecto. 

O Jox9 tevo início pouco depois das 17 
horas, 

Deúos de Lorem saudado o publico eo! 
sr. dr. Teófilo Esquivel, Delezado Provin- 
clal da D. G. D.. que presidin ao encon- 
tro. Os Rrupus. sob a direcção do arbitro 
de Lisboa, Abel Ferreira, auxiliado pelos 
seus colegas bracarenses, Jorge Vasconce- 
los e Euclidio de Carvalho alinharam com 
a seguinte constituição ; 

ACADEMICO — “Trindade. Jorge e Ra- 
fael: Peixoto Guimarães e Pacheco; João, 
Gamboa. Carvalho, Toneca e Julio. 

VIANENSE — Rogerio, Urbano e F. Lo- 
pes; Abel, Matato e Simas; Baptista, Flo- 
rencio. Lima, Ferreira e Rodrigo. 

O Academico, sai e, nos primeiros mi- 
nutos, força O ataque. A defeza vianense 
emprega-se a fundo. Em dado momento, 
três deantelros portuenses, forçam, suces- 
sivamente, O remate. Mas O Vianchse ye 
compõe-se e embora revelando, os seus 
deantelros, precipitações, consegue apare: 
cer na grande area contrária, A0s 12 mi- 
nutos. O vianense, ganha um canto, 9 pri- 
meiro do encontro, marcado sem perigo. 
E assim passa O primeiro quarto de hora. 
durante o qual não houve tecnica. m; 
sobelaram O entusiasmo e, até, a dureza 
No Vianense, nota-se na linha atacante. 
à falta de um condutor. 

Sem que as características do Jogo se 
alterem, é 0 Academico, que, aos 22 minu. 
tos, marca um canto. Nas Joxadas que lh 
sucedem. aparece um remate que sal à 
centimetros do Dos! 

E O tempo vai passando, com equilibrio 
territorial, com harmonta de toadas, com 
izualdade de entusiasmo, mas sem «asso- 
ciations, e, tambem, sem momentos de ne- 
rigo grave, para qualquer dos guarda- 
redes. 

Só aos 31 minutos, Julio. em boa situa 
cão para tentar o «goal» com exito, atira 


ESTES TS RR E = 

A grande deciamadora 

MARGARIDA LOPES DE ALMEIDA 
om 5 deste mês 


no .ea ro Rivoli 


que o Galitos de Aveiro, no primeiro plano, veio a ganhar 


vor alto. Foi, até agora, a melhor oportu- 
nidade perdida, que varece dar animo aos 
portuenses, pois. à seguir, começam a de- 
linear melhor as suas Jogadas. 

O Jozo duro ou mesmo, violento, é ut. 
llzado com frequencia, sem que O arbitro 
o teprima convenientemente. No aspecto, 
O Vianense tem sido 9 mais sacrificado. 

E tendo-se entrado no ultimo q! 
de hora, Ferreira, tem um te 
obriga Trindade à defeza apertada, A 
guir. ha um canto, desperdiçado. €, Joxo. 
reagindo, 9 Academico, forçou Rof a 
duas intervenções. Depois, até ao interva- 


lo. O Vianense encontra-se melhor e cha- 
ma à si, 0 comando territorial. Porém. 
a decisão da extrema defeza do Acad 


mico. onde 9 auxilio dos medios utitina a 
sua presença não consente indis remates 
perizosos. E o descanso, chega, com os 2 
homens à revelarem O esforço físico dis 
vendido, numa tarde de calor intenso, 
mas sem que o marcador tenha funcio- 


nado. 
<> 

O segundo tempo começa com um at 

que decidido do Vianense, a que suc: 


um pontapé, longo, dum academista. Ko- 
gerio. sai, a defender e serve Os seus dean- 
teiros. A Dola, val aos pés de Ferreira, 
que desmarcado, se precipita, e falha. 
perdendo uma excelente ocasião, A seguir. 
é Lima. que inutiliza outra boa ocasião, 
rematando de cabeça. para fóra, um cen- 
tra bem medida de Baptista. Este, pouco 
depois. servido em ótimas condições, ar- 
ranca um tiro que a trave defende. Pouca 
sorte do Vianense, neste período em qu 

foi nitidamente superior. Num ataque do 
Academico, O arbitro assinala falta, pró- 
ximo da grande área, O Vianense faz bar- 
reira e à ocasião passa. Os portuenses, 


lo Vianense, que bateu o Académico por 2-0 e ficou detentor da 


que jogaram, apenas, com 10 unidades, em 
virtude de João, não ter aguentado o ca: 
lor ressentem-se, A” entrada no segundo 
auarto de hora deste tempo, o Academi- 
co, avós um choque entre Rogerio v Car- 
valho Tica reduzido, por minutos, à v ele. 
mentos, Com este novo «handicap», O Vi 
nense, mantem O comando, mas não val 
além... 

rulalmente aos 21 minutos, ba um” 
vonto. do Vianense, que Ja mais cedo o 
merecia. UM passe longo à Lima, vu à 
defeza do Academico, hesitante, O reteridy 
logador, aproveitando O lance, viu-se su, 
com à bola, deante das redes. Urudade 
suiu. a dificultar O pontapé final, mas, 
Lima com calma. faz seguir O esferico, 
vara q melhor sitio, 


Entuslasmado. o Vianense insiste, "QU 
Acauemico, dominado, sofre tres cantos, 
“Trindade, multplica-se, e consegue cvitar 


as suas malhas sofram mais toques. 
se no ultimo quarto de hota, O 
embora comande, não tem mar 
sossexar, tanto mais que q aca. 
démico. emprega os derradeiro estorços, 
Um centro de Julio força grilo a do 


feza arrojada. Nos ultimos js s, Ira 
dade. saindo a tempo. dificultou um 1 

mate de Lima, que seria perigoso, Ha, 
aínda. dois cantos, que O Vianeuse não 
aproveita, a expulsão de dojx jogadores do 


academico, a um minuto d) fingl é uma 


ararnde penalidade, à favor do Vianerise. 
Dara à dual, como é das Jeis. foi necess: 
rio prolongar O tempo regulamentar, E o 
jogo termina, com O triunfo do Vianense, 


Dor 24, 
<> 

que no primeiro tempo 

lutou bem, baixou de rendimento. no sé 

gundo tempo, para o que deve ter con- 

buido à faita de João, O grupo, em ren- 


O Academico. 


dimento global, jogou mais com nervos 
que com tecnica, 

Quanto ao Vianense, igual o seu adver 
sário. nos primeiros 4 minutos, no 2.º 
tempo, superlorizou-se, O triunto, assenta 
lhe dem. Os seus ataques foram melhor 


delineados, com um fio de tecnica supe- 


rior. Todos os elementos trabalharam m; 
ra à conquista do valioso trofeu que n 
final lhe foi entregue pelo st. dr, Teófilo 
Esquivel. na presença das direccões dos 
grupos é do sr. Manuel Monteiro da 


Comissão Central de Arditros 


Jogos de Passagem 
NA POVOA DE VARZIM 


Estadio Gomes de Amorim 


O Famalicão venceu o Boavista por 3-2 
e ascendeu à | Divisão do Campeonato Nacional 


(AU 


O Estádio «Gomes de Amorim», per- 
tença do Desportivo da Póvoa, não Che- 
gou a vêr a sua lotação esgotada. A ge- 
ral oferecia aspecto interessante, o mes- 
mo não acontecendo com às bancadas, 
que apresentavam enormes clareiras. O 
início do enconiro mostrou os dois gru- 
pos quase com idênticas possibilidades. 

A entrada do grupo portuense fez 
vncar a impressão que a equipa tinha 
mais personalidade, mas a sua defesa 
comprometeu, por vezes, essa melhoria 
de conjunto. 

O Famalicão quando consegue passar 
a linha do meio campo, isto é, quando 
a bola está em poder de qualquer dos 
cinco avançados, o seu trabalho é mais 
perfeito e Os seús passes são mais cons- 
tentes e conseguem, quase sempre, co- 
locar em perigo as balizas de Oscar. 

Vinte minutos depois de iniciado o 


jogo, as duas equipas perderam, por 
cuipa própria, excelente oportunidade 
de abrir o activo, Armando, aos 8 mi- 


nutos, depois de excelente trabalho, deu 
a Zeta um passe que o mais difícil era, 
precisamente, não fazer «goal»; mas O 
extremo d-reito da equipa «axadrezadar 
não compreendeu a intenção do seu co- 
lega e deixou a jogada por finalizar, 

Finalmente, há uma equipa que t 
compensação. 

Aos 26 minutos, o Famalicão marcou 


o «oito» do Caminhense, brilhante vencedor do prova de ontem. Ao centro, um dos barcos que devia tomar parte na prova de vela, não realizada. À direita, um 


INTERVALO, 


2-0) 


o primeiro «goa!» com culpas para Os- 
car, que saiu a interceptar a jogada pe- 
lo pior caminho. 

Este tento, marcado nas redes por- 
tuenses, teve à virtude de quebrar o 
melhor poder ofensivo dos famaiicenses. 
O Boavista tenta, pois, a igualdade no 
marcador, o que até cerio ponto mere- 
ce, mas a falta de finalização dos seus 
cinco avançados tirou a equipa um 
equilíbrio no marcador que se justifi- 
cava. Os portuenses contunuam a não 
acertar o passe, e o que estes não sa 
bem fazer, faz o Famalicão, aos 4l m'- 
nutos, por GITA, marcandó o segundo 
«goal». Mendes. à melo campo, recebeu 
um passe de Telechea, progrediu e fez 
o endosse a Pires, este a Álvaro Perel- 
ra, que colocou a bola nos pés do seu 
extremo esquerdo. Óscar iludido por Al 
varo Pereira, não teve tempo de se 
aperceber do lance e quando mergulhou, 
já não tinha possibilidades de defesa. 

O resultado deste meio tempo, 2-0, 


favorável ao Famalicão, é UM pouco exa. 
gerado para fo trabalho que as duas 
equipas produziram. 

Armando, da equipa ao exadrezy, tem 
stdo o melhor jogador no terreno ; pe- 
na é que os seus colegas não o tenham 


compreendido, Se os avançados-centros 
estivessem trocados o Boavista acabar 
ria os primeiros quarenta e cinco mi- 


nutos com certa vantagem. 

A linha média e defesa do Boa: 
ta, só tardiamente entraram na sua bi 
tola habituul, a defender, porque a au- 

o seu quinteto avançado tem sido 
ente, 

Com todos os defelios e virtudes, 
porque os existe nas duas equipas, O 
Jogo tem decorrido agradáveimente e 
tem fornecido lances que entuslasmam, 

O ardor que as duas equipas puseram 
na «ita quase fez esquecer a atmosfera 
escaldante que se respirava, tal era a 
ânsia com que o numeroso público pro- 
curava incitar os seus favoritos, 

No Famalicão, a equipa jogou o seu 
habitual; compreensão de esforços, en- 


tendimento absoluto e espírito de sa- 
to No Boavista, Caado, quase se 
não vê no campo; não segura a boia 


e passa sempre ou atrazado ou sem 
convicção ; Ruí procurou dar luta à de 
fesa adversária ; Zeca fol, depois de Ar- 
mando, o melhor jogador do Boavista. 

Pará reatamento do jogo o Famal 
cão teve, a um minuto de jogo, bou 
oportunidade de elevar o marcador ; 
Alvaro Pereira, quando se preparava 
para finalizar, embruhou-se com o € 
férico e perdeu em luta com Pereira. 

Esta entrada fulgurante dos famall- 
censes serviu de excelente av.so para 08 
portuenses que procuram atingif as ri 
des de Sansão, agora com mais decisão. 

Os seus esforços são coroados de &x 
to com a marcação do primeiro «gos 
Armando, no meio campo do adverãa- 
rio, fez execelente passe a Zeca, que O 
deixou completamente isolado e em con= 
dições de fazer o tento. 

E a melhor organização do Boavista 
continua. 

Aos 8 minutos, uma jogada de perl- 
go junto às balizas de Sansão, Armane 
do provoca grande peszl dade que pas- 
sa em julgado. 

Mas, 205 Onze minutos, a equipa por- 
tuense encontra finalmente o prémio do 
seu meihor trabalho. CAIADO, de recar- 
ga, põe a igualdade no marcador — 2»: 
mas esta por pouco tempo compensa & 
equipa, porquanto, dois minutos decor- 
rídos, ALVARO PEREIRA, entrando em 
falta a Óscar, põe a sua equipa em 
vencedora, 3-2, resultado que se man- 
teve até final. 

Barros tem, após a marcação des! 
tento, uma fuga velocíssima, pelo seu 
corredor, que termina com úma fulgu- 
rante e decidida defesa de Sansão. 

Numa jogada confusa, nas redes de 
Oscar, o FPamaicão perde o seu melhor 
avançado, Álvaro Pereira, que saíu 1 
sionado, entrando dez minutos depois. 

A marcação do terceiro «goals do 
Famalicão, diminulu o grupo portuen- 
se, que deixou de oferecer o perigo que 
até aí vinha causando ao adversário. A 
partir dos 20 minutos, > jogo endu: 
ceu em demasia, vendo-Se constantes 
mente jogadores caídos no solo, 

O árbitro jeve a cupa de ter delxa- 
do chegar o jogo a este ponto de dure- 
za. Pereira e Álvaro Pereira trocam 


uma. «sérico de socos que ajnas é Cala mum 


tgada com um livre; Serafim carreg 
desleaimente, Ferrão e Vinagre entri 
violento a Gita que o árbitro finaliza 
com a expulsão do defesa do Boavista, 

Todas estas entradas à margem da 
te! foram correspondidas pelos fama- 
lcenses. E, assim, Zeca andou, a partir 
dos vínte minutos, a fazer presença. 

O Famalicão mereceu a vitória. Foi 
mais inteligente a defender e a atacar, 
e mesmo quando foi necessário assegu- 
rar o triunfo a equipa teve melhor tá- 
«ca do que o adversário. 

O Boavista jogou em períodos dest- 
guais; umas vezes muito bem e, outras, 
à não mostrar talento. A equipa não 
soube aproveitar os melhores momens 
tos para desorganizar o adversário. 

Barros, no último minuto, saíu lesio- 
nado, 

Se a equipa portuense aproveitasse 
o baianço tomado quando da marcação 
do seu primeiro «goal», que durou até 


ao empate, o Famalicão diticlimente pe 
dera ter angarlado resultado tavorá 
mas não; a equipa dexou-se aubjugai 
peia defesa dos e deu à 
tes e Sampaio amplo de mano- 
bra para asseg a ofensiva da sua 
equipa. Os médios portuenses também 
não puderam marcha dos avane 
Qados contrários, po dente preocue 
pação com as eritradas dos seus defesas 
preocupação era visível; e daí O in- 


sucesso deste sectc 

No Boav-sta, Oscar, 
meihu Armando o melhor 
no. 

No Famalicão, Alvaro Pereira, Pires, 
Gita, Telechea e Mendes. 

A arbitragem pecou por, na segunda 
parte, dar grande liberdade aos jogado- 
res 


Barros e Zec: 
no 4 


os 
re. 


<> 


formaram : 


vinagre e Pe- 
reira; Raimundo, Serafim Chaves ; 
Zeca, Armando, Rui, Caiado e Barros. 
Falta Silva 
MALICAO — Sansão 
Cerqueira ; Armando, Telechea e 
rão; Mendes, Pires, Alvaro Per 
Sampaio e Gita 
Faltam Srabo e Adelino. 
Arbitro, João dos Santos Júnior 
F. “de Lisboa), auxiliado por César 
Jesus e Lima e Sá 


Meireles « 
Fer- 


1a, 
de 


Ac 


a— 
(Ver mais DESPORTO na 64 e 84 
páginas) 


ESSO CTT ———— 
A grande deciamadora 


MARGARIDA LOPES DE ALMEIDA 


am 5 deste mês 


no «ea.ro ieivali 


aspecto do corrida 


de «out-riggers», seniores, 


a Segunda-feira, 1 de Julho de 1946 O Coterrio do Porto 


lh 
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Ss 4 dhitarde e Se 30 da noite 


Telef. 1745 
Preston Foster e Vidor Mc Laglen no empolgante filme policial f 
E Rem eb O ULTIMO GANGSTER (iu ii is 
O famoso baritono que entusiasmou o público de S. Carlos, e of Gangsters») 


jeia 2458 A's 9 e 30 da noite 


HOJE, ás 21,30 Telef. 9559 


JULIO DENIZ 


Em 2.º: SEMANA 


Eugénia de Montijo 
Episódio da vida amorosa de Luiz Napoleão — Faustosos 
bailes com bela música 
Distribui Filmes Albuquerque, Ltd. 

5.º Feira; 1º REPRISE DE 
A MULHER DOS MEUS SONHOS 
com MARIKA RÓKK 


Bilhetes à venda até às 19,30, na Tabacaria Ferraz 
106 — Rus Só da Bandeira — Tel. 5240 


| 


(foas ANNETE BA UM FILME DE 4CÇÃO INTENSA E EMOCIONANTE 
de: CEI O sensacional documentário 26 ANOS DO MUNDO 


na graciosissima comédia italiana 


Está lá...? Quem fala? 


O DRAMA VIVO DO ULTIMO QUARTO DE SÉCULO, COMENTADO EM PORTUGUÊS 
Programa Fox 


HOJE — A's 21,45 horas 


LUTA LIVRE AMERICANA Porque das Comélios 
Grandio:o acontecimento — Primeira sessão internacional 


ZAMBUDIO MOUCHET FONT BEJAR 


[Vencedor de Pirné) (Francês) 
| contra 


MACHADO 


(Português) 
4 assaltos de 5 
minutos minutos 


—e A o começas e 
O CATCH é uma luta feroz o sem quartel, espectacular e sensacional; (0) Vale do Dest no 


não me admira que apaixone tanto o público americano, sempre ávido 
de emoções! — JACK DEMPSEY, Mundo de Boxe Greer Garson — Gregory Peck 


Pp TE COLISEU DO PORTO Sempre enchentes! Sucesso incomparável! e 
0) VALE DO DESTINO a Matinês de Hoje: Telefona sis8 Hojo, em Matinée única, às 4 horas e às 9,30 da noite Falecimentos 


O grande filme que é um palpitante documentário histórico 
GREER GARSON e GREGORY PECK 


Carlos Aberto 755185 Buda o Enio, Moser do Doo area |) cem 2 o eos | Depois de “Mein Kampf”.. A DERROTA! 


esmi cs 
O insigne cantor faz-se ouvir na «Africana» e no prólogo dos «Palhaços» 


Um espectáculo atractivo e deliciosamente encantador... 
Programa Filmes Alcântara 


O maior filme do ano— 4 semanas no 5. Luiz, de Lisboa 


T 


DESPEDIDA DO FILME QUE TEM FEITO RIR TODO O PORTO 


Bucha e Estica, Toureiros 


As mais cómicas aventuras dos populares LAUREL e HARDY 


6 assaltos de 5 


Tel 
4412 


Amenhã, estreia do maior tilme do ano 
4 SEMANAS no «São Luiz», de LISBOA 


Soirée às 9 1/2 


TRINDADE 
169 p SN 
E VIdWITO 


D. Antónia da Conceição 
Morais Valente 


com faul munl e Mistura A ênci I 

: mai a , A CAR É N idência, à R Mousi- 

fe as as eo Dez herois de West Point Vono alto com Laratia pauta em R 2800 | Em imagens alucinantes, todos os acontecimentos que precederam a subida de Hifler à chancelaria || nho “da: Silveira, 60, PET o 
Plateia desde”. g |y a da Alemanha, a guerra, os horrores do nazismo, e a quéda dos exércitos alemães nas diversas esta bondosa senhora, viuva do sau- 

Tribunas desde - | as50 trentes do batalha! Simplesmente sensacional! RE ea arareia Valente (lda 

Telet. 2788 e 2789 A's 16 e 21,30 gire o Prizas de 20800 No programa: As Grandes Caçadas em Africa, formidável documentário se* D, Zulmira Nainia Maia, sogra do 

E Es 4 uu sr. Bernardino Pereira Maie, sócio da 

ESTREIA do filme de grande acção efabulativa Damarotos e Fri 216900 e JORNAL VITÓRIA, actualidades direna  MMbla (6 Furos 6a quado, assi 


como a restante família, agradecem às 
pessoas da sua amizade a fineza da sua 
u ser- | sido dos maiores esteios da obra do | assistência ao funeral, que se realiza 
dade de tra-| Estudo Novo. As juntas de fregue- | pelas 15 e meia horas de hoje, na ca- 
ncia. sia cumprem, dedicadamente, senti- | pela do cemitério do Prado do Repouso, 
dente da Camara Muni- saindo meia hora antes da sua residên- 
Santo Tirso agradeceu o cia. 
el convite que Os serviços fúnebres estão a cargo da 
ram e frizou: Companhia Funerária e Decorativa Por- 
com satisfação que vejo, tuense. 
porque é conveniente para a poli 


Sorte de jogador 


INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA 
ad esp dd og alo BS A CINE PISCIN À Espinho 
is vivo interesse 


além daquela que lhes darão os seus 
filhos e os seus netos, um dia, ao 
verificarem o bem que lhes fôr le- 
gado. 

Antes de retirar, O sr. coronel 


PROGRAMA PARAMOUNT 


2 JORNAIS DE ACT ] ca recons ya e de a y i : 
CTUALIDADES EL OJE a reconstrutiva e de trabalho, a | Joviano Lopes pediu aos visitantes: Telmo Eduardo Moreira 
ANS CdESt E D fraternização das juntas de fre-) | — Não percam a ocasião de ver, d 
este mês -DESPEDIDA AG PORTO A's 1,30 e 21,30 sia e camaras municipais com | à moite, a cidade cheia de luz, luz da Silva 
da notabilissima declamadora de celebridade mundial ' E aa CNE Ra ú Teeiprot a 


co os cl 4 s! . AS a 7 G 21 de idade, fal , ON= 
O SENSACIONAL FILME DE «CHARLOT» |] Soremactado detrioo. Ateim | horas bencitas. eis, José Lúcas | tem, na residência de seis pai À Ruô 


to para prestar serviços tão neçessá- | dos Reis e Alfredo César Mendonça, | do Falcão, 893, este saudoso jovem, 


rios ao progresso e elevação moral, | de Lisboa; António de Oliveira e | filho querido da sr.* D. Libânia Morei- 

y à] social e económica do País, Feliz Ferrão, do Porto, e foi presta- | ra de Jesus e do sr. António Ferreira 
O sr, Nunes Cardoso expressou | da homenagem ao sr. Alfredo Oscar | da Silva. O bondoso extinto era irmão 

mais uma vez, o reconhecimento | de Magalhães, a quem se deve o êxi- | muito querido da menina Cizaltina Fer- 

das juntas pela presença dos srs. | to da digressão ao Minho. nanda Moreira da Silva e do sr. Fer- 


Um RECITAL POETICO, com programa de rara selecção 


:; o 
às F estas da Cidade aa governadores civis, dedicou palavras | Todos os oradores fizeram brin- pendo José Moreira e Silva, sobrinho 
lu | 8 s ses. Domingos e od 
PROGRAMA DA SEMANA de agradecimento ao presidente do | des especiais pelos srs. general Car- neiro, Mantel! Pini da Sia, eis 


município tirsense e fez, de novo, a | mona, dr. Oliveira Salazar e tenen- 
promessa de que, em obediência | te-coronel Botelho Moniz, erguendo, | Martin h 
áquilo que o Chefe um dia lhes dis- | também, vivas a Portugal. António Silve. O seu funeral realiza-se 
se, as juntas de freguesia do Porto) De regressa ao Porto, os mem- | hole, pelas 10 horas, da residência acl- 


0 DIAS DE PRAZER | PONTCARRAL fi = sita de foge do Pio), De cera to Tori oe pe oe ql e ah 
5 CAR AMBEM afim de se entenderem e colabora-| ram a vila de Santo Tirso, onde fo- | onde terão lugar os responsos e missa 


MORREM Agora mando eu ||: ram. obsequiados pelo presidente da | de como presente, 
O sr. comandante Nuno de Brion 
iniciado e UT Da a pasa anca ARA] 
fest rss 2] e . 
; = ihes será dirigido, para retribuirem ro sa dotais 
Carro 13-=Sanlo Uviaio- WAIa = Ieler. 372 Aiy do 1, | MOS ser s bodas l cerdoial 
Umgsuriosa comédia 
Vilanovense “Ss tnseso srs 
bilidades, tentaremos proporcionar- 
n s, àS: assemelhe a este, Talvez nos falte 
vras aos presentes, assegurando que arcos tarada doa tod a acta TO 
serem — 6/0 Porto núnca feito 6 | EMIDAIRANTA da iaroa Gtoemucisa, José Barbosa e Belmiro | materiais de construção mats diversos, 
Borda Amizade, de Aveiro; Corpo | dinheiro em notas, sob as mais fantasiosas 


DE SEGUNDA-FEIRA A DOMINGO 


do Porto 


dinâriamente a vida citadina. Desde 
as festas populares do S. João, rea- 
lizadas, este ano, nos maiores cen- 
tros populares do Porto com os a 
seus programas próprios, a que não |ás magníficas sessões de fogo de 
faltaram numeros brilhantes e artifício 

atraentes, com as marchas lumino- Os quatro pirotécnicos que con- 


sas e os arraiais coloridos e movi- | feccionaram o fogo de artifício ca- 
mentados, às mais oportunas e po- | pricharam. As peças que apresenta- 0s PI 
pulares competições desportivas, e| ram marcaram pela quantidade e 


a tantos e tantos festivais que enche- | pela qualidade e deram ao público 
to -a-Comissão- idei. ta-do valor desses admi- 
cutiva procurou realizar, no louvá- | ráveis artistas, que proporcionaram, o 
Vel objectivo de dar so povo aque- |sem dúvida, à idade “do porto o distinto declamador 
les grandes espectáculos que mais | mais belo espectáculo de pirotecnia 
interessam e mais alegria e emoção | de que há memória. VASCO DE LIMA COUTO 
dão ao seu espírito e ao seu cora-) À primeira sessão de fogo do ar | No intervalo far-se-ão ouvir 
ção. começou às 22 horas e meia e durou em variações António Bessa 
As Festas da Cidade, que ontem | cerca de uma hora. A multidão se-|Hl (guitarra) e Mário Lopes 
tiveram o seu expressivo e brilhante | guiu, encantada, esta admirável (viola) 
remate, deram ao Porto e à sua vida | sessão de fogo, de efeito surpreen- 
extraordinários, vibrantes e inesque- | dente e maravilhoso, que deixava | SM 
civeis dias de sã alegria e de salu- | no espaço clarões de mil cores e| navios de guerra ancorados no Rio Esta semana 
tar optimismo. fantasiosos desenhos. Por vezes os| Douro, prestam, hoje, ao meio-dia, uma º 


clarões incidiam sobre as margens | homenagem ao Infante D. Henrique, 


Hoje ás 9,30 
Fécita única com a colabora- 
ção por especial deferência do 
GRUPO DOS MODESTOS 

com a Farça em 3 actos 


fogo de Bengala, que era lançado 
do barcos. 
A multidão assistiu, deslumbrada, 


Sá da ee) 


Margarida Lopes d'Almeida 


AS AVENTURAS DE 2 Camara Municipal. O serviço fúnebre está a cargo do 

dindo, aos portuenses, para aceita- 
isplamada dO A ALEGRE VIUVINHA E dai ei 
do arcebispo-hispo de Aveiro 

Terça feira: Fontosma Inv sível e Sede do Vingança ES dean Eca 

a sua ideia, exposta no banquete do | a beleza deste paisagem, mas com 8) ro; seu organizador o sr. engenheiro te de utl- 

L (6) Fê | Palácio de Cristal sará, se todos qui- | nossa amizade e o nosso conação ve- | José Graça, director das Estradas do Dis- a Emp se RR esa 

qualquer chamada — realizável.| Falou depois o sr. coronel Jovia- | do Cer como pedra, tijolo, telha, et 


a agradeceu a «hospitalidade da digna J.F. | armador Alvaro Moutinho (França). 
MALUCOS O Pirata Negro 
rem o convite que oportunamente 
dramática com DEANNA DURBIN 
Nuno de Brion, dirigiu breves pala-| nefícios dum programa que se (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 
trito, tendo como auxiliares os srs. Eduar- 
Portanto, nas comemorações do oita- | no Lopes que, num lango vôo de ora-| O cortejo tinha a seguinte organiza- | glonals, louças e muitos don 


vo centenário da tomada de Lisboa | tória, abrangeu, no mesmo abraço, | ção: Amizade, de, Aveiro CoD | anões 
aos mouros, o nosso distrito oferece- | e no mesmo sentimento de admira- | de Salvação ias “Voluntários. de | — Acompanhando gaga | representação, 
rá, à capital do Império, uma es! ção e estima, aqueles que vieram ade Recreio Artístico; Sin- | ranchos de raparigas 


'Na- | gionais, tunas é fllarmônicas, cantando é 
ua de Afonso Henriques, em granito | de fora e aqueles que são do distrito, os Naclonaís dos Carpinteiros tonais, t 
; É : é ade istrito, | ca tde Aveiro, dos Ferroviários do Vale | tocando. 


O desfile do cortejo fluvial e permitiam ver, como se fôsse de do Norte, afim de ser colocada e Para responder às palavras de f da Construção ... 
dia, uma imensa multidão. Seguiu- Os re resentantes das junt À de Vouga e dor Da associações várias] Ao fim da tarde, pelas 18,30, na Sé 
Muito antes da hora marcada para | -se, também, com uma duração lar- p juntas , jo” Avelino, com Da Fespécuvos estandar: | catedral remlizou'se, Para encerramento 
co as ) 


ga, o fogo aquático, que por vezes 


d 
: Alte » ue assistiram os prelados 
nos dava a sugestão de estranhos Te Deum» a qi pi 


da diocese e os de Viseu, Évora é Gurza 


O início do festival do rio, a multi- 
dão, vinda de todos os pontos da ci- 


de freguesia de Lishoa e do Porto 


dade e concelhos limítrofes, afluía | vulcões e deixava no espírito de to- bergarig-a Velha, é as taridades Civis e militares outras 
às margens ribeirinhas. Em poucosjdos uma sensação de deslumbra- 7 e] q 4 ' " e & da Encarnação e personalidades de representação. 
O aaa | estiveram na cosa-museu de Camilo| ih Hr, Pari farto see a 
Alfândega até à Corticeira, estava A «cachoeira» e o «Incêndio de a Troviscal, A Ontem e ante-ontem, foram recebidos 


Vouga, Er: no Paço Episcopal numerosos telegramas 


Castelo Branco, em S. Miguel de Seide, | BESMaES 6”; Tra rca Pt Rita, e | je, pan da Pa ão vale: 


gueira, Mataduços, 


completamente chela, Nos muros 


nas bancadas, junto dos cais, nas) Roma» 


foram dois admiráveis 
espectáculos 


janelas e nas ruas, e, ainda, nas es: c casal mas contam-se os 
Carpas, dezenas de milhares de pes-| | Um dos grandes números do fe: a z ) dd a e durindo um pequen Púbicas, gub-secretário de Betado das 
soas aguardavam com ansiedade o | tival do rio foi, sem dúvida, a «ca- tendo visitado, em seguida, as Caldas , p Ê Sonvendo ese, 20 580800 — e imúltos outros, | Finanças. 

início do grandes festival no rio. | choeira de fogo» na ponte de Luís 1. à; fr d: a . num total superior a uma « 


da Saúde e a vila de Santo Tirso 


(Do. nosso enviado especial), 


No contra - torpedeiro «Douro», | Em dado momento, acendeu 
além doutras individualidades de des- | friso de luz a toda a extens 
taque e senhoras da nossa primeira | tabuleiro superior, e dele começou 
sociedade, que, por amabilidade do | a caír, como por encanto, fogo mul- 
comandante, ali se instalaram para | ticor, que, em surpreendente e ma- 
assistirem ao festival, viam-se os | ravilhosa cascata, vinha parar ao 
srs. comandante Nuno de Brion,| rio. Extinto este, novo friso de luz 
governador civil dê Lisboa se acendeu, e começou a correr nova 
Joviano Lopes, governador civil do|€ bela cachoeira de fogo. 

Porto; dr. Luís de Pina, presidente | | Houve nova e empolgante sessão 
da Camara Municipal; general Gau- | de fogo do ar, e depois, na outra 


E err 


ceu. Declarou que, durante a sua per- 


vra escrita naquela linguagem tão 
dignificada por Bernardes e António 
O dia de ontem foi um dia cheio, | Vieira. 

com programa sugestivo, mercê da | O Sol, carinhoso amigo da natu- 
atenção dispensada pela Comissão | reza, iluminou as estradas e os ta- 
Central das Juntas de Freguesia do | petes de verdura dos campos mi 
Porto, que organizou, cuidada e es- | nhotos, deu luminosidade de misté- 
crupulosamente, numa  demonstra- rio à casa de Camilo e cafu a pino, 
ção de fidalga hospitalidad á hora do meio-dia, sobre a «Acácia 


dencio ao pa; fencral Cau) margem teve princípio o simulacro | PSão condigna da embaixad; do Jorge». Assim a paisagem ressal- 


. manência na gerência, a todos estimo 
|] omenda EAdO | saco conauior do cnese de armaze 
Fala com entusiasmo da colaboração 
| prestada pelos humildes, dizendo que é 
amigo de todos. Se algum erro come! 
e [1] essod — diz — é natural. Sou homem e — re- 
ta — nã: sso fugir à regra. 
p p a homenagem “encerrou-se,” depois, 
a com muitas palmas dos presentes. 
o gerente da delegação e 
g : É toriál 
dáncio Trindade, comandante da Re- | margem teve, principio & simulacro | ia” na. visitou Hesta penodo cui | Leva een Sim à paisagem Zeguao desta cidade Crónica Internaciona 
pão: o aneito, o Rodrigues | gem até defronte da Alfândega, e pa nan R e grandio- Eptlacio que aprisionam recor- (Continuação da 1.º página) 
'oelho, - | nas escarpas, foram colocadas bar- | “25 ar, e é o) Ações camilianas impressionavam il ncia ide 
Sócio, chefe do Depertâmento Mir | tala coniaot clsrões miolo || Tomando; Tuger cem | catminhetas | com auparior Intenaidade eins as a Socony Vacuum Oi Estamos & ver a Confer 
rítimo do Norte; Antônio Ferro, se- , das q alho ea O Ementa os ra bass E E » Paris incapaz de solucionar, com 
cretário Nacional de Informação e | ticores. Em dada altura, e através | do luxo e cr à ras Prec] daria obras Drojectadas na esca- eficiência, a triste e complexa ques- 
Cultura Popular; António Marin Pi- | de uma densa cortina de fumo, co- Fentantes das quarenta e três fre- da «Casa ensombrada» (como Com any incorp tão de Trieste, que é um nada à vis- 
nhelro Torres, dejegado do S, N, L | mecaram a saír, veladas, enoimes | Búésias da capital do Império e das lhe chamou certo pintor-pocta) fa- * |ta do incomensurável problema da 
no Porto; engenheiro Mário Borges, | fogueiras, que davam a sensação de | Nu uiS eMpuddias da capita os | aranr adivinhar justificação para o ' Va passar à situação de reformado o | energia atómica. Pois, se nem & 
deputado e presidente da Associação | UM pavoroso incêndio. O espectáculo | quiçã “PRO CESItOS Uus oa] a od aa EA esa DOR DRE POC EU ZE É AM gerente da Socony Vacuum Oil Compa- | sinternacionalização», proposta pela 
Industrial Portuense; major Raul | foi, realmente, de uma beleza incom- | Chefes dos dois distritos que os|dedicado por Camilo á antiga e a ' - A ny Incorp., nesta cidade, sr. António França, é capaz de tornar harmóni- 
Ferreira Braga, on TE da P.| parável, e não assustou por se tra- acompanharam, fi; ram, ontem, en-| frondosa árvore, plantada, por seu e Gusmão Calheiros. Por a moniga do RonPosLaA o ico ácicatados FEIA 
Ferreira 7 [ ERR Dra cantadora digressão ás vilas de Fa-| filho, durante a meninice' que del. DAL pomanngcoNco, contari,o Com | menos” brôprio “das” declarações of 
"Pouco" depois das 22 horas ini-l, Já de madrugada, e depois de | malicão e Santo Tirso, tendo visi-| xava desenvolver, na desventurada E um aimoço, a que assistitam, também. | faça epúblicas com toigogois quê 
Closer ardasna dor cSitii hm 1 [ três horas de fogo, Toi queimado o tado, numa romagem espiritualista | criança, perturbações de trágica lou- numerosos agentes. Presidiu no repasto, |“ Rraionia ao Can tabaleseáia* ERES 
que velo da ponte até à Alfândega, | <bouquet» final, constituído por seis ) 6 evocativa, a casa-museu de 5. Mi-| cura, Go Pesesteio, da direcção US” Compa- | os grandes, em que a questão do 
r E ' ã strelo, , 
; » | mil foguetes, e que ,como as sessões | Euel- de Seide, onde o autor do) Clceronados por Nunes Cardoso, É À jade lo homenageado e, ain= É 
Pope, Consituido por mumeroos Tera: colat om pao egos | Amor de Perigdos viveu pário da] os vistas aisenns Cardo | Os membros dis friso freguna com  prsidento a Cima Municipal de |, dedo fi, iocagendo E | ve niisamente mate importam 
barcos, decorados e iluminados a | interiores, constitutu PSC | ua vida de fecundidade intelectual | de entrada do museu, nã contempla: | po S!N!9, Ti, vendo-se em baixo, os governadores civis de Lisboa e do iguel Monteiro, engenheiro Duarte Ca- fe que Trieste, pairando em volta & 
apa: O efeito era, realmente, lin- P para nos legar obras primas que são | ção do busto do saudoso romaneis Pórto à saída da casa-museu de Camilo Castelo Branco, em S. Miguel de Seide lhelros, e q gas falo Rana E RE ê E, 
, nos | 5 o 4 - , Viseu, Braga, ] Icamente, pode 
blNio ortedo di ER ainda, Homenagem ao Infante D. Henrique | padrões imorredouros levantados á | ta, e dos móveis por si utilizados na | inaugurada festivamente, no lugar | louvor que lhe diriginam, o gover- NE g pese ed Trieste é, ARES 
via! leressante A oficialidade e as tripulações dos | nossa literatura e á beleza da pala-| vida febril, excitante, de homem tor- próprio: no Castelo de S. Jorge, a | nador civil do Porto, numa demons- mente, uma prova de resistência, 
turado e inconformista. Na sala de | dominar Lisboa. tração de excessiva modéstia, pôs | telegramas de saudações. Seguidamente, | mas, das «três» bombas atómicas, 
Visitas que serviu para o acto de A caravana dirigiu-se, depois, | em destaque os seus colaboradores. | 9, St. José Couto Viana, da secção de | avidentemente que a de maior pre- 
desespéro praticado por Camilo na | para as Caldas da Saude, sendo ser- | Endossando-lhes, em toda a sua | Obras do O a ea aan | potência, é & do direito do veto, mu- 
tarde de 1 de Junho de 1890, quando | vido, na aprazível Quinta da Pal- grandeza, a soma de elogios refor- | Depois, fez “Uso da palavra o sr. José | ralha onde esbarram e se tornam 
Darndaca Machado lhe Se al meira, propriedade do capitalista | cou: Abeli a Gomes, novo gerente RE infrutiferos e baldados todos os es- 
eber que a cegueira era mal sem | sr. João Cruz, irmão do benemérito — Tudo que tenha sido bem feito | desta cidade, que traçou 0 perfil do | forços. Mas então estaremos num 
Temédio, os visitantes demoraram- | comendador sr. Albino de Sousa | deve-se aos meus colaboradores, e | Mmenaftado, citando, multas das mas o sem saída, no que respeita ao 
er fusilando as paredes e os | Cruz, um almoço, ao qual presidi-| tudo que se fizer de mal é feito nas | teressantes afirmações sobre as quali- | entendimento entre os homens, para 
Sbjectos com olhares penetrantes, | ram os governadores civis do Porto | melhores intenções e deve-se unica | dades, de trabalho do ar. António Gus- | os salvar das consequências da guer- 
enquanto os lábios de alguns se mo-| e de Lisboa, e o presidente da Ca- | e simplesmente a mim. o anã Peace ja Ru Mon: | ra e os livrar doutra? 
viam, talvez ava Municipal de Santo Tirso) E repetiu: Tudo depende do condicionalismo 
preces e orações erguidas ao Céu | sr. dr. Adriano Fernandes de Aze-|  — Eetou rodeado - | 9 agente das Caldas da Raí traçado pela experiência de Bikini, 
por bons cola: pel 


o e piedoso exercício | vedo. boradores c i fui Jordão; (e o (Bro que | d, der de persuasão. Triest: 

i É: s que procuram dedicar-se = | do seu poder de persuasão. Trieste, 
mental. Ali dentro, na casa do ro-) O local escolhido — recanto da | cada vez mais com devoção e isen- | supe iitende nos armazens de Matosi- | ca, no entanto, que seja sob O 
mancista, paira, ainda agora, algo ) ferra que bem podia sarvir de re- | ção ao serviço da Pátria Só assim | O sr. Sebastião Perestrelo, que falou | latejo da ameaça que os homens se 
de inigmatico a acariciar as mo-| fugio a art de requintada sen- | se tem feito aquilo que antes de | M nome da direcção da Companhia, | tenham de entender, em vez dum 


destas recordações como, por exem- | sibilidade — valorizou o amblente de | 1926 se considerava utopia A obra | Gus Windiçomenageado não tinha Um | fraterno estender de” mãos. 


Plo, a cadeira de balanço com assen- | confraternização em que decorreu o | de vinte anos vemola bem — todos | colaboração com o pessoal, só arreigi PAX. 


to e espaldar de palhinha, mantida | almoço. Sob o frondoso arvo 7 RAT 
; a . so arvoredo do | ou quase todos os presentes têm sido | 'a simpatias e a prova esiava naquela ss 
precisamente no mesmo lugar que | parque, rico de cedros, austrálias e | os alic: PH OR DIESStAÇO  CorONTanaa, illicéra: ' 
e: , austráu licerces dessa BR j 
ocupava quando Camilo, sentado | nespereiras seculares, de “raizes s dessa obra: todos têm |” Por úiimo, o homenngendo agrade Corpo Nacional 
nela, impotente para dominar e ven-| grossas a saírem da terra e fortes | Sffememmesr de Escut: 
cer o desespê do E Ee 
spéro e a descrença, des- | braços de ramagem a espreguiça- Na próxima quarta-feira, sob 

Prezou a vida para abraçar a morte. | rem-se para o ar,os convivas delicia- tação do assistente reg, adj. Iniclamese os 

Tudo — tinteiros, escrivaninhas, | ram os olhos postos na paisagem lu- Donativos recebidos |guisics de conjunto dos numeros regio- 
cama, estampas, livros, chapeus, re- | xuriante, cortada pelas águas do Ave Nano naL OS ra Grao dA cam pano 

ivros, chapeus, t s É acional, em Tomar, que d 

lógios, «boneis», aneis, fogão, clgar- ) pulverizadas de prata, a caírem 0 | aaibcamm: ontem: a 19 de Agosto, devendo, para 0 efeito, 


reiras, réguas, jarras, revolver, es- | longe, do açude alimentador de dois 


a ; on comparecer na sede regiona:, ás 21,30 
tantes, cadeiras, outros objectos e típicos moinhos com paredes mus-| Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 


horas, todos os prováveis elementos a 
ee ++» 139,346$40 | tomar parte naquela grande compartici- 


outros móveis — tudo enfim, mere- | gosas e telhados de côr indefinida a | P. ; bri h 
6 ; s a a | Por intermédio da Companhia Funerária e Decorativa Portuense, pação nacional. 
qeu atenção dos membros das juntas | esbater-se no sugestivo fundo de bi-| do sr. Henrique José Mendes Guimarães, em sufrágio da algas O O Donas Pupicada, ierta 
de freguesia que povoaram, durante | zarra policromi j Rocl  dtmã do udoso dog do “Nu6iGO pReaS or parado paqutida 
quase hora alada d À omia. de D. Luísa Augusta da ha Mesquita, irmã seu sai des do Nucleo para comparecerem, com 
um , a sa deserta de Iniciou os brindes o sr. dr. Adrla- amigo Eduardo Pereira da Rocha, para serem distribuidos em todo o efectivo, na sede regional, no pró- 


Camilo, numa romagem de admi-l no Fernandes de Azevedo. Em nome | partes iguais por «O Lar do Comércios e Associação Protectora LUI 


ração pela obra e de saudade pelo | do povo do concelho de Santo Tirso | Ja Intánei dae ReBratiro deve cores 
la o ACI dao BD RIA a Sat CEP E geo ÁS 50500 Choje tod 
ya Ê a Sedls, > k a E e lo o efectivo deve com- 
incomparável mestre da literatura | jeve palavras de apreço pelas quali- | De uma anónima, em sufrágio de alma de josé Pinto Fontes, para parecer às 9 horas, para instrução é art. 
' bi os é sr. el ” quatro pobres tuberculosos nossos protegidos, de preferência da F 
a inda à visita, e à sombre da *, E a e » GRUPO 10 (BONFIM) — Os elementos 
vá pes e expressões de simpatia e ho-| freguesa da 40800 | deste grupo devem comparecer, hoje 


«Acácia do Jorge», ao fundo da es- 
cadaria, o sr. coronel Joviano Lopes, 
tendo a seu lado o sr, comandante 


menagem para o sr, comandante 
Nuno de Brion, que à política do Es- 
tado Novo — disse — veio dar todo 


De Maria Salomé A, B., para o rapazinho com vocaç 


O público assiste, da uma das bancadas da Ribeira, ao festival do rio 


20800 | pelas 9 horas, uniformisados, parc im: 
trução. E a] reune a direcção dy 
Erupo, pelo que se espera a comparên: 

139.456$40 À “ge todos os dirigentes. a 


A transportar «em 
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Noficiário esfran 


As experiências da ilha de Bikini ; 


O lançamento da bomba atómica 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


o clarão Indiseritivel, através de óculos 
tal fim. Em Bikini, o homem terá a pri- 
meira possibilidade de compreender, em 
termos precisos, a força dos raios cós- 


guanitado do que a própria bomba. Dis- 
tribuidos entre os navios, há 4.000 ra- 
tas, 200 gatos, 200 porcos e 150 co- 


ficos da bomba sobre a vida. An- 


Os efeitos da explosão 


geiro 


nd 


As experiências com 


a bomba atómica 


III 


Juntamente com os sábios 
e os aitos chefes militares 


DE LISBOA 


que assistem às experiências da 


micos que libertou, uma voz que, em 


Hiroshima e Nagasaki, não houve a 
possibilidaria de proparar as exporiên- 
cias cientificas como desta voz. Entre 
os 77 «mavios-cobaiasn que se encon- 
tram em Bikini e nos praias, há 7.000 
novos instrumentos ciontíficos, alguns 
dos quais mais novos do que a própria 
bomba e constituindo segredo mais bem 


tes de levantar vôo, o bombardi 
major Harold Wood, disse aos «repo 
ters» do «rádio» para esperarem a € 
periência no Nevada. Quando lhe per- 
guntaram o que aconteceria se o objoc- 
tivo não fosse bom atingido, respon- 
deu: «Procurarci outro oficios. 


Quarenta mil cientistas, técnicos e observadores 
esperam, impacientemente, o momento de irem 


observar 0s 


À bomba atómica que vai ser lan- 
cada em Bikini, foi dado, por ironia, o 
nome de «Gilda», à semelhança da ar- 
dante heroina do novo filme de Rita 
Hayrworth. Quando o clarão tiver pas- 
sado, os 40.000 cientistas, técnicos o 
observadores trarão os seus óculos de 
protecção e esperarão, i 
te, até que os mavios, controlados pela 
«rádio», e anviados à área atómica, 
dêm o sinal de que já se pode entrar, 


No navio do almirante Blandy, cairá, de momento 
a momento, uma avalanche de relatorios prove- 
nientes dos navios e dos aviões de observação 


Aviões munidos de máquinas fotográ- 
ficas e de outros instrumentos, e, al- 
guns deles, dirigidos pela «rádio», a 


bordo dos «na: e», farão o regi 
to completo da experiência de 70 mi- 
lhõos de dólares do lançamento da | 
quarta bomba atómica. Meia hora de- 
pois da explosão, o avião da Marinha 
voará, em zig-zag, sobre a área da ex- 
plosão, a 2.000 pés de altura, des 

cendo em circulo lento até 500) 
Se so verificar que a radio-actividade é 
bai 2 helicopteros descerão até pou- 
cos pés acima de Bikini-Atoll, e colhe- 
rão amostras de terra. Entretanto, seis 


Alguns cientistas eram de opin ão que a bomba fosse 
lonçada sobre uma “cidade-miniotura” 


O segundo grupo de técnicos ra- 
diológicos entrará na área viciada 
durante as primeiras horas, para 
fazer uma investigação completa 
da rádio-actividade entre os navios 
do alvo. 

Quando derem o sinal da cessa- 
ção do perigo, seis aviões transpor- 
tarão o primeiro grupo de investi- 
gadores para a lagõa. Essas equipes, 
muito bem treinadas, lutarão contra 
os incêndios e farão cálculos rápidos, 
dos estragos. 


Depois d 


á dei am. v es, 
do jornalistas, entrarão a seguir. 

O almirante Blandy disse que, 
práticamente, todos os resultados 


resultados 


a salvo, no local, Então, voltarão as vo- 
xes humanas a ouvir-so na ilha do 
Bikini (se esta ainda existir) afim de 
se descobrir qual o destino dos navios, 
que servitam de alvo e verem o que 
acointeceu às 200 cabras e 3.000 ratos 
brancos que, com instrumentos ligados 
aos seus pescoços, serão os únicos seres 
vivos que lá se encontram, quando à 
bomba cair. 


canhoneiras aproximar-se-ão, cuidado- 
samente, da fagõa, transportando a pri- 
meira missão radiológica equipada com 
aparelhos para medir a radio-actividade, 
Uma corante coni óri 

dos navios e dos aviões cairá no navio | 
do almirante Blandy, o qual está a 
doze milhas da lagóa. Depois de ver 
os primeiros relatórios, Blandy decidirá 
quendo é que a primeira vaga de na- 
vios deverá entrar na zona do alvo. | 
Blandy disse que é possivol que tal | 
aproximação não se possa fazer antes | 
de 24 horas após a explosão. 


«publicáveis» deveriam ser conheci- 
dos dentro de poucos dias após a 
explosão ou, no máximo, dentro de 
algumas semanas. 
Os estudos científicos dos resul- 
tados levarão muito mais tempo. 
Blandy disse aos correspondentes 
que estavam autorizados a ir a bor- 
do do «Nevada», se ele ainda estiver 
a flutuar, após a explosão. O dr. 
Karl Compte, disse, hoje, que havia 
alguns cientistas que eram de opi- 
mião de que a bomba devia ser lan- 
Aida o TES, 
esse fim, para impressionar o Mun 
do com o poder catastrófico da 
bomba atómica, — REUTER. 


(CONTINUAÇÃO 


O estrondo da explosão 

foi surpreendentemente 

menor do que o que se 
esperava 


O couraçado «bsgatos, próximo do 
centro do objoctivo, está em chamas. 
Noticias da «rádio», da área de Bikini, 
descrevom o rebentamento inicial como 
um raio alaranjado e fulminante, se- 
guido, imediatamente, por segunda ox- 
plosão menor. O couraçado «Nevada», 
que é o centro do objectivo, encontra- 
-se, tambem, a flutuar. O primeiro re- 
bentamento da explosão devastadora 
foi seguido por outra explosão três ve- 
xes maior do que aquela. Imonso mar 
de chamas se levantou em volta de uma 
coluna de fumo vermelho claro (côr de 
rosa), cercada por uma coluna do fumo 
acinzentado. O estrondo danificou os 
aparelhos da «rádio» da super-forta- 
leza obsorvadora. Esse avião transpor- 
tava «reportersm. Sobre todos os reci- 
fes, espalhou-se enorme nuvem côr de 
rosa, espessa, e que alastrou rápida- 
mente. Do um navio, a 10 milhas de 
distância, pôde ver-se uma nuvem 
dio-activa, mas o estrondo foi s: 
preondentemente menor do que aquele 
que se esperava. Um observador disse 
que fôra o equivalente ao que se sente 
junto de um canhão naval de 6 polega- 
das. Aviões mergulharam nas nuvens, 
alguns minutos depois, e torpedeiros, 
dirigidos pela «rádio», foram orienta- 
rem nas águas rádio-acti- 


jafein, a 210 quilómetros de distância, 
viram a explosão. Em Bikini, pôde ver- 
-se, algum tempo depois, quo ainda 
s de pé, O «reporter» da 
Broadcasting Sistem», 
Downs, que estava a bordo da «Forta- 
leza» observadora, que era a mais pró- 
xima do bombardeiro com a bomba 
atómica, informou: «Não se sentiu 
aqui qualquer choque, quando a bom- 


—————»—» 


injustiça que lhe era feita e que à 
repressão não pôde eliminar. E in- 
dispensável afastar a causa desse 
desespero para que 0s actos de vio- 
lência se não repitam>. 

Depois de ler a sua declaração, 
o professor Brodetsky disse que a 
atitude da Grã-Bretanha na Pales- 


DA 1.º PAGINA) 


tina parecia ter o objectivo de re- 
duzir ao silêncio a Agência Judaica 
e os judeus de todo o Mundo. O cho- 


no dia sagrado dos judeus, que é o 
sábado, e proeminentes judeus, in- 
cluíndo rabinos, foram compelidos à 


4210008 


prática de actos que são contrários 
à lei judaica, 
Conelufu dizendo que os judeus 


OS OBSERVATÓRIOS PORTUGUE- | «Reuter», a bordo do navio £ApPa- | pritanicos não hesitam em afirmar 


SES TAMBÉM ESTIVERAM 
DE PREVENÇÃO 


Como não podia deixar de ser, os 
observatórios portugueses não fica- 
ram indiferentes perante o grande 
acontecimento científico constituído 
pela experiência da bomba atómica, 

No Observatório Meteorológico 
Infante D. Luís, tomaram-se as me- 
didas necessárias, de acordo com as 
instruções internacionais ali recebi- 
das, Naquele observatório, permane- 
ceu o sr, prof. dr. Amorim Ferreira, 
director dos mesmos serviços, acom- 
panhado do seu pessoal auxiliar. 

Também nos Serviços Meteoroló- 
gicos do Ministério da Marinha, di- 
rigidos pelo sr. comandante Garrido, 
o pessoal esteve atento às perturba- 
ções desenvolvidas eventualmente re- 
gistadas, de acordo com as instruções 
solicitadas pelo Comité da Organi- 
zação Meteorológica Internacional. 
As mínimas variações ou as pertur- 
bações desconhecidas ali registadas 
serão transmitidas Aquele organismo, 
não obstante não dispôr do material 
moderno mais apropriado, imposível 
de adquirir, por agora, dadas as con- 
dições anormais da indústria ameri- 
cana. 


«EU VI O AVIÃO EQUIPADO COM 


lachian>, em Bikini): 

—A's 16 horas (G. M. T.): tudo 
estava pronto para a primeira bom- 
ba atómica ser lançada. A evacua- 
ção de 40.000 homens de cerca de 
150 navios estava, então, a realizar 
-se desde o melo dia de ontem, pre- 
cisamente quando este navio, trans- 
portando os correspondentes, deixou 
a âncora e partiu para um ponto a 
20 milhas a Sudoeste da área do 
alvo. Após algumas horas de ansie- 
dade, sobre o tempo, o almirante 
Blandy anunciou que a experiência 
sempre se realizaria. O almirante 
disse que as perspectivas sobre O 
tempo eram ainda melhores do que 
se esperava. — REUTER. 


Os dirigentes das 
orgon'zoções judaicas 
da Grã-Bretanha 


publicaram uma 
declaração 


de protesto 


A BOMBA ATÓMICA !y 

A BORDO DO AVIÃO DA IM- 
PRENSA, NAS PROXIMIDADES 
DE BIKINI, 30. — (Por Frank Bar- 
tholomew, enviado especial da «U. 
Pr» — Eu vi o avião com a carga 
mortifera da bomba atómica, espe- 
ramdo, pousado numa rampa. Ao 
longe, estendia-se uma fita branca, 
em Kawajaiein. Em frente, um 
tractor calçado de borracha espe- 
rava que se puzesse a funcionar o 
avião que transportava a bomba 
afim de o levar a uma posição de 
onde podesse levantar vôo. O avião 
onde eu fazia a minha observação é 
gémeo do «Daves Dream». Quatro 
soldados, armados, guardavam a 
«Fortaleza Voadora». 

Ao lado da rampa, próximo do 
avião, estava um carro de extinção 
de incêndio. Os planos instruindo 
para levantar vôo, sete minutos de- 
pois do «Daves Dream», foram can- 
celados à última hora. Quando a 
«Fortaleza Voadoran partiu, todo o 
tráfego cessou e o equipamento de 
combate foi colocado do outro lado 
da fita branca do aeródromo. No 
mar, um barco de socorro circulava 
em volta, pronto para qualquer 
emergência. — U. P. 


A EXPLOSÃO ESTAVA SUBORDI 

NADA À MANEIRA COMO O PLU- 

TÓNIO COMEÇASSE A REBENTAR 

QUANDO A BOMBA FOSSE LAN- 
CADA 

LONDRES, 30. — (De Joseph 
Kaitin, correspondente especial da 
«Reuter», a bordo do navio «Appa- 
lachian», na Lagoa de Bikini): 

— O dr. Karl Compten, presiden- 
te da comissão de observação da 
bomba atómica preveniu, hoje, os 
correspondentes de que a bomba ató: 
mica n.º 4 que ia ser lançada na 
Lagoa de Bikini poderia não reben- 
tar e faria o mesmo efeito de um 
penhasco lançado sobre uma Esqua- 
dra. Tudo dependia da maneira como 


pelo prisão dos dirigentes 
da Agência Judaica 
em Jerusalem 


LONDRES, 30. — A atitude do 
Governo britanico, prendendo os di- 
rigentes da Agência Judaica em Je- 
rusalém, é considerada, numa decla- 
ração publicada hoje pelos dirigentes 
judaicos, britanicos, «um golpe mui- 
to além de qualquer coisa que os 
judeus tivessem previsto de qual 
quer Governo britanicos». 

A declaração foi lida pelo pro- 
fessor S. Brodetsky. Depois de fri- 
sar que o povo judaico tinha aca- 
bado de atravessar o maior revés da 
sua história, culminando no massa- 
cre de seis milhões de homens, mu- 
lheres e crianças, a declaração diz: 
«Os judeus acreditavam que, com à 
paz, o Governo britanico tomaria me- 
didas imediatas para auxiliar os 
sobreviventes judeus que escaparam 
aos massacres dos nazis. Em vez de 
se aproveitar da oportunidade ofe- 
recida pelo relatório unânime da 


a sua completa solidariedade com os 
sofrimentos de Israel e, especial- 
mente, da comunidade judaica da 
Palestina. 

Antes de terminar o seu discurso, 
o professor Brodetsky, anunciou que, 
poucos minutos antes, tinham che- 
gado até ele boatos de que a situa- 
ção em conjunto se havia tornado 
muito mais grave, Não disse, cons 
tudo, em que sentido a situação 


nado. — UP. 


dra gDaDo [estampa cao 


“referendum” 


ba explodiu e não há prova de v 
das marós», 


Não se registaram 


baixas 


Dez minutos depois da histórica qx- 
plosão, viam-se, já, as palmeiras verdos 
de Bikini, E, cinco minutos depdi 
puderam ver-se os aviões do obserra- 
são, por meio do binóculos. Uma bol 
de fogo foi originada pela explosão, é 
o seu brilho cra ofuscanto. Uma info 
dio», envi. do navio 
«Appalachian» 
«A bomba pareceu cair ligeiramente ao 
lado do objectivo, uma vez que o «Ne- 
vada» se pôde ver, nitidamente, depois 
o terem de: 
necidon. Acrescantou que não houve 
qualquer notícia de baixas, e é quase 
certo que não houve qualquer baixa. 


O couraçado japonês 
«Nagato» adornou 


pela prôa 

Uma notícia da «rádios disse, de- 
pois, que o centro do objectivo — o | Ni, 
couraçado «Nevada» — parecia «ile- 
so». Teinta o cinco minutos depois, à 
enseada revolta parecia tornar-se cáda | esperam 
vez mais calma. Os incêndios que, a | di 
princípio, pareciam ser intansos, mos- | SO! 
travam-se, depois, quase a desaparecor 
e de efeitos muito monoros do que à 
princípio se pensara. Uma hora dopois 
do relato, a «rádios acrescentou : «À 


vir muito bem do lançamento da 
bomba atómica lançada sobre a cor 
centração naval, nas Ilhas de Bik 
do arquipélago aas Marshall. 


mam parte na prova de Bikini n 
mais do que os resultados 


bre este momentoso assunto. 


mundo para os beneficios que podem 


rivel bomba atômica». 


prôa e um transporte próximo do «Ni 
vada» estava em chamas. À ponte de 
descolagem do porta-aviões «Sarato- 
ga», embora muito longe do centro 
explosão, estava, igu: 
mas, O sismógrafo da Universidade 
Hawai não registou efeito visivel da 
explosão da bomba atómica. — REU- 
TER. 


=. 


Os germens e q virus das doenças 


rosissimos. Tem-se tentado 
experiências para os poder se 


se tem avançado neste campo. 
São, particularmente, comuns as 

mens da influenza, e as vacinas con- | e 

s ocidentais. Existe, | seguidas para um caso não têm 


ção das fronteh 


pos 
porem, severa oposição, quanto à ques- | qualquer utilidade quanto a outro. | germens, estes serão empregados, 
pi psi » | de Oeiras: presidente da Junta de fre- | Site ao «Maguls 5 
Um dos processos utilizados para | acto-contínuo, na criação de novas | edeas Amadora e outras entidades. | Siva! po AMBEUD em e O Sm! 


tão de saber se a Polónia deverá eleger 
uma ou duas casas de Parlamento, em | converter determinada bateria ou | v 
Novembro. virus, é sujeitá-la à forte acção dos 

O grupo camponês pretende um sls-| raios X ou ao «Radium». 

tema bi-camaral; o Partido Comunista, 


lista aliado, advogam um sist 


vos dos insectos. 
ma uni-camarário e a abolição do Se= | 


esultol inadoras da hereditaried: 


nado germen ainaa na célula de um 

E insecto, este mudará rápidamente 
realizado ontem nao tamanho das suas asas, ou a côr 
dos olhos, ou ainda qualquer outro 
aspecto sofrerá alteração profunda, 


LÁ = 
em relação à sua espécie anterior. 
Mas, até agora, nunca quaisquer 
germens ou virus foram expostos 


à tremenda radiação produzida pela 
explosão duma bomba atómica. 

E é para observar os efeitos da 
radiação atómica sobre os germens 
que os biólogos e médicos agregados 
à Força de Operações n.º 1 se pre- 
param, actualmente. 

Os biólogos têm falado, já muito 
àcêrca das alterações produzidas só- 


só serão conhecidos 
dentro de doze dias 


VARSÓVIA, 30 — Os eleitores po- 
lacos foram, hoje, chamadas às umas 
para decidirem sobre três questões fun- 
damentais do programa político polaco. 


ilha de Bikini: 


estão prestigiosos biologos e médicos 
de comprovado prestigio 
que pretendem observar 


os efeitos da radiação atómica 
sôbre os germens 
propagadores de epidemias 


é! EMBATE DE UM * 


(Do escritor cientilico David Dietz, 
para «O Comércio do Porto») 


NAVEGANDO PARA BIKINI — | dade atómica, dos virus e bacterias, | lheu á prisão, ficando o segundo interna. 
Junho — A protecção contra as epi- | cuidados semelhartes serão empre- 
Gemias, tal como a da influenza que, | gados quanto aos insectos que se co- 
em 1918, assaltou o mundo; e que | nhecem como portadores de graves 
custou milhões de vidas, pode pro- | doenças infecciosas. 

Entre estes, figuram os piolhos, 
propagadores do tifo, pulgas e car- 
rapatos. 

Os cientistas interessam-se, par- 
Os biólogos e os médicos que t0- | ticularmente, pelo estudo de determi- 
nados virus, 

Por vezes, esquecemo-nos de que 
| da operação, para se pronunciarem | a grande epidemia de 1918 foi uma | o. desinado nos “cus tic ao: Tmtgação 


A atenção que se tem dispensado | registadas através da história da Ci- | pessoai e fizeram a apresentação duma 
. Podêmo-la comparar, com | auto-maca e de pronto-socorro, recente- 


puramente aos assuntos de interesse | vilizaçã d 
militar que se ligam à bomba atô- | propriedade à praga negra, da Ida- prete 
mica, tem desviado a atenção do | de Média. 
A doença foi uma verdadeira in- | comandante 


advir para a Humanidade, da «ter- | fecção aéro-transportada. Ilhas iso- 
tadas do Pacifico foram afectadas 


Eis a história em breves linhas: | por ela. 
Depois de passado o efeito da | Alvaro Valen 


da | vivem uma vida paralela, alguns | explosão, as culturas expostas, serão | qarçado ao Congresso, de Paris; Jost 

são de fraca força. Qutros são pode- | cuidadosamente coleccionadas e en- | Braz, comandante dos Sombeiros de Ai- 
viadas, rápidamente, para as insti- | mada e representantes de quase todas 
tuições científicas, para aturados es- | às corporações sessão solene, no 


e classificar devidamente, e muito | tudos, 

Mas, o trabalho mais extenuan- | cerrados os retratos dos srs. ministro 

to principiará depois de comprova- 

variantes atingidas quanto aos ger-| dos os efeitos da explosão. Se, por | beiros. sr. Lu a menageados O prest- 

forem descobertas novas | dente da assembleia geral dos Bombei- 

bilidades de classificação dos | ros da Amadora. sis. Antônio TABS | toi o seguinte: 1.º, Craveiro, Lopes, no 
21 


Serão necessários muitos meses é r 

de trabalho árduo para determinar | Amadora. que aceda é puseram | apoiante Mao nos no eDom 
Procede-se da mesma forma um | com precisão o que aconteceu às cul- | em realce o papel que cabe às organt- go, á k 

apoiado pelos trabalhadores, e o Parti- | as sementes das plantas ou com os | turas expostas em Bikini, e certa- | zaçes de Bombeiros Voluntários. . 

do Soc mente que muitas das experiências 
decorrerão durante vários anos. 

No entanto, alguns biólogos espe- 


di nco é 
E a gritar 
E aves. semi 


Assim, por exemplo, se um raio | vastos horizontes que se 
de raio X é dirigido sobre determi- | rante os cientistas mundiais. 


(COPYRIGHT-1946) 


REABRE HOJE 
PARA à INAUGUR 


A atmosfera politica tomou-se tensa 


piorara. — REUTER. 
devido às acusações e contra-acusações 
de terrorismo e assassínio. Calcula-se 


“e 
O Governo britânico 
que o número de votantes oscile entre 


sô concordará no| 5. 8 milhões o que representa uma 
reatamento das| cia de menos de metade da popula- 
negociações 


anglo-egipcias 


se as suas propostas torem to- 


ção. 

Na segunda-feira de manhã já p 
derá ver-se a tendência da votaçã 
mas os resultados oficiais não serão 
anunciados antes que tenham decorrido 
12 dias. Funcionários governamentais 
disseram que a votação será secreta. 
Nem os representantes da Imprensa es- 


bre quaisquer organismos, quer se- 
jam virus, bactérias, plantas ou ani- 
mais. 

Na experiência atómica de Bikini 
vão-se espôr culturas bacteriológicas 
de grande variedade, nos navios que 
se encontram a alguma distancia do 
alvo central, e, até mesmo, nas ilhas 
limítrofes da zona da explosão. 

As culturas serão colocadas a tal 
distancia que, embora recebendo 
doses radioactivas de escala vária, 
nunca poderão ser «queimadas», to- 
talmente, pelo calor excessivo. 


Emprêsa de Melhoramentos de Espinho (S. A. R.L 


madas como hase de acordo 


LONDRES, 30 — Notícias colhidas 
em fonte diplomática informam que as 
negociações do tratado anglo-egípcio 
não serão retomadas no Cairo até que 
o Governo do Egipto dê a certeza for. 
mal de que as propostas britânicas se- 
rão aceites como base para acordo, A 
mesma fonte declarou que, segundo 
consta, o Pachã, se manifesta de acor- 
do com as sugestões britânicas no seu 
conjunto, mas até à data ainda não fol 
consentida a delegação completa. Os 
centros diplomáticos em Londres crêem 
que as negociações egípcias serão se- 
guidas de acordos de segurança com os 
outros Estados árabes, particularmente 
com o Iraque. Crê-se que, a propósito 
dos problemas de segurança do Médio- 
-Oriente, importantes trabalhos foram 
realizados em Londres, durante as re- 
centes conversações, que, a esse respei- 


Comissão de Inquérito anglo-ameri- | 


cana, o Governo britanico ataca, pre- 
sentemente, os chefes dos judeus da 
Palestina e procura obstar a que os 
judeus de todo o Mundo edifiquem 
um lar judaico nacional, Durante a 
guerra, os judeus da Palestina re- 
presentaram o único auxílio digno 
de confiança para os ingleses no Mé- 
dio-Oriente. Mas, todos aqueles que 
combateram contra o nazismo, de- 
pois da pausa que se seguiu à guerra, 
encontraram o desespero que os con- 
duziu a actos condenados por todos 
os homens que foram agora presos 
como responsáveis por esses actos. 
Os judeus britanicos apelam para 
os seus concidadãos de todo o Mundo 


een 2 


ERA E ço 
Reabre, hoje, a 


Piscina-Solário «Atlântico», em Espinho 


Aspecto interior da modema e grandiosa Piscina 


trangeira nem os observadores diplomá- 
ticos serão autorizados a Ir às secções 
de votos. Todos os seis partidos legais 
polacos, Incluindo o Camponês, dirigl- 
ram os seus esforços para 4 reprovação 
concernente às reformas agrárias, à 
nacionalização da Indústria É 


Mas, para maior precisão, cada 
cultura ficará encerrada numa re- 
doma, que, por seu turno, será en- 
cerrada num repositório ainda mais 
seguro. 

No exterior da redoma ficará e» 
palhada determinada solução que 
matará a cultura, no caso daquela 
se quebrar por qualquer motivo. 

Além da exposição à radioactivi- 


TOSCANINI 


VAI REGER DOIS CONCERTOS 
A SUIÇA 


DOURO 


LONDRES, 30 — Arturo Toscanini, | BAUM JUNU 
«maestros Haliano, dirigicá dois con- 

certos da Orquestra do Scala de Milão, ua 
num festival de música internacional 
que se realiza na próxima sexta-feira 
em Lucerna. Toscanini regirá a Orques- 
tra em outro festival a realizar no do- 
mingo, segundo anunciou hoje a emis- 
sora suiça. — REUTER. 


: FAMOSO 


Ultimas 


notícia 

O PRESIDENTE TRUMAN PEDIU 

AO CONGRESSO OS MEIOS LE- 

GAIS PARA CONTINUAR A FIS- 

CALIZAR OS PREÇOS 

WASHINGTON, 30. — O presidente 

Truman pediu ao Congresso para que 

aprove, imediatamente, uma nova pro- 


posta de lei que continue a dar ao Go- 
verno a responsabilidade de estabilizar a 


preços — no seu discurso pela rádio à 
O horas desta noite (gmt), — Reutor. 
A GRÉCIA AGRADECEU A RES- 
TITUIÇÃO DO DODECANESO 
do ATENAS, 30.—O Presidente do Con- 
selho de Ministros grego, Constantin. Tsal. 
-Solário «Atlônticos de Espinho | daris, enviou os seus agradecimentos à 
Conferência dos quatro Ministros dos Ne- 


A Piscina-Solário «Atlânticos, moderno 


gócios Estrangeiros, 


O estado em que ficou o automovel 


Missão económica da 
Finlândia ao Brasil 


Chegou, ante-ontem, a Lisboa, no 


AUTOMOVEL 


COM UM POSTE DOS «ELEC- 


TRICOS» avião de Panair, o ar. Rafael Seppal 

sub-director do Ministério dos Neg 
Ontem de madrugada, quando passa- | cios Estrangeiros da Finlandia e che- 
vam na Avenida 24 de Julho, sofreram | fe da missão que fol ao Brasil estudar 
um grande desastre, por ter embatido | &8 bases do intercambio comercial 


sileiro, 

O sr. Seppala, ao descer do avião, 
ta Correia e o estudante de medieimia. sr. | declarou que a sua missão so coroara 
Antonio Bento Franco, O prmelro, que la | 4º, Melhor éxito e que fol celebrado 
ao volante, tem 28 anos-e mora há Rua | UM, Aconto (lannceiro Co O cornrA 
para o desenvolvimento das relações 
de estima e compreensão entre os dois 
países. 


Eee 
Embaixador de Portu- 
gal no Vaticano 


num voste 0 automovel em que seguiam. 
o empregado comercial, sr, A 


do. em estado muito grave. 
importantes danos 


movel sofré 


Visita do Ministro | “xo mangaaa aponar gesão Janeiro 
; Smbarsada de Portugal no Vaticano, 
do Interior do QuEotns ar galr AS AL oabtam PRE 


despesas com o custelo da casa, que 
é propriedade do Estado. 


Encarregado do Governo 
de Moçambique 


Val exercer interinamente as fun- 


ao quartel dos Bombeiros Voluntá- 
rios da Amadora 


Bombeiros Voluntários da Amado- 

jauguraram, ontem, um posto médi- 

. s, um posto 
de' socorros, uma escola 


piores epidemias | Gctinada do aperfeiçoamento do seu | ções de encarregado do Governo de 


Moçambique o sr. dr. Juvenal de Car- 
valho. 


reconstruídos. 


cerimónia destes melhoramentos, Le 
assistiram Os srs. ministro do, Interior Doença súbita e mortal 
N. R. presidente da CAS AN 
Câmara Municipal de Oeiras e outras | qo oncaça tido de doenca, sublta, quan- 
entidades oficiais. REdÉ fr idade. 
Estavam também presentes os coman- ç 
dantes dos Bombeiros do Montijo, srs. ; 
Joaquim Gourmho, co 
mandante dos Bombeiros do Estoril e 


Concluiu ontem o XXXV Concurso 
alizou-se uma 
cineima da” Amadora, em que foram des. Internacional de Lisboa 
do Interior e do comandante dos bom- REA RRpousomo e! ei) AESA 
beiros, sr. Luís António da Silva. Fize do XXXV Concurso Hipico Intêrnaelo- 
nal de Lisboa, 
Na prova «Despedida», o resultado 


tenente Coentro, presidente da Câmara | (O 58 8 o 2/6, 2,0, Duarte 


Por fim, falaram o sr. ministro do In-| 6 1 s. 
terior e” comandante dos Bombeiros da |º “prova «Embaixador de Espanhas — 


o mesmo oficial, no «Ribamar». 


Brigadeiro Soares 


Carga para Chaves 


neral José de Mascaren 


que pa 
A reserva, . brigadeiro f Ai ã 
à situação de rea O Branco vica: | SBÍr Na próxima quarta 


dor do Banco de Portugal €| faira — 
povernador do dano omunicações I-feira — Telefone 15902. 


PA " 


ÃO DA ÉPOCA DE 1946 
a 


Piscina Solário Atlântico 


PROPRIEDADE DA 


PISCINAS 


Com 300 mil litros de água corrente, por hora 
Adultos, 50 m x 22 m — Crianças, 20m x 10 m 


CABINES 


INDIVIDUAIS 
300, COM ÁGUA CORRENTE 


Bar-Restaurante-Dancing 
Esplanadas- Solários 
Escola de Natação 


PARQUE 


COM TODAS AS DIVERSÕES INFANTIS 


CINEMA 


EXIBIÇÃO DE F/LMES DE MAIOR ÊXITO DESTA TEMPORADA 
EM ESTREIA O SENSACIONAL FILME «O DITADOR» 


(Vêr programa na secção respectiva) 


No deconer da época balnear a Emprêsa apresentará um grandioso programa de atracções 
nacionais e internacionais, que constituirão espectáculos sensacionais e de inolvidável beleza 


ADMIRADA POR ESTRANGEIROS A 


o plutónio começasse a rebentar |e, principalmente, para aqueles que | ex-libris da progressiva terra que é Es-|m 

quando a bomba fosse lançada. — | se entregaram a actos dê violêndia | pinho, eternamente embalada pela canção 

REUTER. para que esperem que a política ile- | o Ti o e nivas como esta” que re: | cor 

OS JORNALISTAS FICARAM A | Sitima britanica não se prolongue. | velam singular espírito progressivo, re- 
VINTE MILHAS DO LOCAL 


Piscina Solário Atlântico 


HONRA OS PORTUGUESES 
a; 


abre, hoje, as suas rtai 
A SITUAÇÃO JUDAICA, EM CON:| Si dis Cidecdiio uma ortenta: 
DA EXPLOSÃO JUNTO, TORNOU-SE MAIS ção firme e esclarecida, a piscina vai ter 
GRAVE? movimentação importante, não só pa par- 
LONDRES, 30. — (De Joseph) A resistência do povo judaico | tº desportiva. como no sector elegan 
e com a realização de e de festa! 
Kaitin, correspondente especial da ! baseou-se, contudo, no sentido dal que devem marcar pela sua distinção à directores deste admirável recinto. Reuter. 


RO BGBELARTE 


6 Segunda-feira, 1 de Julho de 1946 & Comercio do Porto E 


A ] 
Desporto Corporativo TIRO Bos POMBOS cóbries Como a conbomência de “eli é 
oito atiradores, 
(9 
A Casa H. Vaultier ganhou o cam- 
peonato nacional de futebol 
-— 0. —" [11 — 


ENSINO 


DE 
Conservatório de Musica 
Serviço de exames para hoj 
A 5.38 horas — Solfejo, 2. ano — 
Ya escrita ; alunos n.% 4 13, 
Bh 91. 97 € 195, E anda o, 
Serviço de exames para o dia 2 (tam 


Gonçalves, apesar de ser extensiva às 
dos restantes atiradores, consti- 
em si, magnífica demonstração de 
simpatia e consideração que goza aquela 
distinta senhora na intimidade do Clube 

Ea é mm | de Caçadores de Famalicão. 
Passada a primeira volta, que registou 
os «zeros» de Américo Gonçalves, dr. Fre- 
| r derico Serrano, Miguel Ferreira, José Ra- 
nhada, Francisco Abreu, Francisco Ma- 
galhães, dr. Guilherme Lopes, Daniel An- 


decorreu com brilhantismo e grande | tas! Gu iene Lopes: Daria ano 


Guimarães e Domingos Carneiro, entrou- 


concorrência de atiradores Vos ateroem, Eendo algina Sbtdor val nor 


| O torneio de Verão do 


Esta homenagem à sr" D. Mercedes 

No campo da Tapadinha efectuou-se, 
ante-ontem, à tarde, a final do cam- 
poonato nacional corporativo de fute- 


sem 
merecimento, presente — desportivismo | bol, entre as equipas da Casa H. Vaul- 
dos <andalenses e conquistando a taça | tier e o Grupo Desportivo da Eáis 
«Balsemino Cardoso». Ceramica do Carvalhinho. 
Mais positivo, embora no sector] Os lisboetas venceria por 3.0 com. 
dianteiro se visse claramente que ca- |2-0 no Intervalo, após uma partida em 
Ce tera serem irem 


7 «Piano Superior ; alunos 

sa e 04 

A's 15 horas — Solfejo, 2.0 ano — Pre. 

va oral: alunos n.o 4, 17 13, 14, 97 4 8 
Todo O serviço 1e exames até ao dia 

Unciusivé) ve refere unicamente q alunos 

inter 


recia de rematantes, o Gaia também | que foram superiores « em que souber 
convenceu. — S. ram adaptar-se melhor ac relvado do 


== — pap | cesso de confiança. Mas poucas mais se Li 
Arbitrou o sr. José Travassos, : : : s E ceu de Rodrigues do Frutas 
: A À Fundação Nacionvl para a ale) Altino Cunha (Pevidem), foi o grande vencedor das taças fizaram, até à conclusão da «poules que] q Uru Go Hodrii para hoje: 
No Estádio do Lumiar an doação, Nasion parava ate Essa tl completada pos getanove don: | . Servico de eximentpara hejar dO 
Provas de Skeet e Prancha, no Clube | noite, O homenagem às «C. C. do Porto» e «Atiradores de Braga», respectivamente DS ABRO Cunha oiii aas e Química. RT aus 
a equipas finalistas do campeonato na- E 5 Pg - "a 8,80 — Fisica — Efct, ; AM, 
Privados do guarda redes, os estorilistas não con-| xo Ens onsadorio, asa elopal dg futebol corporativo. com 22-22 e 23-24 — António Morais, conquistou a taça Tola forigantos, não pamafarm da sexta 18%: 16. 167, 168 0 160. Quimica = Etect. 
Mm, ba F o O, EO, 4 residiu o sr. dr. Manuel de Sousa sam a . r = a ro os MI, TS, 176, 181, 180 186, 187 € 
ir ? com" fnfeto da “fr Quinta de Salgueiros, tor do Epdiacedo (Mesquitela) direc-| | «C. C. de Famalicão», com 35-35 — António Pena Gabriel, ANDO 9 DO RGaO GRE ER a (430 — etica, = Efoct. = iso, 10, 
> 08-88 or do Pelouro da ucação Física da a . . o 104 108, 499, 900 o 901, Química — 
seguiram anular 0 entusiasmo dos adversários torneios: à Ê PN AT que peancação Fisica da mercê da sua excelente forma, triunfou merecidamente melhorar, obrigando os atiradores a aban- O e RI DOR DE 
E Do, 0800 Bota pura Ddicap) = Ina: log ara.: José Alves, de Caiu relta, dado, nuno, Jento que vinham fazendo | BlSia dm SÃO, Aa: O o O a dia 
à dos Doro Aa TS Tocan th PAFA 8 hier; de. Jorgo Felier de Coste, Vaio q taça «D. Mercedes Gonçalves», com 17-17 — Manuel poe dr 218, 209, 204, 025, 900, 27, 98, 999, 
: 4 | , 233, 994 0 à 


Exames de Admissão aos liceus ; 
São requeridos de 1 à 5 19 Julho nas 


y É N dos serviços centrais, da F. N. A. T 
Fosforos, 3 - Estoril, 1 Proa de Prata Macio de | os, atrãos Sonia dai Rep 


Alves Barbosa, foi o vencedor da «poule-extra», com 12-12 volta. James Lickfold, que voltou a ma- 
Premio = dai do DO da Fábrica Ceramica do Carvalhinho é 


ravilhar o público com novas exibições 
dignas do seu valor, falhou, entretanto, 


dr. Artur Anselmo, delegado no Porto, 


AU INTERVALO, 1 Vai disputar-se o | Porto-Lishoa | ga pod (Do nosso enviado especial) Dê perto à pogistar novo «zero» = gnu nona rodada. A seguir, na volta se: | co sho pretueridos di edital atixado DO 

( 0, 11) nao próximo, dia 6 no «stand» do | | Discúrsaram os srs. Luis Ceia. José Dicilia dei Dagadorem da amalicio | do do Paraeos Valente, Volta Abin | Euinte, Melchior Silva e Serafim Campos, | trio de Live" PECUVO edital a 

luta enre o Fóstoros é o Estoti a, A utos, | Clube do Caçadores &o Porto, será dis- | Miranda, respectivamente” Se sigrosé poe usa Gador seu | Bernie oia sétima volta, Albino | erraram também 
para derimir a sua permanência na D- | credos estor Kinou uma situação | Sulnte ordem de provas: into md Fábrica Ceramica do Carva- | <stânds, o torneio de Verão, com vinte | Segulu-se então uma das mgis largas | que ue o Programa nata pata | OM CATAR 2,0 emo = mis E horab 
[ visão de Honra da Associação de Futebol | de perigo, que a defesa do ConiiSão A's 15 horas: IT Porto-Lisboa, em | Ihinho que gnalteceram a obra da F, |£ Wês contos de prémios e quatro va- | finais registadas no tiro aos pombos, ens ções que o programa indicava. Depois da a: TEADOIHOS MANUATE, OS 0 8 
“e Lisboa, teve, ontem, Bovo. capitulo, | do Perito: aó . mancha» 50 pratos, distancia de 12] N. A. "Rem prol da educação uid | lobos troteus. AP presença dos Orcio: | António aformicrtola. Melchior “Silva | | saída “de Albino Carneiro e eng” Bessa às 11 horas — Desenho Geométri- 
| com a renilzação do Jogo Ho desabatdio: | Sol salvou | dd rrupeão | idtras saudando os sens didicentio dorms de todas as regiões, Proporcio- | Antônio Morais. Os três, favorecidos pelo | Piva, da Mino, primeira, volta. Manuel | co Ni A ld q DOraa ro Desenho Geométri: 
Pois quaquer dos contendores ja aver- | go jo; ParCA dO CIDCO MÍNULOS Dark Ata 15 horas e mela; 1 Porto-Lisboa O Sr dr, Manuel de Sousa da Cos- | noi, duranto os dois dias, renhidas | vôo lento dos pombos, deram a sensação | Alves Barbosa, que se distingulu com o 110 E Desenho de imite: 
Dara Uma vitória, estando poriadto vei. | do, Jogo. cerca de Jogador do Ester | CM «Skeets — 25 pratos taco acedo (Mesquitela) encerrou os | Competições de tiro Ros ponho Ou. | de grande dia — matando certeiramente | boas paradas "e" semendado preciosas, | cao os nos 76.46, VE é oo 
Rei estas aa nn aos dodador do Estorus) Pior “da Tuta Fegional, dispita-so, | Misc race broferindo | uma, eloquente | dishuta das taças <C. CG. do Portos, Ja pequeno espaço “das” caixas Todani | Dess q ACAO Pega com JostPintairor oa DR (06 o tas 
O encontro, como já manda a uad!- | pos Seara inanimado no Rolo, acabando | depois. Às 18 horas UMa prod ds aração salientando o desportivismo das | cABiradores do Distrito de Fragas <C. | pelo andamento da prova, concluíu-se que | Almeida NA Sécima terceira volta. AMO: | n og 189 "e gg! ag g. Trigo 

A wansporado no hospital, com | «Skeets, com hand! Inscrição Esc. | duas equipas, brindando pela Impren- | C. e Famalicãos e o magnífico troteu james Lickfold era aquele que se mos- | rim de Carvalho, teve, ontem mais nua 7.º ano de Olências — A's O horas — 


ção, efectucu-se no Estúdio do Lumiar 
e, para não fugir à regra, foi disputado 
numa toada de violência e dureza, que nheiro e o Fósforos passa a co- 
não se condunam com o espirito do situação, na convicção piena 


Jogo. que nhou a partido. O Estoril, po- 
nego ses mem vo uu vd Pu Basquetebol 
era nas ma 


do pntercedos Goncalves» homenagem | trava menos favorecido, Os seus somas | Tm A confirmação que pode considerar-se 
foquube À dedicada esposa do atirador | voavam com mais Violência ou Feridos | Vez 8 das primeiras figuras do tiro de 
Dil QrantO) Goncalves o [2 partir de certa allura, o que IR dito «stand», seja qual for a modalidade, desde 
O AL e no. sê. | Cuitou a visibilidade, tendo, obrigatória- | que se" desprenda de maandade pessi- 
dado, 'e Antônio Morais « Pena Gabriel | mente, que recorrer à emenda. Todavia, | mistas que Panda dl alimentar. Errou o 
— 05 Vencedores de ontem. O ultimo | NM a sua categoria nem o sei á-vontade, | décimo sexto pon juntamente com Car- 
conquistou a prova principal, creditan- | cOmandaram os seus reflexos para abater | los Loureiro. Calheiros de Abra o ARiao 
do-se atirador de grande mérito e em |G/2t Pombo. Antônio Morais e Melchior | Cunha. erraram seguidamento * gaino 
ER EO Silva, sempre com pombos fracas, du- | assim, ensejo que Pera “abriel friuntados 
Na) primoira prova de sábado, din: '€ mais oito voltas, ou antes, desde a | com absoluto merecimpto, firmando se, 
pufbvalmo a ago aCiaba de ni â foram matando com relativa | já pela actuação que produziu, já por- 
A Si Mas a sorte é que dita vence- | que no sábado mostrou n.vamente encon. 


» 5 direcção té d e 
Taes Eickfsta, “Mares Rão pidemica de dores quanto se atinge uma [inal, e,) trar-se em magnifica fome 


cerebra 100800. Prémios: 1.º, Taça; 2º e 3.º,]sa e pelos jogado 1 
Siva Ocupyu o lugar do seu | Saivas em posta pelos jogadores finalistas, 


Elsica, os m.'a 64, 190 e 124: Blal, O n.º 64 
Orgs, OS mo 46, 157 € 150, 0 Geog. 0! 
0. 157 € 150, 
Liceu de Carolina Michaelis 
Serviço de exames para hoje: 
Provas escritas 
1.º Cielo — A's 9 horas — Desenho geo 
métrico. A's 11,30 Desenho de invenção, 
Ciclo — À's 14 horas — Geometria, 
A'S 16,90 — Ciências naturais, 
Secção do Liceu de Carolina 


Michaelis 


ao intervalo, após uma partida em que | par” ntennédio de Bravo que, cmbitar. 
9 seu entusiasmo superou por comple | pequeno toque de cu seco Coe O Ur 
to A desmoralizada equipa da Costa do | Interessante” combinação entre Lonrenno 


CO Emor) que, no encontro do domias )º VIR a om aims oro Impressões sobre o campeonato nacional, no 


fo anterior ficara privado do seu guar- | deram tudo quanto se possa imaginar, 


sa, patio Me ndem, ave ATucnto e Po, Mus abetemos decremartnar) aspecto técnico e financeiro--A visita dos espa- 


na partida de ontem, teve a desdita de | cando. apenas O” imar adora ai io j E ” 
ihe facontecer 6 metimo com 0º guardas | (Ando, apenas o marcador dos dois hois--0 das «F E aço dt, Augusto Correia, “ngereve: |àssim. o, 38º pombo de aielehior Silva, nofisim à Classificação eral e os seus | serviço de ca 
dreges THA peacvao dO Pranço. aos o ao duda nhois--O programa das «Festas da Cidade» ioga e dentotada Em consequência do | roporciontu” ade, Antônia Ohndras qu: NÚMERO Semi, mma po vo, SD hora e Desenho 'do 
corRita um grupo, que Já uando, binho | Foram Joxpulsos Raúl Slva e Curó- calbr amortecer de corto modo meia do sificação do seguindade, ficando a clas- | Cunha e Calheiros de Abreu, 16/17; 3% | imiiaçãi O: não ni 
ontra 1 ers ú ama Fóx. | ato, este sem motivo, pois fo le- | - Com a final da Taça de Honra, ganha sificação do seguinte modo : fimorim de Carvalho e Carlos Loureiro, | As provas escritas da 2» chamada 
foros, vai, antecipadamente — convencido | a” qur edu AAA O aura | Polo Bentica, termina AU dra CS Confrontos RE silva: Gajos Morais, 35/85: 2» Melchior | 18/16; 4», Manuel Alves Barbosa é José | prisciphio do) di rias Julho, às 14 horas 
Ping tcosontaqe a VAR o dao so a os E | prdati band Peeinio o RVenCedas! DO jogos que asas irao ana dot eng. Bessa Pinto e. Albino Carnes | pinneito de Almeida, 13/13: 5% Albino | e méla o 1º 
desmantejar a equipa TORIL — Saigueiro; Pereira e [hora o Bentica (area dor da Taça, em: | mento foram 05 do Porto, Bari perdi: 16/17; 5», Tavares Valente, 14/15; 6.º Car. | tro é eng. Bessa Pinto. x P EROCIA Inda a 
j RR 6 Re eragateiro ; | bora, o, Benfica tivesse ganho com mais | que os ara Os do Porto. Basta diz Po s + 14/15; 6.» Car- <> Escola Industrial de Faria 
O árbitro, não imp tor. Olveira, Mateus e Fragateiro ; | bora 2, Benfica tivesse Fanho com ma a cidade los Loúreito 6 Meniel Ana Baron 1 
te P Sua autoridade, pois só perto do fi- | Lourenço, Bravo” Mota, Vieira Ne" Rati | dificu que esperávamos deram de receita 29,125500 enquanto Liso 10/11; 7, Eduardo Santos, 7/8 OD cextrapncerrar dispútou-se uma epoule- Guimarães (Arte Aplicada) 
nal a fez valer, expulsando dois conten- | sue oNSo: turam-se de” tal manera mensts SElgANO | boa com 15 Jogos teve de resalta DU s26sho o Coil Pando, iodo disputada Com grande Anis) “Serviço de examás pare Poe, 
dores, quando, antes, houve motivo de| PóSFOROS — Fernando ; Maia e Mo. foi digputada palimo a patroa dearada do mbra cei 5 jogos ofereceu a receita <> Cia PTE CEPIS eins PO Provas Imleiam-se na segunda-feira 
5 E pela, stzulnto ordem, 


sobra para ordenar 'a saída de cinco | (as: Isidoro, Custodio o 
ou seis jogadores, foi o principal € 


costa ; Roçado. | do Benfica nos primeiros ini O Finalmente disputou-se a taça «D. Mer- | últimos form 


— | Goetela Pinto, Prança, Frederico e Ba- | conseguido a magultica vantagem de 130, 


s, firmando apreciável su- 
Sedes qeongalves» esposa do - vice- | bida de forma, foi o vencedor desta pros 


Outro pormenor curioso é que en- As Jo horas — Portugues 3. 


Pro 


no — 


ado dos incidentes registados. nhos Vi quanto em Lisboa se gastou 8.819870 na or- s escritas — Desenho geral 4 
ta ae Gotas E erasstica Ta rvlejân | TP es duque na verdade poderia desalentar 05 | ganização. de 15º agia tou G819870 1 ç rppesidente do C. Gde Famalicão e ati- | va com 12/12 “umas nnesimas eCNhO geral à vista 
cias cometidas ante a complacência do er o Belenenses reagiu forte- | Fanização apenas de 10 dispendeu-se rador valoroso, sr. Manuel Gonçalves, em Ss. G. A's 15 horas — Desenho geral geomé. 
juiz de campo também fazem parte da) Com o resultado deste Jogo, o Fós- MBRÍE O TS SOR PARIS coa Aa TSE: enjéanto em Cotmbra em 5 jo- teico, (turmas feroininas), 

Audição, PA E POR E DR AD eNMO | gos houve de despesa 1919825, (0) d. 5 18 horas — Português, 3.0 ano — 

a E ns sendo, CUfiGão ve tear “uma” anomalia | 5 COndusi a marcação. por 3 pontos, Va. | ROS houve de deem i brigas TO me S vencedores de todas as provas erarãs Fseuião, i 
eu doppentica a felicidade de Homero | estudado War ranintos, SET Or pantraçõES A's 20 horas — Desenho ornamental, 


O, Fóstoros abriu o activo aos 32 mis | ho desporto português: uma equipa, à | es Arguentica a felicidade de Homero 
Corro Em ntermédio de Frederico, a | do Emtorli, que tem o seu lugar na pro | quinas uia tejanço mos, para, poder, con- nesta cidade estã 
conclutr um centro de Banhos, que te- | va máxima do futebol nacional, o Cam- | (uistar num verdadeiro espinho. . 
AvBnniao cena noroso toque “do “mail | Dacnafo ias 1. Divialo, aque ini isrieto [RA O ns con aaa partida 
avançado centro, E Divida mes! polos concorrente da | iecnicamente pouco valeu Às duas equi. 

Os rapazes de Marvila insistem nos —€. L pas AcuBaram múlto” nervoriana e cai 

mente realizaram uma jogada em termos, 
Os grupos acusam certo desgaste, o que 


e 
Jogos Particulares |“ Ui 


o sobrecarregadíssimas. RNaPo con 
jogos não dão lucro, dadas as des. 
pesas que ocasionam e não faz sentido 
E 9 Porto esteja a ser prejudicado com 
a atribuição de impostos que são maleess 
do que em qualquer outro centro: 


O Vasco da Gama foi o clube que 
tirou melhores receitas 


do Torneio de Verão, 
que se disputaram ontem e ante-ontem no 


Clube de Caçadores de Famalicão 


4º ano é Desenho profiss 
Nução, 3, ano, 

o átrio da Escola encontram-se aft- 
xadas as relações dos alunos admitidos a 
exame, 


Cursos Diurnos—A's 9 horas: Desenho 
geral—Todos os alunos; Português (Prova 


duas últimas provas federativas, exacta- . . 
ménte, aquelas, que jão mais apetecidas.) A percentagem retizads. pelos clubes atiraram sómente com cartuchos carregados na cócuta Modos Jos alimos: Desenho (de 
in mas o seu triunfo foi rodeado daquelas | concorrentes foi a seguinte : s. 's o- 
Vários resultados dos jogos A Ovarense, perdeu com o Sporting dificuldades que só dão brilho às vitó- dg Cp COBtura e 
(Internas 


de Braga, por 6-1 rias Vasco da Gama 13871505 


de ontem 


Continuamos hoje com a apreciação | Benfica 11,054595 SEA CR ER 
? ntem efectuados, verifl- BRAGA, 32 — O Sporting de Braga, fez, | áquilo que nos ofereceu a época, Belenenses Nsio 9.002540 vura Quimica—Todos os alunos; Matemá- 
Pag seguintes resultado ontem. O ultimo Jogo da sore mai Já focamos o campeonato regional, nos | Sport Conimbricense - 5874870 tica-2" ano (Prova escrita)—Todos os 
Em Ermesinde Salgueiros-Erme- | teve como adversário A. D. Uvarense. | Seus diversos aspectos, Vamos agora apre- |F. C. do Porto e 5,9725800 una a Pon iteetivosi dl, 
E . 159, 214, e 


Atlético 


sinde, 4-2, O vublico não se nou com a par | Ciar Os campeonatos nacionais ser 4149550 . IM, 320, 340, 754, 757, O 
Em Custoias — Lebes do Freixo | tida e comparou tampo em numero E q 1e320, 340, 754, 757, 1216 e 1066, 
-Custolas, 3-2, reduzido. U ator. tam bas deu quiero O nacional da | Divisão Vê-se que os campeões do Porto fo- arra mei a da Escola Comercial de Mousinho 
Em Fio Tinto — Cruz-Sport de Rio | tribuido para a aaa e der Con ram o grupo que mais receitas gran. , “" . da Silveira 
Tinto, 1:0. O encontro teve Inicio às 18 hoj Quando a prova principiou, devido aos | Eou, fruto, com certeza, de terem sido Serviço de exames para hoje: 
Em Padrouços — Pedrouços-Boavista | Jo os grupos alinhado sob a dire resultados dos Jogos inter-cidades, o |OS peniores animadores do campeonato. R Sá d B d . 338 T | fo 59 (1) PORT: Provas escritas 
(reservas), 4-3. Euclidio de Carvalho. com a seguinte cons. | grande favorito ao título era o Vasco da ms uu tenra O 26agga iPA fez NOS Jogos « DG da Bandeira, -- Teletone 0 arbia 2 de Julho — Aºs a horas e mota 
cão . que, : gua É Aritmética (prova, escrita 
EM GUIMARAES PO SDaniR — afkriios Patqiira A esa so Ieduge ca Pacd, entar ieaa, Ns jogos da capital conseguiu PEDESTRIAN AIATorES [ENA da OrRanaçõES Ap | Sitio vino é exterios: Hequerents, de 
: Ê rala R s s elhores. 3 s a S ADe- )24 horas — Aritmética (prova es 
Mica Nalnãos Dantel e Silva: Rut. | No entanto, logo na primeira jornada | quase ter a a despeito de terem entrado TRIANISMO leao Porto, mostra vontade de trabalhar | Interior do cr etica, (Drova escrita) 1 


Na festa do despedida de Zeferino 
| Duarte, o Vitória bateu o F. G, do 


Porto, por 4-2 
(Ao intervalo 1-1) 


GUIMARAES, 30.0 calor sufocante 
que sé fez sentir, orlglnou que o pú- 
blico não comparecesse em grande nú- 
mero à festa de despedida de Zeterino 
Duarte, conhecido elemento do Vitória 
de Gumiarães, que, hoje, se realizou. 

Antes de iniciado o prélio, os grupos 
do F.C. do Porto é do Vitória de Gui- 


os váscainos foram surpreendidos pelo 
Atlético e com essa derrota perderam a 
possibilidade de ficarem campeões nacio- 
nais. 

A prova terminou com os dois grupos 
— Benfica e Vasco da Gama — empata- 
dos no primeiro lugar. O título veio a 
decidir-se pelo melhor «goal-averager 
feito entre os dois clubes. O Vasco da 
Gama havia ganho no Porto por 41-34 e 
o Benfica venceu em Lisboa por 41-31. 
e o desempate fosse feito pelo «goal-ave- 
ex entre todos os concorrentes, os vas- 
cainos teriam ganho, porque a sua equipa 


Micael Mario, Braga e Pica. 

OVARENSE — Manuel, Resende e Pl 
res: Zeferino, Jaime e Marques; Ruf, Car- 
los Sanfins 1, Sanfins Il e Leite, 

A partida decorreu, salvo em duas ou 
três oportunidades, nor parte dos braca- 
renses. sem lances de relevo, Depois do 
intervalo, houve. mesmo, troca de joga- 
dores. em regimen da expertencia. A Oy 
rense com tecnica que se firma no poder 
atletico da maioria dos seus elementos, 
Joxou em forca e consegulu distinguir: 
“se pelo entusiasmo que pôs na luta, O 
EruDO dentro dessa tactica, nivela-se, com 


e aínda ontem Ísso se verificou pois, só- 
mento nadadores deste clube comparece- 
ram à largada, um total de oito concor- 
rentes, 

Os concorrentes. nercorreram os primci- 
tos metros em pelotão. Depois Agostinho 
da Costa a o veterano Antonio Antunes, 
«esticaram» levando atrás de si, mals dois 
nadadores. Porém a 40 metros da meta 
O zruDo aumentou com Agostinho da Cos- 
ta. sempre à comandar, enquanto Antonio. 
Antunes «acusando, à Idade, cedeu o seu 


apenas em 3 jogos contra 7 dos grupos 
de Lisboa. Isto demonstra a populari- 
dade da equipa portuense na capital. O 
F. €. do Porto retirou nos jogos em casa 
4045845 e em Lisboa : 1.326585. 

Um pormenor elucidativo : o Conim- 
bricense grangeou de receita nos-3 jogos 
que fez em Lisboa: 154855. Por aqui se 
pode depreender do sacrifício com que 
Os campões de Coimbra fazem a prova. 

Outro pormenor: o Benfica veio ao 
Perto buscar de receita 3.415890 enquanto 
9 F. C. do Porto nos seis jogos que dis- 


Putou “retirou apenas . 


Dia 3 de Julho — A's O horas e meta 
m Português (prova escrita); Intennos 
do curso diurno e externos requerentes; 
às 91 horas — Português (prova escrita). 
Internos do curso nocturno, 

Dia 4 de Julho — A' 9 horas e meta 
Francês (prova escrita : Internos av 
gurso diurno e externos requerentes; às 
2 horas — Francês (prova escrita); In- 
ternos do curso nocturno, 
ia 5 de Julho — A's 9 horas « meia 


—e— 
A «Légua de Gaiay ficou adiada 
para data a designar 


António Pena Gabriel, brilhante 
vencedor do «Grande Prémio 
D. Mercedes Gonçalves, 


Por motivos imprevistos que surgl- 
ram quase no momento em que 05 con- 
correntes alinhavam, foi adiada & pro: 
va de 5.000 metros, organização do an- 
tigo atleta Jorge Morais, com partida 
do tabuleiro inferior da Ponte de Luis I 
à Companhia Arrozeira é volta, para 
d sign 


bos, não deixaram de procurar a me- 
lhor maneira de sair da «pranchas vi- 
toriosamente. Entretanto, no final da 
«poule», em 3 pombos, vinte e três ati- 
radores entraram na quarta volta com 
8-3, Dos inscritos, catorze tinham feito 
Sojeeror, eliminatório, Até à décima 
e mais 


dentada haneaa à cabia agua conbonos prestados E sm ata ng : so creo me 
Pifieo AB o DARE engro! É EE RC aa E gs Ê A 7 je Domingos. elro, á ILICMA Costa, 34 8 de Julho — A's 9 horas e meta 
po, recabeu as delirantes ovações do PUT da O Soortiny, com tum trio dérensivo a |, Agr cemmpeles do Morto doou aperas | A maior Bento do Vasco- | te, Ferreira Dias, eg: ) PUGILISMO ag Rai Sontaitdads, (prova, escrita) º Inter. 
? | Á q É : O ros. requi 


cumprir. comandado por Palmeira. uma 
linha média rasonvel. bem orlentada por 
Danlel e um sector deanteiro inconstante. 
ande os Intertores, no primeiro tempo fa- 
lharam. pôde, mesmo assim, suplantar de 
longe Os visitantes. especialmente depois 
do Intervalo quando o grupo com a en- 
trada de Pica vara O lugar de Braga, pa: 

som 4 dar melhor rendimento. Os braca- 
renses marcaram o primeiro monto aos 16 
minutos. por Pica. Cinco minutos depois 
Sanfins E, com oportuno golne de cabeca 
empatou, Aos 32 minutos. uma Insisten- 
eta de Mário, que o melhor elementos do 
ataque local. fez 21, resultado que se 
mantinha, ao Intervalo, segundo tem- 
DO Mário é Pica, tocaram, mais 4 vezes. 
as redes da Ovarense. fixando o resultado 
em 64, Arbitragem acertada. 


EM SETUBAL 
Vitória, 2-Barrelrense, 2 


L. 30. — Para disputa da «Taça 
Associação de ocorros Mútuos Setuba- 
lenses, detrontaram-se, hoje, no campo 
dos Arcos. em futebol, os grupos de 
honra do Vitória de Setúbal e do F. C, 
Barreirense, que apresentaram os seguin- 

lementos - 

trio = Baptista; Montês e Armindo; 
Pacheco, Pina e Figueiredo; Passos, Nu- 


lico que lhe tributou, deste 

estima de que gozou durante a sua longa 
actividade no Vitória de Guimarães. Gui- 
lhar, «capitão» do F. C. do Porto, ofere- 
ceu uma lembrança ao homenageado, 
bem como os seus colegas da equipa, Em 
seguída, entrou no terreno a direcção do 
Vitória de Guimarães, tendo, todos os 
directores, abraçado Zeferino o que foi 
imitado pelos componentes do F. C. do 
Porto e do Vitória de Guimarães. 

Iniciou-se, depois, o desafio tendo as 
equipas formado : 

Vitória de Guimarães — Machado; 
Curado e João; Zeferino, Garcia e D: 
Franquelim, Rebelo, (ex-Cuf), Alexandre, 
Alcino e Miguel. 

F. C. do Porto — Barrigana; Camilo 
e Guilhar; Anjos, Romão e Alfred 
quim, Araújo, Zeca, Lourenço e 
lino. 

Ao quarto de hora. os dois grupos es- 
tavam empatados. Os locais marcaram 
primeiro, por Alcino, e os portuenses al- 
cançaram o seu tento, quase a seguir. 
Guilhar marcou um castigo, a bola foi a 
Arnújo que apontou com éxito, 

A seguir O Jogo foi suspenso e Zefe- 

ospediu-se, então. do público, que 
udiu calorosamente, enquanto o an- 
médio vimaranense dava uma volta 
mpo. Foi subwtituído por Luciano é 
Franquelim que. 46 para, se associar à 
homenagem a Zeferino, alinhara, fol su- 
bstituído por Brloso, “mes. Rendas, Cardoso Pereira e Carlos 

Até ao intervalo o resultado não se | Santos, 
groditicou, embora, 08 vimaranenses dis- | Barreirense — Francisco Silva: Pas- 
frutasem de oportunidades para o fazer. | con! é Magno; Reis, Gervásio o Ricatdo: 

Na sogunda parte, quando se jogava a | Gralho, João Mário, Jordão. 
cinco minutos, ambos o% grupos n Carlos stiv 
sam um, tento. O Porto, primeiro, por] Arbitrou o ar. José Pires. 
dao, Goritoria de Guimarhes, por Ale-) O jogo Inlclou-se com avançadas pes 
xandre, depois. Aos 20 minutos, Dias pas- | rigosas do Vitória equilibrando, 
sou a Brioso que fez o terceiro tento e | minutos, quando o Barreirense, em 
nos 38 minutos Rebelo alcançou O quarto | largos. 
tento dos vimaranenses 0! OM lisas do Vitória. O primeiro canto a far 

O encontro, tecnicamente, não a) vor deste ia ocasionando o primeiro 
dou. Os grupos não se esforçaram, mé «gont» da tarde. Rendas, nos 35 minutos, 
Vitórin mereceu ganhar. com o Kuarda-redes batido, atirou um 


mesma pontuação do Benfica e de terem 
realizado melhores resultados. Nas suas 
fileiras ficou também o melhor marca- 
dor do campeonato que foi Abílio Sera- 
fim com 165 pontos. 

Até à altura do fim da primeira volta 
o Belenenses parecia ser o grande favo- 
rito, mas o Vasco da Gama com a sua 
brilhante vitória alcançada em Lisboa so- 
bre o Belenenses, cotou-se como o pro- 
vável vencedor. A equipa só velo a per- 
der mais um jogo mas com tanta infeli- 
cidade que essa derrota ocasionou-lhe a 
perda do título. 

Venceu o Benfica com merecimento. A 
segunda volta feita pela sua equipa fof 
magnífica, mas O título se ficasse em po- 
der dos vascainos também não ficaria 
mal, porque na verdade era a formação 
que dispunha de mais valores. 

A vitória dos «encarnados» firmou-se 
no seu admirável conjunto e especial- 
mente na serenidade com que os seus jo- 
gadores encararam todas as contingên- 
clas da luta A equipa, especialmente, 
terminou à prova em melhor condição fi- 
sica do que qualquer outra. Nesse parme- 
nor residiu uma das maiores justifica- 
ções do seu triunfo. 

Os vascaínos cederam. na fase final, 
no ataque, que era a formação mais igual 
e aquela que foi encarada, a certa altura, 
como a melhor composição atacante de 
Portugal. 

A defesa toi subindo gradualmente até 
chegar a excelente nível. Tanto Valen- 
tim como Hermínio creditaram-se de ma- 
gníticas exibições. 

O grupo, assoberbado com jogos, reve- 
lou nos últimos encontros certo cansaço, 
especialmente na fase final das partidas. 

O Belenenses, depois da derrota so 
frida perante o Vasco da Gama, decaíu 
imensamente. Com a sua visita a Espa- 
nha a equipa regressou muito descrente 
e muito cansada, A sua segunda volta foi 
verdadeiramente angustiante, Basta di. 
zer-se que apenas. venceu o Conimbri- 
cense, 

O grupo está demasladomente vete- 
rano, Precisa de ser renovado. Resta sa- 
ber se os «azuis de Belem» terão nas 
suas fileiras os recursos bastantes para 
debelar a crise que agora sofrem. AO 
grupo não faltam qualidades de valen- 
tia e de brio, Mas essas não chegam. 

O F. €, do Porto, na primeira jornada, 
esteve prestes a vencer o Benfica. Basta 
dizer-se que chegou a levar a vantagem 
de 16 pontos. Se tem ganho esse jogo, 
talvez a equipa se agigantasse, a ponto de 
obter uma classificação honrosíssima. 
Mesmo assim a sum segunda volta foi 
interessante. Apenas perdeu com o Vasco 
da Gama e com o Benfica. - 

A sua detesa foi o compartimento mais. 
igual, mas a sua segunda volta só fol 
possível pelo brilhantismo do ataque, es- 
pecialmente dos irmãos Veigas. 

Os segundos portuenses alcançaram a 
sua melhor classificação de sempre, em- 
bora tivessem ficado em 4º lugar. 

O Atlético, tal qual o Belenenses, ba-. 
talha com a falta de valores novos. Ma- 
nuel Quaresma, o seu competente treina- 


Carlos Loureiro, novamente em tiro —e— 
e José Madeira erraram o 11.º pombo, 

ficando na «prancha» oito atiradores 
que, dividiram o prémio pecuniário. 

O desempate foi demorado e tudo 
contribuiu para que assim fosse, Só na 
décima quarta volta se registou a saida 
do primeiro divisionário — dr, Augusto 
Correia. Satu, depois, no 17.9 pombo, 
António Morais. À final manteve-se em 
dura disputa, destacando-se entre to- 
dos o novel atirador José Ribeiro, em 
luta com valores como Altino Cunha, 
dr. Faria Junior, Pena Gabriel e Apri- 
gio Cunha, que' nos vem oferecendo 
actuações magníficas e convincentes, 
Ao cabo de vinte e duas voltas, em 
que Pena Gabriel foi um excelente fi- 
malista o Altino Cunha um vencedor 
valoroso, do mapa da classificação ex- 
trafu-se os neguintes resultados: 

1.º, Altino Cunha 22-22; 2º, Pena 
Gabriel, 21-22: “3.º, dr. Domingos Pe- 
Teira, 20-21; 4.0* José Ribeiro e Apri- 
Fio Cunha, 19-20: 5.0. ar. Faria Junior, 
8-19: 6.º, António Morais, 16-17; 7. 
dr. Augusto Correia, 13-14. 

<> 

Segulu-se a disputa da taça «Atl- 
radores do Distrito de Braga», em pou- 
le de 1 pombo, com a concorrência de 
trinta e seis atiradores. Voltou-se & 
repetir longa série, aparecendo na pri- 
meira fila, novamente, Altino Cunha. 
O valoroso representante de Pevidém, 
ue voltou a vencer, teve em Henrique 
aria q seu mais directo adversário. 

Diga-se, entretanto, que Américo 
Goncalves, James Licktold, dr. Faria 
Junior, Amandio Gonçalves, Martins 
Sobreiro, Pena Gabriel e outros, ecal- 
ram» antes da décima volta. Henrique 
Pascoal Marinho não pôde ultrapassar 
a décima segunda volta, e Carlos Lou- 
reiro, que voltou a fazer boa «séries, 
errou o 13.º pombo. Foi proposta a di- 
xisão, mas em consequência de Miguel 
Ferreira não aceitar, ela não ficou 
convencionada. Porém, Miguel Ferrei- 
foi dos quatro o primeiro & errar e a 
convenção do prémio pecuniário teve 
efectivação entre os três finalistas, a 
despeito de José Madeira saír também 
na 17. volta. Os dois ultimos, Altino 
Cunha e Henrique Faria, martelando 
com insistência, deram vulto à final. 
Ambos estavam indicados para vence: 
dor, era questão de chora», Deu-se até 
9 caso dos dois errarem o 21. pombo... 
Mas ao cabo da 2.» volta, havia ces- 
sado a hora «afortunadas de Henrique 
Faria que voltou a falhar o alvo, Al- 
tino Cunha confirmou, em seguida, o 
seu triunfo, ou seja o segundo do dia. 

O resultado final ficou, pois, assim 
estabelecido: 

Lo. Altino Cunha, 23-24; 20 Henri 
que Faria, 2204; 3º, José Madeira, 


<> 

Nas provas de ontem — o segundo 
dia — iniciou-se o erograma com a 
disputa da taça «C. O. de Famalicão», 
em poule de 3 pombos e 5.000500 dé 
prémios pecuniários, Inscreveram-se 29 
atiradores. O calor, asfixiante e insu- 
portável, prejudicou o andamento da 
prova. Os pombos foram os que mais 


As 21 horas — Contabilidade (pro- 
va esérita: Internos do curso Gacuiio 


A maior receita de todos os jogos de 
campeonato foi obtida no Vasco-Bentica 
disputado no Porto: cerca de olto con- 
tos. Seguidamente aparecem-nos as re- 
celtas dos fogos Vasco-Benfica, em Lis- 
boa, Belenenses-Vasco, em Lisboa, Ben- 
fica-Belenenses, em Lisboa, Conimbri- 
cense-Belenenses, em Coimbra, Vasco- 
- Atlético, no Porto e Vasco-F. C. do Porto, 
no Porto. No grupo das seis melhores re- 
ceitas aparece-nos o Vasco da Gama em 
quatro. 

Continuaremos com estes comentários 


Os jogos das Festas da Rainha 
Santa, em Coimbra 


Do vasto programa comemorativo das 
festas da Rainha Santa em Coimbra faz 
parte um grande torneio de basquetebol, 
que englobará as seguintes equipas : 
Vasco da Gama, campeão do Porto é yl- 
ce-campeão de Portugal, F. C. do Porto. 
Sport Conimbricense, campeão de Coim- 
bra e Olivais F. C.. campeão nacional da 
2º Divisão. 

As datas dos jogos estão marcadas para 
os dias 10 e 12 mas como os catalães te- 
tão de jogar & 13 e 14 no Porto, contra o 
Vasco da Gama eo F.C. do Porto, sabe- 
mos que os clubes portuenses estão en- 
vidando esforços no sentido dos jogos se 
efectuarem em datas anteriores, possl- 
velmente à 8 e 10. Na realidade é arri 
cado obrigar os grupos portuenses a jo- 
garem a 12 em Coimbra para defrontarem 
no dia seguinte à noite uma equipa pode- 
rosíssima como é a do Layetano. 

Este torneio de Coimbra tem diversos 
prémios : medalhas e duas valiosíssimas 
taças. Vai constituir, sem dúvida, um dos 
maiores acontecimentos basquetistas do 
ano. 


A sessão no Parque Mayer 


No Estádio Mayer realizou-se, ante- 
-ontem, à noite, Com regular assistên- 
cia uma sessão de pugilismo interna- 
cional, organizada pela Sala Central 
de Desportos. Os resultados técnicos 
foram os seguintes: 

Gualdino fez combate nulo com Re- 
bordão; Kid Santos venceu Augusto 
de Sousa, aos pontos; Sousa II ven- 
ceu Licínio Passos, dos pontos. 

Em combate de fundo o pugilista 
moçambicano Beni Levi venceu o es- 
panhol Reverte, aos pontos. 


BILHAR 


A> 
O torneio anual do Café Sport, 
inicia-se hoje 


Inicia-se, hoje, no salão de bilha- 
res do Café Sport o torneio anual en- 
tre os frequentadores, para disputa de 
quatro taças, 

A inscrição, que reuniu os melhores 
amadores nortenhos, encerrou-se com 
mais de 40 jogadore: 


Festivais desportivos 


O do Futebol Clube de Gaia, 
em comemoração do seu 32.º 
aniversário 


O F. C. de Gaia organizou, ontem, 
de manhã, no seu campo de jogos, um 
festival desportivo, em comemoração 
do seu 32º aniversário, efectuando-! 
dois jogos de juniores, entre 0 G. D, 
da Cuf-Canideio e F. C, Gaia-Candal, 
vencendo os primeiros por 20 e 
respectivamente, conquistando as ti 
gas «Velez Carneiro» e «Balsemino Car- 

/oso», em homenagem a dois antigos 
jogadores gaienses. 


2 do Sport Clube de Rio Tinto 


Efectuou-se ontem um festival despor- 
tivo no campo e na sede do Sport Clube 
de Rio Tinto, cujo programa foi o se- 
guinte: 

A's 14 horas, um encontro de fatebol 
entre as reservas do Sport e Atlético Clu- 
be do Bonfim, que terminou com a vi- 
tória dos riotintenses por 4-3, 

A's 16 horas defrontaram-se as catego- 
rias de honra da Sport Clube de Rio Tin- 
to e Iguais categorias do Sporting Clube 
da Cruz, vencendo este por 1-0. 

Depois deste encontro realizou-se uma 
sessão solene de homenagem a cinco be- 
neméritos do Sport Clube de Rio Tinto, 
seguida de um «Porto de Honra», que de- 
correu muito animada. 

“Amanhã, daremos sobre este festival, 
mais desenvolvida notíci 


TIRO NACIONAL 


|| TEATROS || 


Na próxima terça-feira, às 15 horas e 
meia, iniciam-se os exames de Geografia 
para as alunas do 20 ano, 1.º turma. 

Escola Comercial de Oliveira 

Martins 

Serviço de exames para hoje: 

A's 9 horas — Aritmética comercial e 
geometria — provas escritas: São cha. 
mados os alunos do curso diurno Inter. 
nos & externos, 

A's 20 horas — Aritmética Comercial 
€ geometria — provas escritas . São che 
mados os alunos do curso nocturno. 

N's 45 horas — Inglas — provas escrt- 
tas: São chamados os alunos do curso 
diurno. internos e externos. 

A's do horas — Inglês — Provas esert. 
tas; São chamados os alunos do curso 

octurno e externos n.ºs 145, k 
Bociurno MD, 170, 728 043 

Exames para terçateira 2 de Julhor 

A's 9,30 horas — Portugues — provas 
escritas : São chamados os alunos do cur 
so diurno internos e externos, 

A'S 90 horas — Português -— Provas 
escritas: São chamados os alunos do 
gurso noctumo e Os externos 0.0 tia 


A's 9 e 18 horas — Geografia 

Para as provas escritas, 0s alunos ge 
vem fazer-se acompanhar duma caneta 
de Lnta permanente, 
e dg | = = 


DE GAIA 


Contra um «radiótilo...» 
Isaura Alves da Silva Quintas, de Pa- 
ramos. Espinho, queixou-se na PS, P. 
contra um individuo que indicou, acusan- 
too de se recusar a restitulr-lhe um aa. 
relho de radio, no valor de 1.800800 que 
lhe confiára para concertar 


Prisão para averiguações 
A polícia prendeu Amadeu Sousa Fer- 
reira Melo. de Y anos, trabalhador da 
rua Candido dos Reis. para averiguações 
de furto, 


Um furto de galinhas 
Maria da Costa Cunha Flores, da rua 
de José Falcão, 57, queixou-se na policia 
contra umas pessoas que indicou, arguin- 
doas de terem furtado do quintal da sua 
residencia, doze galinhas, no valor de ese. 
480300. 


Por meio de arrombamento... 

Francisco dos Santos, da rua de Ernes- 
to Silva, 140, queixou-se na 10.º Esquadra 
que os larapios. por melo de arromba- 
mento. entraram na sua residencia, far. 
tando-lhe uma lata com azeite, dois re- 
logios. peças de vestuarlo e outros arti- 
cos. no valor de 800800. 


Vizinhos agressores 


Maria Angelina da Costa, da Rua 
Calheiros Lobo, queixou-se na policia 


COLISEU DO PORTO — Hoje, às 16 
horas, e às 2130, o sensacional filme 
«Depois de «Mein Kampís... a derrota 
documentário, com parte romantica, do 
drama íntimo da Alemanha e com ima- 
gens da guerra. No programa, grandio- 
so documentário sobre «As grandes ca- 
gadas em Africa» e «Jornal de Actuall- 
dades» internacionais. 

8. JOAO — Este cinema estreia ho- 
je, às 9 e 30, a encantadora comédia 
«Está lá...? Quem fala?» Uma das gra! 
des atracções é a actuação do tamoso 
baritono Gino Bechi, que se faz ouvir 
na «Africana» e no prólogo dos «Pa- 
lhaços». 

AQUIA D'OURO — Este cinema apre- 
senta hoje, às 4 da tarde e 9. 30 da 
noite, o emocionante flime polícial «O 
ultimo gangster. No mesmo program 
& documentário «25 anos do mundos 
tomentado em portugués. 

RIVOLI — Hoje, às 16 e 21.30 —para 
abertura da época de Verão — nov 
estreia: «Sorte de Jogador», com Ches- 
ter Morris. Actualidades estrangeira: 

— No próximo dia 5 de Julho, D. 
Margarida Lopes de Almeida dar-mos-d 
o seu recital poético. 

TRINDADE e OLIMPIA — Despede- 
-se, hoje, o filme «Bucha c Estica, tou- 
reiros», que tem feito gargalhar todo o 
Porto. «Bucha e Estica. tonreiros» exi- 
be-se às 9 e meia no «Trindade e às 4 
e 9 e meia no «Olimpias. 

— Amanhã, «O vale do destino», que 
tem como principais intérpretes Greer 
Garson e Gregory Peck. 

CARLOS ALBERTO — só hoje, às 4 
e 9 e 15. «Bucha e Estica, mestres de 
dança», e «10 herois de West Point». 


Os portuenses vão ver os espanh: 
jogar 


Devido à intelativa do Vasco da Gama 
os portuenses vão ter ensejo de ver no. 
Porto, a 13 e 14, a fortíssima equipa es- 
panhola do Layetano, diversas vezes cam- 
peã de Espanha e, sem dúvida, aquela 
qu melhor basquete pratica. Basta dizer- 
-se que nas suas fileiras encontramos 
quatro internacionais. Dois jogadores seus 
são verdadeiramente excepcionais : Kur- 
barsky e Navarrette. O prímeiro é mes- 
mo apontado como o melhor jogador es- 
panhol de todos os tempos e um dos me- 
lhores da Europa. 

Os espanhois, que na visita do Belg- 
nenses ficaram convencidos da superio- 
ridade do seu basquete, vão encontrar, no 
Porto. adversários multo difíceis, como. 
os encontrarão em Lisboa. A «finessey 
do basquete do Layetano deve casar-se 
harmônicamente com o estilo das equipas 
portuenses, que jogam com predomínio 
da habilidade. 

Nunca no Porto se realizou um torneio 
tão importante. Estamos convencidos de 
que o nosso público saberá acolher esta 
organização com carinho, tão dispendiosa 
ela será. 


O programa das «Festas da Cidade» 


o 


e) 


lhoso filme de grande sucesso «Eugé- 
com Amparito Rível- 
atraentes comple- 


PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
e 30, «O sinal da Cruz». 
— Amanhã, «A alegre viuvinhs 


«E perigoso debruçar-sey 
Será exibida, no Coliseu do Porto 
brevemente, à nova produção cinema- 
tográfica portuguesa de Artur Duarte é 
L. Dias Amado: «E' perigoso debruçar- 
7sem com Ana Maria Campoy. Amaran- 
te, Cremilda de Oliveira, Milu, Oscar 


I- 
Curado, João, áuciano, Rebelo e Al-| mate que saiu razar o poste e um mi 
cino, muito bons. Do F, C. do Porto, Bar- | nuto depois, Cardoso Pereira, só em frente 
risana, Guilhar, Anjos, Romão, Araújo | das redes, imitou o colega. BEE 
e Catolino, distinguiram-se. Aos 40 minutos, registou - se grande 
Arbitrou 0 sr. Antônio Castro, — x. R. | confusão em frente das redes dos setu 
balenses, e, em resposta, houve um for! 
EM COIMBRA remate de Passos que Silva defende 
Aos 42 minutos, Nunes, na nha 
Académica-Belenenses, 2-2 grande dres, à pera nie eo = 
COIMBRA, 30 — Com carácter beneti. | MItOU a Drme Ne OA O muitos. O 
cente, disputou-se, esta tarde, no Campo | parreirenme embatou com om «goal» de 
de Santa Cruz, um encontro de futebol | a um canto, Três 
em que participaram as équipas de honra João Dois o mesmo. jogador, pôs 
do Clubo do Futebol «Os Belenenses e | ru e am 2-1 A favor do Barrel- 
A Associação Académica, dosta cidade. JO Te tos, Carlos Santos. do 
9 búblico, acorreu em número bastan- | rense. Aos dl 
te elevado. dando. assim, mostras no in- | NódA COPA com o empate a duas 
tereise Pein simpática obra do professor | y ojos ea taça fol ganha pelo Barrelrense 
CO A ERteto dor grupor, como & tel | NU, no primeiro, fogo, remizado “o Bar- 
sompre nder, avolumou, considerávelmen- tg do Infelo do campeonato na 
te, O interesse, pos, E 
portanto, ter sido atingido o | cional de futebol. — €. 
sta e com isto vêm a beneficiar Fer- 
Os pequenos desprotegidos da sorte, No festival do poa Er Po 
& Jogo, que estava marcado para as | nando Pedrosa, o Desportivo de 
Velo Ai isiarse pelas 18 horas. | tugal ganhou ao Valonguense, por | dor, fez o possível para melhorar a equipa 
tado verificado no fim di = ea verc q j 
Ma” minutos tol de um vmpste dotanoz | 3.0 e o Atlético de Rio Tinto venceu ARC Se ta ho SURIU Distante, 


venta minutos foi de um empate a duas 

bolas, algunia coisa de lisongeiro para os o Ramaldense, por 6-2 faltam pedras bases para a sua movi- PS RE o DE Pao alianças e— e alerandre Ulas TOR: Linda de Abreu | Contra os seus a ado es data ae 

paurtantes, dado que apenas por espaços, | o festival de homenagem ao antigo | mentação. OR juniores do Vasco da Gama e do | por vários concorrentes qro Acanicada Nas provas de ontem, da prova de SEA rr ar Te ÉS 
a rem re + 


Fluvial ofereceram, a abrir o programa: | Com relativa facilidade” Gu ce mataram 
um encontro bem disputado, muito em- | ram registados à Longo Corazar Sr dor 
bora as du; ficando-se um de quando em vez, Na 
dentro das suas melhores possibilidades. | 8.º “volta havia vinte nao o em, VEZ Na 
tantes nove atiradores que conservar 
ram em tiro, dividiram o prémio pecar 
niário. O desempate deu a primeira 
exclusão a Eduardo Santos, apesar dos 
pombos se mostrarem (rouxos, tendo 
errado o oitavo pombo, No undécimo 
pombo, Carlos Loureiro e Manuel Al. 
ves Barbosa, que se evidenciaram com 
semendas» superiormente calculados 
NÃo conseguiram vencer os pombos qué 
lhe sairam, que eram, diga-se, dos mais 
dificeis, Só passadas quatro” voltas. 


ESSA 
AAA] 


não muito longos, conseguiram Impressio- ma do Atlético, Fernando | Depois de ter causado a grande sur- 
sa bia a La efectuado no campo da | presa de vencer o Vasco dá Gama e de 
Salvo A defesa onde Feliciano impôs | Castanheira, O Desportivo de Portugal | com esse resultado ter entregue a Lisboa 
a sua categoria e, individualmente Amaro, ganhou ao Valonguense por 3-0 o) Atlé- o campeonato nacional, a equipa teve al- 
os restantes actuaram de forma bastante 7 r 6-2. os e baixos, 
o ranar tante | tico venceu o Ramaldense po! Estamos Em crer que o stuvo meio: 
Sobre o terreno existiu uma équipa ORES rará bastante. Assim Manuel Quaresma 
que, à custa do seu ardoroso desejo de) NO TORNEIO RD GT tenha onde recrutar aqueles valores que 
fazer o melhor possível, se fez notar — | DO FUTEBOL Cl A lhe eia para gubatculs algu deter 
a Acadêmica, 4 É ja, a taça | nas que já não podem dar o rendimento 
Os estudantes marcaram superioridade | Venceram : o F. C, de ia Des: | desejado. 
na condução do joro e a sua linha ata- | 4Balsemino Cardoso» e o Grui O Sport Conimbricense teve o seu plor 
gante mostrou-se quase sempre mais pe- | portivo da Cuf, a taça «Velez | comportamento de sempre. O grupo vi- 
rigosa Carneiro» veu amparado ao esforço generoso e bri- 
Os gruvos des. | ihante de César. Mas uma equipa não 
PEN ENÇE mArios Vasco é Fellz | O Futebol Clubs de Gaia que nó.des: | poda estar à viver apenas dus feaado 
Cano, grato, Gomes e Serafim: Mário ) porto tem dado o melhor do seu estor- | Este acabará por” se" entregar” 6 Rador, 
de cnosa purema cídenols Eloy), Andra- | o e 4 quem à desporto deve uma Par: | teve pouca sore em dois Jogos, aguada 
de, José Pedro e Rafpel, te bem krande do seu sucesso, não QUIS | uctentados com o Belenenses e com o 
ACADEMICA — Jacquas; Messias * M. | que o ultimo dia reservado ao «despor- | Atlético, mas no Conjunto nei ga” 


rindo-a no rosto 6 rasgando-lhe o ves- 
tido, no valor de 200800. 


Preso por agressão 


Deu entrada na cadela da vila, o 
ajudante de motorista José Manuel 
Luciano, de 26 anos, da Rua Visconde 
das Devezas, o qual agrediu, na Ruade 
Pinto Valente, um individuo de nome 
Manuel Martins Santos, residente na 
Rua de Antero de Quental, 63. 


, Pela Cruz Vermelha 


Receberam tratamento no posto lo- 
cal da Cruz Vermelha, por terem fica- 
do feridos em consequência duma de- 
sordem, na Rua de Viterbo de Campos. 
João Gonçalves e Leopoldina Vaz Fer. 


preparação, Alberto Andresen e Ahi- 

tio Brandão, da Sociedade de Tiro 

43, classificaram-se em primeiro lu- 
gar, nas categorias A. e B. 


Iniciou, ontem, de manhã, na car- 
reira de tiro de guerra do Pilar, a S. 
T. n.º 43, as suas provas anuais, inte- 
gradas no seu programa das comemo- 
rações do seu 21º aniversário. 

A prova de ontem, « Preparação», 
dividida em duas categorias, Feqnho ur 
elevado numero de atiradores, 

Os resultados das duas categorias 
foram os seguinte: 

A — 1.º Alberto Andresen, da S. T. 
los Bo- 


FARMÁCIAS . 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as segúintes farmácias : 

1º TURNO 

Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- 
rina, 259 — Telefone, 5644. 

FARMACIA ESTÁCIO — Rua de 
Sá da Bandeira, 120. 

Alberto Ferreira, Rua da Estação, 
100 — Alves, Praça do Exército “ger: 
tador, 82 — Alves Moreira, Av. Rodrj- 
gues de Freitas, 167 — Andrade, Sucr., 
Campo Mártires da Pátria, 122 — An: 
tunes, Rua do Bonjardim, 485 — Ay. 
ada Av. da Boavista, 1016 — Barros, 


O resultado foi de 28-20, com 14-12 ao 
intervalo. No vencedor destacou-se o ata- 
que, com Toninho em noite de acerto 
quanto a lançar. No Vasco os menos maus. 
foram Guilherme e Fernando. 


n. 43, com 194 pontos; 2, €; 
telho, idem, com 192; Eduardo dos 


lecção decaiu e QmNâsco a certa altura 
ui 


Reis; Bonnco, Brás e A. Marin; Melo, | to-rel», deixasse o seu parque sem uma peonato o comportamento da equipa foi É é Santos, idem, com 183. 

Azeredo, Garcão, Leíte e Bentes, | imigiativa acentuada. que em. 2 mais irregular de sempre E rerAToltzagem segura e criteriosa de Ze fez” fambém algumas betiiçõe Não E CoD RR Eua do Ponjaráim, mande, da Fua de Entrequintas 1 é 
Os estudantes foram os nrimetros E nesta ordem de ) q epois de termos visto em acção os n.º 43, com 200 pontos; 2º Fernéndo ares, 

marcar, Dor Intermídio de LEITE, haviam | bora muitos julguem o contrário atn: | seus EruDOs Juanes disto, em Acção os <> Porto se, Joga realmente bom basquete. | q ddr Com 200 pont Clube do Porto, | Ku de Santa Catarin retendo Came o na 

decorrido 7 minutos de Jogo, da é o unico que adentro do clube di- | que no futuro os campedes de Colmbes Em fim do programa jogaram uma se- lo asa Regue Jogou como nos | cof dogs PATO nen da ST né Dai intão 
Depois do árbitro ter anulado um ten- | namiza e faz vigorar a sua engrenagem | duto possibilidades de formar uma exce- | lecção do Porto composta por elementos seus grandes ias. A defesa não brilhou [45 com "198: 4º “do Rogério Tavares, ontra um «valentão» 

to dos locals, por desincação de Bentes, é | com um certo saber. lente equipa, Vasco da Cau Des portuenses, contra o | tanto mas cumpriu com galhardia. idem, com 196; é 5.º, José Tavares, do Maria Ferreira da Silva, do Largo 

aue o Belenenses Igialoi o marcador por <> Vasco da Gama. à selecção a qdefesa estava em bom | Orfeão do Porio” cor TO pontos. de Santa Marinha, Il, queixou-se na P. 

Às duas equipas alinharam : Selecção | nível. No ataque Franqueira, Folgado, A prova continua no domingo, para S. P. contra o seu vizinho Benjamim 


JOSE PEDRO que, de cabeça, conclutu a No festival que ontem se efectuou) A prova no aspecto financeiro 


Teixeira Portel; 


Pires (Porto), Garcia (Porto) 6, Braga por este a ter aj 


Braga é Adelino, Veiza foram os elemen- | claFsiticação pua 


mogpeição de um canta apontada por Ra- | o campo de João da Dels, de manhã; da própria residência, 


tel, O gimpeonato nacional deu, este ano. | (Vilanovense) 6, Franqueira (Académico) | tos mais er; evidancis dido dentro da 
“6 Belenenses pansau, depols, a vence- Ran O as oa ado mina dao ra TA O pralor, êndimento desde que” é ais: pfolgado (Acadêmico) 10, Adelino Veiga | O grupo slecclonado to! orientado pelo NATAÇÃO agoNa Foz: Foz. rua da Senhora da Luz, 
7 E : - | putado. Realizaram-se em Lisboa, Por orto), Constantino (Guifões) e Cândido | v st rreir . 
do por ANDRADE. de um ponto marca. | EN o rimeiro JoRo! em que era/dispa 30 jogos que ofereceram o ren- | (Guifges) 1 ú Dias. Ç Em Matosinhos-Leca : Cunha, rua de] Fo! oaRradita pel ie da Cruz 


Col 
Don depaia MiRaNd im/o restltado em 2º3; | tada a taça «Velez Carneiro», a Cuf.fol dimento total a 69.723500. 
por BENTES, O CT 2% | ce digamos em abono da verdade —in- | dinento, total de gomzasão. seguin- 
"aa finuras mals allentes do encontro CO a dO So | es 293 bancadas: 10385 peões e 259 
foram os Internacionais Feliciano e Ben- Venceu o mais afortunado, o segun- Petros Jogadoroa Ato à porta 


S. Roque. 108 — Faicão, ru 

Se peque, o. rua Moinho de 
Em Galo serra ao tua ter. 

de Quental 56 — Devezas ru. Barhe As 

Corvo 


Vasco da Gama — Valentim. Hermínio 
(4) Dias Leite (14), Pima (10), Abílio (22) 
Amadeu (6), Raul, Luciano (4), Fernando 

ota. E 
Primeira parte magnífica. Bom bas- 


Vermelha, a doméstica Conceição Sou- 
sa Alves. da Rua de Cima de Vila, 257, 
Porto. que, no lugar de Freixieiro foi 
agredida por seu irmão José Maria de 
Sousa Alves ficando ferida no braço 


Na travessia do rio Douro, Acácio 


Agostinho da Costa, do F. CG, do 
Porto, foi o vencedor 


tes. Contraste no fisico, mas muito pare. Gal: as 

gidos na «arte» de nontanear a bola, non- | do classificado na série de Gala, MAs | jo 16494425 para despesso quete, do melhor que vimos nesta época. aj Ir o 

do de, marte. é elaro, a larin experiência | não O merecia. Ganhou a taça «Velez |O rinanças 3648980; Vistos 441815; CA. | Susie: do mi entusiasmo as duas forma- udo. tambem parte do festival nau. | gent; a renda de de 8800 a pasar | aero 

do primeiro Carneiros ia A le um desp: mara; 491830: Polícia, 2.936$00; Porteiros ções puseram em passo um sistema de tico das «Festas da Cidade». teve a na- | das O horas) Agressão à paul, d; 

Num plano n segufr, talentos a | ta de velhos tempos. £ bilheteiros, 2575800 e prémios de arbi- | jogo ligado € à selecção procunsa ma de : = tação finalmente, ontem, o seu. começo — For linebiido: aerea apa da 
actuação de M. Reis, À Maria. Tacanei tragem e cronometragem. 745800, melhor réplica possível, Viram-se lances oficial, na presente época. ASSISTENCIA MÉDICA DE SAO O de Maroni dia À paulada. no 
Pi Vasco e seria na piimica e Sera | No segundo Jogo” entro o Gala 6 0) “À percentagem da Federação tol de | PenorccéPlica que tudo foi perfeito. O q abrir... E Verdade, seia alta, já mau este co | EREI GIL — (Para Os pobres das Cosho “am individuo “do” porra do lar. 
fim, Varco e Sério, no Belenenses, gandal já nos ofereceu margem agra- | 4960855 e das Associações 1596820. À re- | atanue vaseaimo VapenainioLoPenteito. O meço, Tências de São Vicente de Paulo) Rua | Vietra toi avr NOME Joaquim 

Dirigiu o encontro o sr. Manuel Roxo. | dável. geita dos proprietários dos campos 10) | Iindissimas ' oranubes. alhearam-so completamente | Duque de Loulé. 115 — Porto, Consultas | Viciaino! socorrida no posto da Cruz 
Ada: O E, €, de Gaia, ganhou por 2-1 com de 27761595, Na segunda parte a resistência da se- mm da prova, como O têm feito, já noutras "às segundas, quartas & sextas-teiao do lugar ao Torrão, Sente MAR 
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1944--1 de Julho -- 1946 
Casa Agrícola do Porto, Limitada 


Adubos — Máquinas Agrícolas — Semantes 
RUA DO ALMADA, 300 - PORTO 


Esmalte para exterio- 
res, de superior quali- 
dade, preparado espe- 
ciolmente para resistir 
ao tempo. 


VA LB A 


VALENTIN 


AGENTES EXCLUSIVOS NO NORTE 
AGENCIA OREY ANTUNES, 5. A. BL. 
Av dos Aliados, 69—Tel 4660-PORTO 


NAVIO-MOTOR 


panamaniano 


SANTA AGUEDA 


Recebe carga para VERA CRUZ 
e TAMPICO. 


Sairá de Lisboa em 7 de Julho 


Para carga tratar com OS AGENTES: 


SILVAMAR, L.”* 


Praça do Município, 32-4.º LISBOA ] 


AFRICA 


Ao completar o seu segundo ano 
de existência vêm os seus proprietários 
—António Carlos Miranda, Joaquim 
Firmino Lopes e Alfredo Angelo 
Pereira — publicamente manitestar a 
sua gratidão a todos os prezados 
Clientes e Amigos pela preferencia 
com que os distinguiram, afirmando 
continuar sempre a bem servir a 
Lavoura nacional como o fizeram 
até aqui. 


BRAGA 


EMPREGADO | 


CULTO E EDUCADO, com conhecimentos de francês e 
inglês, idade de 20 a 25 anos, admite Empresa Estrangeira 
com escritório no Porto. Carta com detalhes e referências a 
Procuradoria Invicta, de Emílio Viterbo, Rua de Eli 
Melo, 28, Porto. Não se atende pessoalmente, nem pedidos. 


ASA NTE 


USAR O LAPIS 
VIARCO É A CER- 
TEZA DE O PREFE- 
RIR SEMPRE 


FRANCISUU MIRANDA 
Prot. Curso de guarda-livros 


Rua de S, Braz, 


so gt PARA voos 
CARD EESTI 
Aniceto Martins de Castro 


Agradecimento e missas do 7.º dia 


MÉDICOS 


DOENÇAS DOS OLHOS 7553 
kua de Sá da Bandeira, 363-1,º 


DR. URGEL HORTA — 


DOENÇAS DOS OLHOS 
R. Alexandre Braga, 24-),º —'Tel. 4302 


PENICILINA 
Aplicação permanente. Enfermeiro G; 
lhoiros, Rua de Cedofelta, 133-1: — 
letone, 57. 


Chegue a horas ao espectáculo! 
com UM 


CYmMA 


chegará sempre á hora exacta. 
PRECISÃO SEM IGUAL 


Sua esposa, irmãos, cunhados, sogros 
e mais família, vêm por este meio tes- 
temunhar o seu profundo reconhecl- 
mento, agradecendo a todas as pessoas 
que tomaram parte no funeral, ou por 
qualquer modo os acompanharam no 
doloroso transe. Pedem desculpa por 
qualquer falta que involuntáriamente 
tenha ocorrido. Rogam de novo às pes- 
té | soas que as missas do 7.º dia pelo des- 

canso eterno do finado têm lugar ama- 


ANTA 


H rs 


nhã, dia 2, às 9 horas, na Igreja de «Colonial «Uuanza: < «Niassa: Je Leindes « Lisboa 
sm Fanzeres, e quarta-feira, dia 3, às 9 Reservo passagens mesmo para os snts, passageiros que as tenham pagas 
horas, na Igreja de 5. Cosme, o que des- em Africa, Obtenho toda a documentação 


de já reconhecidíssimos agradecem a 
comparência ao pledosa acto. 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt. 171 


-“unTOo x mais antiga de Portugal 


EEE 
Companhia Nacional 
de Navegação 


Vapor “CUBANGO” 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 29 do corrente e 1 do pró- 
ximo mês para : 

8: Tomé, POINTE NOIRE, LUANDA, LOBITO, 
MARQUES. 


POMADA PARA CALÇADO 


A: MARCA DECLASSE 


A FAMÍLIA 


Fotocópia| 


Procura-se distribuir exclusivo para o 
Porto. Melhor marca americana. Resposta: 
Rua de Sá da Bandeira, 390 -- Telef. 5815 
-- PORTO. 


O receptor de alta categoria que se leva PARA ONDE NÃO HA 
ELECTRICIDADE e que permite audições magistrais. 


FUNCIONA, INDIFERENTEMENTE, COM BATERIAS 
DE 6 VOLTS OU CORRENTE ALTERNA 110/220 


dias 
J, Camisão J.º, L.ga 
Rua de Santo António, 206 a 208 

PORTO 


Editos de « ú 
oncessão 
Faz-se público, nos termos e para 
os efeitos do art.º 31.º do decreto-lei 
n.º 18.713 de | de Agosto de 1930, 
que Joaquim Luís dos Reis requereu a 
concessão da mina de caolino denoml- 
nada S. João (Registo n.º 2) situada na 
freguesia de Fermelã, concelho de Es- 
tarreja, distrito de Aveiro, registada na 
Câmara Municipal do referido concelho 
20-8-1945 e convidam-se todas a! 


m31 


clamações neste Ministério dentro do 
prazo de sessenta dias, contados da 
data da publicação deste édito no 
«Diário do Governo» 


Está a construir casa? 


Para mais esclarecimentos : 


NO PORTO (Sucursal): 
Rua do Infante D Henrique, 73 


A! frente de tudo, deve por a 


confortável OHAUFFAGE EM LISBOA (Sede) : 


Rua do Comércio, 85 


EMPREGADO CADINHOS VITORIA AOS NEGOCIANTES DE PEIXE Repartição de Minas, 12 de Junh 
ALUGUERES Precisa-se de um que saiba escrever a [05 melhores do mercado, o malor ren- | Tenho para vender milhares de caixas PINTO & CRUZ de 1936.º E e Junho O ctafones - 1434, 1439 e Estado 50 Telefones; 23021 e 23026 
ARMAZEM EM MATOSINHOS E e cs st! io rbadçãs de dimantos Pee) Ê Reprerintania La n”" 00,1, 380 e 40, er Patas preços IDEN TAL 
Expidiente de escritório.” Exigem-se re- | em” Portugal , Pereira da Silva, “Rua | e para entrega imediata. Tratar com : Es 
Aluga-se ou vende-se, próprio para ln: | ferencias Sonfuim Epitanio = Matosinhos. E! Imprescindível O Engenheiro-Chete da Repartição, Telegramos oc 


Mousinho “da “Silveira, BM-S84 — Tele. 
ngm 


ferências. Carta à Redacção 
RA, fone, 974 — Porto. 


dustria de peixe ou qualquer outra, 
de construção recente, tem casa de 
guarda e garagem e anexo 2000 metr 
de terreno murado. Fica situado na es- 
trada da Doca Ro campo de aviação da 
P, Rubras. Tratar pelo telefone 486 — 
Matosinhos, nm2 


umZ 


CT 
RE PINTADUS 
DESENHOS DECURA LIVOS 


MÓVEIS - ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 


RODRIGUES 
Hum Formosa 17 - Teles sos 
— memos 
PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
Cede-se posição de 5+ clase a cons 


truír em Outubro. Carta à Redacção ao 
nº ums 


Sapateiro cortador 


Precisa-se com boa prática de mol- 
des, para casa de regular movimento, 

Carta à agência deste jornal. em 
Santarém, indicando ordenado que 
deseja, habilitações, e casas onde tem 
trabalhado. Dá-se parte nos lucros da 
indústria 11493 


António de Castello Branco 


( | 

Deseja conhecer-se firma de re- 
conhecida competência que possa 
encarregar-se da construção de car- 


rocerias de 1,* qualidade, para auto- 
-tarros. 


R, Alexandro Braga, 62 — Porto 
Telef, (002 — Teles, TUBOS 


GUARDA-LIVROS — PRECISA-SE 

com bastantes habilitações, para serviços 
efecti Carta à Administração deste 
jornal às infeiais E G D 


IMPORTANTE FIRMA FRANCES, 

quer entrar em negociações com fábrica 
de rolhas de cortiça. assim como pro- 
dutor de vinho do “Porto. escrever O. 
Lathullliére — Valongo. 


ONTEMPORANEA | 


| LIVRARIA — PAPELARIA 
Livros comerciais e todos os artigos 
para escritório aos melhores preços 


Rua Santo, Kdefongo, 23 
. da Batalha) 


Eae 
T Agostinho Pereira 
Cortês 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


AUTOMOVEIS fa 
aluguer, confortáveis, de 4 5 7 luga- 

res. Rua Raimundo de Carvalho. 408. Te. 
lefone, 3154. — Gaia. usa 


AUTOMÓVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4 5 e 7 lugares 
Rua Rálmundo de Carvalho, 406 Tele- 
fone, 3154. Gata, Eu 


RAPAZES PARA ESCRITORIO 
à prática ordenado 100800, Travessa du 
Grande Hotel, nim 


CAMINHETAS 
em bom estado e automóvel 
barato, yendem-se. Ru: 


pequeno, 
imundo de 
9674 


Decalcomanias 


ALU 7 


BLA quvisões e quintal próximo 


da Lapa. Falar: Travessa de 


ros, 40. 
AU.OMOVEIS DA LETRA à 


Salguet 
1167 


de serviço para qualquer punto, do ta 


sooio 


para ferragens por junto. 
Carta a este jornal a «Mário 35», 
1n70 


eom 200/30 contos e boas referências, 
Aceita-se, 


Carvacho, 406. Tele 3158. Gaia 


CINEMA 
Máquina «Ernemann» bom estado, ven- 
de-se, Praça do 

103 — Porto. 


7 


Marquês de Pombal, 
»1650 


Pedras de esmeril 
Eita rel todas as medidas, acabo 
receber para entrega imediata 
CONIVERSAL» Rua de Sá da Bandei- 
ra, 534, Porto, Telef, 5048, nem 


Sua esposa, filha e mais família, 
agradecem reconhecidos a todas as pes- 
sous que se dignatam assistir ao seu 
funeral; e participam que amanhã, ter- 
ca-feira, será celebrada a missa por sua 


Resposta à Xílial deste jornal, em 
Lisbon, Rua do Alecrim, 81 — no 
n.º 1000. 


inglêsas «Nag» 
(Marcas e figuras de passar) 
para aposição em bicicletas, 


rádios, motores, mobílias, 


frascos de perfume, artigos 


Câmara Municipal do 
Póvoa de Varzim 


DESDE SRS CRC e 
AUTO GADORA Rus Jost es 
> EA alma, às 9 horas, na igreja dos Extintos : É 
8 Ter fá Pis OFERTAS CHYSLER--7 lu Esmeriladores eléctricos | Carmelitas, agradecendo desde já a to- VERISSIMO:& "GL depelgohiio bondes 
CASA DE CAMPO ENSINO INGLES, * E] origem ameri aba de receber | dos que assistam a este religloso acto. untfidios, Relogios e Gubardines/ele Eles 
Aluga-se. verdadeiro sanatório, SOCEO | francês e alemão em gusto. prazo, por Dart "entrega Imediata «UNIVERSALA y Dencdiid e a ate ns Substituem as chapas ANUNCIO 
absoluto, conforto, grande quintal, a Rianads e alenia at 19883 EUA CR Fito Vercilo asia ao 


minutos do electrico. Informa na quinta 
da Gandra, 2º paragem a seguir a Co- 


dos Aliados, quarto n.º Por gas 14 Ea E) 


horas. 


0 


Rua de Sá da Bandeira, 54, Porto. Te. 


ler, 5046. 


R; RAMALHO ORTIGÃO, 34-S/L 
TELEFONE LS e6ép E PORTO 


Uma solução adequada 


Faz-se publico que até às 16 
horas do próximo dia 16 de Julho, 


rim linha O 11552 a DADE a cada caso ; 
Ste J OURA SAS Garagem «Comércig [Isac Dimas. vendo 7 Pe Orçamentos grátis se aceitam propostas na Secretaria 
ESTABELECIMENTO - MOU “ - Relojoeiro do Portor—1. reira da Silva, Rus Mousinho da Sil- a desta Camara Municipal, para a 
Ma TR Sania, Catarina, s43-505, aiuga-re | Fornecedor do relógios, VÁ VER veirã, Sã694 Telefone, 4 — Pora, [EMEA NAGE. L adjudicação da empreitada de «Re- 


sobre trespasse Falar no n 


MIRAMAR, 
Casa mobilada, 


com todo o confort 


aluga-se, de Julho a Outubro. Situação 


— Rua Santo lidefonso, 58-04 — Por- 


to, Telefone 6274. 


K. 
Venfê-se' bem calçado e óptimo estado 


de mecanica. Trata por favor E 


Epifanio. 


Telefone 800 Foz, das 


meia às 14 e meia e 20 às 21 e m 


TORNO MECANICO 

de 1 metro entre pontos, com motor 
acoplado, sueco, vende J. Pereira da 
Silva, Rua Mousinho da Silveira, n.º 
524-334 — Telef, 974 — Porto.  i16iT 


D. Laura Isabel 
Ferreira Osorio 


Joaguim Teixeira da Silva 
Júnior 


— PORTO 
1601 


da Batalha, 90-2 
Telefone, 


E 


M. n.º 8, — troço en- 
13 e o Pontão do 


Cruzeiro». 
A base de licitação é de Esc. 
95.200800 e os concorrentes para po- 


t inhefi rto do ig) bas . = A É 
Ensaio Ho irao is dr bar] TRESPASSES TUEO DE ABSORVO Agradecimento é missa do 7: dia | Faleceu no Rio de Janeiro | Peregrinação a Fátima | gerem ser aúmitiãos o concurso, 
aeira = Porto. US | rasa DE PASTO — PASSA-SE ES MO ao go Eirdiaaoo eps p Ê Todos os dias 12 cos meses de Junho | ge Depósitos, Crédito e Previdência, 
e A LED ARES NS VETA PRPRERR Eua, Mouninho, de | 4 hem ua cunhada, sobrinhos e mais fa- Sua esposa, filhos, irmãs e sogra |a Outubro, Partida ás 7 horas e regresso | modiante guias passadas na Secre- 


COMPRAS. 


BRILHANTES OURO E PRATAS 


Garanto que pago su» mais altus vreços 


bom contingente. com andar para habi- 


tação, também se vende o prédio Falar 


SÍ LIXA INGLESA 
para todas as aplicações 


na mesma 


Porto. 


Os 08 


pre 


VENDEM-SE DUAS CASAS 
na prala do Furadouro, com porão e 6 
divigões, Tratar ne Rua Visconde de Qrar. 


mília sgradecem a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral da saudosa extinta 
e participam que amanhã, pelas 9 horas 
e meia, será rezada no altar-mor da 


cumprem o doloroso dever de parti- 
cipar o triste desenlace, e confes- 
sam-se desde já profundamente re- 
conhecidas a todas as pessoas que 


lugares 
- 18, 200500, restantes 
gem Fenlanos. Praça de Sidônio 
Pais 339, Telef 7555 


taria desta Camara, o depósito pro- 
visório de 2.380$00. 
O programa do concurso e ca- 


Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santo pociais para quantidades. ereira 110. Oval dos T “do Em E derno de encargos, encontram-se 
ama ag; Silva, Rua Mousinho da Silveira, igreja dos Terceiros TMo, Uma | se dignarem assisti? às Missas que rtiçã í 
Cagriçi ane Pata fia VENDAS 32-34 O melet, 974 — Porto. 1161i| — missa em sufrágio da sua alma, agrade | pelo seu eterno descanso sé celovra VENDA DE SUCATA PRE ER apa o ROTA IO OR 

NDA É ; o E 
SRAVAGEM DIVERSOS cendo antecipadamente às pessoas que) na Cripta da Igreja de N Se- | A Direcção Geral de Caminhos de sujtngoss o” Onde Poderão ser com 


de centeio bem seca, limps compramos 


LogoMoveIs ES 
tog 5, 30 € 


FIXAS 
50 H. P. a oRtAhO Ricon Pe- 
de thus de Banto Antônio, L84-A Perto 


se dignarem assistir a este acto reli- 
gloso, 


Porto, 1 de Julho de 1946 


nhora da Conceição (ao Marquês de 
Pombal), na próxima quarta-feira 3, 
às dez horas da manhã. 


Porto 
105% 


asa, RAPIDO 

glês, Chegou nova remessa, J. Perel- 
E Vo densa Silveira, 
824. tá — 1617 


AUTOMOVEL «JAGUARn 


sempre Trav Fern Tomás 


ALMOÇO E JANTAR 
75500 e 110900, semanais. Rua de 8. Braz. 
4M — Telef, 5004, E 


silva Rua 
— Telef., 


Porto. 


MAQUINAS aJARVISy 


ESPINGARDA 
para vários fins, com motor acoplado 


a guarda de quinta, 


usada, e em 


om estado, compra-se. Ofertas para & | b cilindros em óptimo estado, Vende-se | e veio flexível, Vende o representa! D. Laura da Rocha Barbosa Osório Porto, 1 de Julho de 1946. 
Rua Mousinho da Silveira, 32»: Rio = | ou troca-se por carro mais pequeno ou I em Portugal J. Pereira da Sil a RE 4 E: 
Teletone, Sá — Porto. o | Ou, xoca-se por easro mais pequeno ou | geral em Fortusal U, Deroira da Siva, | ECA DA R= RSA SEM | O. Gormens Augusta Forrcira Osório | Enodicia Bellas Teixeira: da Silva, 


11617 


Lour 


Telaf,, 974 — Porto, 4 
D, Berta Amália Ferreira Osó 


MARCOLINO 


do Douro. 


BASGULA 
de 20 toneladas, 


ausente 
Sylvia Teixeira da Silva, ausente 
Ulysses Teixeira da Silva, esposa e 


RESTAURANTE 


um Dos MELHORES Martins 


vende-se, acabada de 


PEDIDOS 


construir. Casa das Balanças, mae 
GORRENTISTA é Exigem-so ro: | ESTSITA da, Silva, Bus ac, is REI DE CONHANCA O | UNOS lap datar! OnbrIo) ] rpa 
ompetênte, — precisa-se, a líveira, De qolet,, 914 — Porte. E ) Malvar é m 
feravias Carta à Redacção a aCorren- | VM Relojoaria J. MOURA | Alberto Josquim Pereira Osóri Emilia Teixeira 


D. Maria Corina da Mota Osório 


uau 


tista 11654 Maria Teixeira 


Guilhermina Lima Bellas, 


D. 


VA VER o vasto sortido de relógios. 
Relógios, muitos relógios. VA VER, 
J. MOURA, Rua de Santo Ildefons: 


DAGTILOGRAFA-CORRESPONDENTE 
Precisa-se, sabendo francês e ing'ês, In. 
dicar referências e ordenado, Carta é 


Jorge Martins 
Antônio Rodrigues Nunes 


METAL ANTI.FRIOGÃO ausente 
inglês, acaba de receber J. Pereira da 


Silva Rua Mousinho da Silveira, no 


DAMINHETAS E AUTOMOVEL 
em Rom "estado, vendem - se, Rua Rai- 


Ferro recebe pro) 
chada, na sua se 
de (ao Caldas), n 
17 horas do dia 

para a venda de; 

15.000. quilos, aproximadamente, de 
sucata de «tiréjonds» o parafusos de 
via ; 

286.000 quilos, aprozynadamente, de 
sucata de pontés metálicas. 
que podem ser vistas todos os dias 
Wteis 'das 11 As 17 horas no Parque de 
Material na estação de Leixões. 

As condições de venda encontram-se 
patentes na 4* Eepartição na Rua de 
S. Mamede n.º 63 (ao Caldas), todos 
os dias uteis das 11 às 17 horas e na 
Delegação Norte desta Direcção Geral 
na estação do Porto (S. Bento), 

Lisboa, 26 da Junho de 1946, 

O Engenheiro Chefe da 4. Repartição, 


de Julho de 1946, 


mundo de Carválho, 406, Telefone, ps 


— Gala. 58-64, Porto, Telef. 6274, 11704 


9324-884 — Telef. 974 — Porto. 11617 


Redacção ao n.º 602 1icol 


Telefone: desta 


Secção dir ida” por LUIS VOL [À 


UMA NÃO ABRE; 

A OUTRA NÃO FECHA... 

E ambas se lamentam em 
confrangedor dueto... 


PURNAITANIADA «Como deve escrever 


as suos cartas » 


por FANFRELUCHE 


(pseudónimo que oculta o 
nome duma Ilustre senhora) 


Um manual de correspondência 


Espingardas, cartuchos, pólvora, bol- para todas as circunstâncias 


MAIS 2 QUILÓMETROS 


sas, cartucheiras — tudo O que pre- e ei-los em da vida 
cisa o caçador — encontra, a preços 8. edição melhorada 
SNCT VENRUEA! hórpane vantajosos, na CASA TAMEGÃO. : SANTA LUZIA 12 dando 
dum “amigo, “recorda se — com da ue ro A Se não compra óculos hoje, a deliciarem-se com um daqueles 
saudade das torneiras de sua casa, nem do ja nem dos qu amanhã não terá braços que magnificos almoços como só Pedidos à 
que Jinctoniam é impnctveimante pregam dos amigos... lhe cheguem, sabe apresentar o O CORTE DA 
dA» CASA TAMEGÃO | | Manuel dOivairi + souza, Sucessor GRANDE HOTEL Livraria Tavares Martins| | Camisa JANOTA 
Angulo das Ruas Formosa Correcto aviamento de SANTA LUZIA EDITORA SA 
JANOTA — CAMISARIA 


4 receituário óptico, 


Ss; det! 
ari Rua Passos Manuel, 187 


Telefo! 


Rua dos Clérigos, 12 — PORTO 


VIANA DO CASTELO 


(garantidas por 5 anos) PRAÇA DA BATALHA 


Diogo Sobral. 


Uma fortuna em medicamentos! 


O dinheiro dispendido por si todos 
Os anos no tratamento das doenças 
onusadas pelo frio é muito superior 
ao juro do capital que empregaria 
numa instalação de OHAUFFAGE 
CASSELS. Assim, V. Ex. perde di- 
nheiro em cada ano que passa sem 
aquecimento. De resto, a Saude e a 
Vida são bens que não têm preço. 
CASA CASSELS 

Rua Mousinho da Silveira, 


Orçamentos rápidos, 


191 


83, Lisboa, até às | 


Paços do Concelho da Póvoa de 
| Varzim, 29 de Junho de 1946. 


O Vereador, servindo de Presidente 
da Camara, 


Alfredo Candido Pinto Alves — Dr, 


Propriedade Industrial 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Largo 


do Corpo Santo, 27 — Lisboa 315 


AS PORCELANAS VISTA ALEGRE 
acompanham a constante Evolução da 
Arte, mas conservam com fervoroso 
culto os modelos de sabor clássico, 
eternamente belos, como os da gra- 
vura acima, 
E' que, na vastidão das suas Fábricas 
cabe o PASSADO — que se recorda 
com SAUDADE e o PRESENTE-—que 
se viva com AMOR... 


Salões de Exnosição « Venda 1 


LISBOA — Chiado, 18 
PORTO — Rua Candido Rets, 18 


8 Segunda-feira, 1 de Julho de 


CAMPEONATOS REGIONAIS DE ATLETISMO — Em cima, à e 
triplo-salto. À direita, Coutinho Mourão (Académico), campeão dos 1.500 metros. Em baixo, a chegada 


ATLETISMO 


1946 


ARE 


squerda, Carlos 


de Sampaio Peixoto, nos 200 metros 


Na pista do Estúdio do Lin, , realizou-se, 
ontem a 1.º jornada dos campeona.os regio- 


o Nois de “seniores 


" 


O Académico F. C. está à frente da classifi- 
cação geral com 51 pontos e 5 campeonatos 


Primeiramente marcados para de ma. 
nhã e, à última hora, adiados para de 
tarde, iniciaram-se, ontem, ma pista do 
Lima, 05 campeonatos regionais de «se- 
miores, perante escassa «mela-dúzias de 
assistentes, e com a concorrência de 
outra emeia-dúzias de concorientes ! 
Pobre, a jornada de ontem, que tão 
serviu o atletismo, 

Ontem, a organização man'eve o ritmo 
babiiual. Nada há a acrescentar ao que 
temos dito dos outros campeonatos. 

Quanto aos resultados técnicos, iguai- 
mente nada temos a sallentar. Ainda um 
Herculano Mendes é quem brilha, Sam, 
paio Peixoto continua à sua carreira ny 
muito prometida; Nuno Morais reve 
se; Monialvão imaniém-se no habi- 
tual — e pouco mais. 

Limitemo-nos a dar, agora, os resul- 


al 


tados tecnicos, acompanhados deb 
ves comentários 

Estão já apurados campeões regio- 
mais para 16; 

400 metros, barrelras — Alvaro Por- 


tela, do F. C.'do Porto, 1 minuto, 4 se- 


gunidos e 5/10. 

1.500 metros — Francisco Coutinho 
Monteiro, Acndêmico F, C, 4 minutos, 
32 segundos e 6/10, 


Saltos à vara — João Montalvão, Vi- 
Rorosa, com 3 metros e 35 

Lançamento do Martelo — Hercujano 
Mendes, Académico F. C. com 44 me- 
wos o da 

10.000 metros — José António Ben- 
to, Académico F.C JM minutos e 34 se- 
gundos, 

200 metros — Sampalo Peixoto, 
démico F, C, 22 segundos e 8/10, 

Triplo súlto — Carlos Olvelra, Spor- 
Ung de Braga, 13 metros e 15. 

Estafetas dr400 — Acadêmico F. €, 
(Carlos Dória, Armindo Morais, Hercu- 
lano Campos é Sampato Peixoto), 3 mi- 
nutos, 46 segundos e 7/10. 


400 metros, barreiras — 1º, Alvaro 
Porte, F. C. do Porto, 1 minuto, 4 ses 


Aca- 


undos e 5/10; 2º, Sidónio Monteiro, 
cadémico de Braga ; 3º, Feruando Ro- 
mero Antelo, F. C. do Yorto; Edgar 


Morais. Académico F, C, 

Compareceram apenas quatro concor-. 
rentes. Pobreza de número de concor- 
rentes: pobreza de especialistas. O ven- 
cedor to; o único que se mostrou capar 

e sem adversário, limitou-se a pas- 
sear, como q tempo registado indica, 
Portela — pesa circunstância apontada 
— não nos deu indicações sobre o seu 
valor actual, Dos restantes concorren- 
tes nada há a dizer — a não ser que 
estiveram prosentes para fazer pontos... 

1.500 metros — 1º, Francisco Couti- 
nho Monteiro, Académico FP, C, 4 mi- 
nutos, 32 segundos e 6/10; 24, Leonel 
Silva, F. €. do Porto; 3, José Lopes, 


idem ; 4º, Tiídio Ribelro, idem ; d,%, Car- 
los Sousa, Operário, 
Prova movimentada, cujo vencedor 


só ficou decidido nos últimos cem me 
tros. Nas duas primeiras voitas — 800 
metros — Ilíd'o Ribeiro e Coutinho, es- 
tiveram no «comando», com «honras» 
para o primeiro, de combatividade apre. 
ciável, que lhe roubeu, porém, energas 
preciosas para jogar a sua «chancor na 
arrancada final. Deixou-nos muito bem 
impressionados a corrida de Iildio Ri- 
beiro, que na distância pode consegur 
bons resuitados, assim que tiver melhor 
noção tática. 

Dos 400 aos 1,200 metros, Leonel stj- 
va, tentou «descolar», mas Coutinho, 
com mais «fundos, respondeu, e foi ga- 
nhando terreno até à meta. Dentro das 
suas possibilidades uctuais, Coutinho 
comportou-se bem. De Leonel Siva 
esperávamos melhor, 

Saltos à vara — 1, João Montalvão, 
Vigorosa, 3 metros e 35; 2º, Nuno Mo- 

“Académico de Braga, 3 metros e 10; 
«David Severino, F. C, do Porto, 3 
méiros e 10. 

Apenas três concorrentes | — e todos 
eles a acusar deficiente preparação. 
Montalvão — é claro ! — fol, mais uma 
vez, o vencedor, mercê das suas ex- 
traordinárias qualidades naturais. Causa 
lástima que Montalvão 
não queira dedicar-se à 
estudando-a, nos seus múf 
nores técnicos, 

Nuno Morais, quarto a nós — e da: 
das às suas qualidades de esprinters — 
devia abandonar a vara « dedicar-se, es. 
pecializando-se, às corridas de velocida- 
de. David Severino esteve infeliz e não 
deu o rendimento justo das suas possi- 
bilidades actuais. 

Lançamento do Martelo — 1º, Her. 
culano Mendes, do Académico, com 44 
metros e 98; 2, Carios P.nto, F. C, do 
Porto, 28 metros; 3º, Mário Perdigão, 
Académico F. C, com 23 metros e 15. 

Também no «Martelo», só compare- 
ceram três concorrentes | E entre eles, 
um veterano, que continua a demons: 
trar larga superioridade ! 

Hercuiano Mendes, foi o Herculano... 
a dizer-nos que continua a ser o espe- 
cialista português de melhor técnica. 
Carios Pinto promete, e com treino e 


tempo, pode e deve obter «marcas» in- 
teressantes. 

Eliminatórias de 20) metros — 1.* 
re, 1º, Armendo Morais, 23 
8/10; 2%, Sampaio Peixoto, 


amõos 


do 
Académico F, €, e com o mesmo tem- 


po; 


4" José Bastos Machado, Sporung 
se 


. Nuno Morais 
n 24 segundos e 
Costa e Aimeida, dc Académico F.C; 
3º, Meider Sousa, F. C. do Porto. 

Todos apurados para a final. 

Final dos 200 metros = 1,7, Sampaio 
Peixoto, Académico F. C, 2 s. e B/10; 
2", Nuno Morais, Académico de Braga: 

Machado, Sporting de 
4, Armindo Morais, Académico F. 
Costa e Almeida, Académico, 
Sampalo Peixoto venceu com a aúto- 
sidade com que se contava, obtendo um 
bom tempo, Uinto mais que não. teve 
adversário à ilharga. Sampaio mantém fir- 
mes as suas excepcionais qualidades, em 
que podemos confiar para o próximo Por- 
tugai-Espanha. Embora tivesse sido o 
único concorrente que partiu dentro da 
lei — visto que os restantes concorrentes 
sourlaram» o «starter» - rápidamente en- 
trou eim acção poderosa, fazendo corrida 
que entusiusmou, 

10.000 metros — 1.º, José António Ben- 
to, do Académico F. CM m. e y4 s.; 2.º, 
Alberto Araújo, Operário; 34, Humberto 
Campos, F.C; do Porto; 4, Albino Silva, 
Operário. 

Tempo fraco e vitória indiscutível de 
Bento. Fracos especialistas. 

Triplo-Salto — 1º, Carlos Oliveira, 
Sporting de Braga, 1315 m.; 2º, João 
Montalvão .Vigorora, 10,23 21.; 4.º, Sidónio 
Monteiro, Académico de Braga, 11.67 m.; 
4º, Alvaro Portela, F. C. do Porto, li 
me 1ç9- Américo Andrade, F. €, do Porto, 
1,46 m. 

Carlos Oliveira não perdeu as qualida- 
des que já lhe conhecíamos. Venceu, com 
mérito, e quando tiver atingido a sua 
boa forma, estamos certos que conseguirá 
muitos bons resultados. Os restantes clas- 
sificados não são especialistas, nem reve- 
laram trefno, 

Estofetas 4 x 400 metros — 1º, Aca- 
démico F, £, A (Armindo Morais, Her- 
culano Campos, Carlos Dória e Sampaio 
Peixoto). 3 m., 46 5, e 7/10; 2º, F. C. do 
Porto (Alvaro Portela, David Severino, 
Fernando Romero e Ilídio Ribeiro); 3.º 
Académico F. C. B, 

Vitória certa da équipa mais comple- 
ta, com relévo para a corrida á-vontade 
de Sampaio Peixoto, 

No final desta primeira jornada a clas- 
sificação geral ficou assim: 

1º Académico F. C., com 51 pontos e 


Ande 


Por não se realizar o encontro Por- 
to-Vigorosa, “a modalidade não teve 
qualquer jogo de importancia, que 
chamasse à atenção do publico. 

O melhor era o Académico-Sport 
que o primeiro ganhou folgadamente. 
Com a vitória sobre os Ferroviários, 
o Leixões deve ter assegurado o lugar 
na 1 Divisão. 


NA BELA VISTA 
ACADEMICO-SPORT, 7-4 


Vitória natural da melhor equipa 
num jogo sem interesse. Alguns ele- 
mentos do sport apareceram depois de 
começado o jogo... o que já vai sendo 
regra na equipa, Ao intervalo, 3-0, 

Marcaram: Bumay (5) e Rodrigo 
(2), pelo vencedor; José Manuel (2). 
Américo e Lago, pelo vencido. 

Os grupos: 

ROADBMICO — Pinheiro, Luís e Al- 
buquerque; Pessoa, Perdigão e Augus- 
to; Montenegro, Couto, Rodrigo, J. Bur- 
nay e M, Burnay. 

SFORT — Cristiano, D. Soares e V 
Pereira; Gonçalves, Teixeira e Vieira 
Lago, J. Manuel, Américo, J, Campos € 
Raios, 

3. Campos fot expulso quase no fim. 

Arbitrou sem dificuldades José Lu- 
cas. 


BOAVISTA-FONTAINHAS, 124 


Outro jogo sem qualquer sombra de 
Interesse, visto que o Fontaínhas ali- 
nhou apenas oito jogadores, 

O Boavista actuou, por Isso, sempre 
| vontade, e os seus avançados perde- 
ram. pontos em série. 

Ao intervalo, 4-1. 

Marcaram: Rogério (4), Pina (3), Lo- 
pes (2), Levy (2) e Carlos, pelo vence- 
dor; David (2), Castro e Monteiro, 

Os grupos: 


te 


de Oliveira 


| 


EM SOARES DOS REIS | 
VILANOVENSE-DESPORTIVO, 10- 
AO intervalo, os galenses, que man- 


tiveram sempre grande superioridade, 
anhavam, já, por 4-0. 
E Braga, Let 


Marcaram: Serafim (5). 
tão, Jaime, Melo e Mamede, 


Os 5: E 

VILANOVENSE — Bessa. Alfredo é 
Cardoso; Mendes, Braga e Dias; Leitão, 
Jaime, Serafim, Melo e Mamêde. 

DESPORTIVO — Mitra. Vitorino e 
Higino; André, A. Magalhães e V. Hu- 
go; Meneses. J. Magalhães, Avelino. 
Humberto e Elisio. 

Arbitragem de João Meireles, tacill- 
tada pela corecção dos grupos. 


POULE DOS JUNIORES 


Académico-Ferroviários, 5-4 
Vilanovense-Porto, 5-2 


CLASSIFICAÇÕES 
Poulo dos 
CEL a 
Vigorosa 5 
Porto É 4 
Salguelros ... 5 


Leça custo dh 


Poule dos ultimos 
Académico HM 9 1181509 
Leixões . w 712714 5 
Vilanovense |. 10 6 1 34937 3 
Sport 10 6 0 46152 M 
Fgroviários .. 11 5 O 6 80 65 21 
Boavista IO 3 2 55272 18 
Desportivo Nu 21 826 16 
*Fentaíinhas .. 11 1 0 10 2% 65 1 

*Tem uma falta. 

Poule dos Juniores 
Académico... 3 2 1 010 8 8 
Vilanovense .. 3 1119 76 
Porto uh Lap o 018 Uia 
Ferroviários .. 3 0 1 210 12 4 


JOGOS PARA DOMINGO 
Campeonato Nacional 


PortosSporting (1.º volta, 548) 
Cur-Vigorosa (7-5). 


Poule dos ultimos 
Fontainhas-Leixões (1-6) 
Vilanovense-Académico (2-7) 
Boavista-Ferroviérios (3-15) 
Sport-Desportivo (8-4). 


Poule dos Juniores 


Porto-Académico (2-2). 


(S. C. de Braga), vencedor do 


5 campeonatos (200, 1.500, 10.000, 4 x 400 
e martelo); 2º, F, €C. do Porto, com 40 
pontos e 1 campeonato (400 metros, Dar- 
reiras); 3º, Académico de Braga, 
18 pontos; 4.º, Vigorosa, 
1 campeonato (vara); 5.º, Sporting qe 
Braga, com 1l pontos e 1 campeonato 
ttrípio); 6, Operário, com 8 pontos. 

E. Ss. 


Na primeira jornada dos campeona- 
tos de Lisboa, de séniores, Tomás 


los 100 metros, fazendo 
10 s. e 5/10 : 

agrupados com a final da «Taça à: 
Portugal» .efectuaram-se, ontem, na pista 
do Estádio Nacional, as pprovas da pri- 
meira jornada do campeohato de Lisboa 
de «Séniores». nas quais se registaram ex- 
celentes resultados, 

O forte vento que soprava no Vale do 
Jamor, contribuiu poderosamente para os 
esplêndidos tempos registados. No entanto, 
julgamos que o máximo dos 100 metros, 
batido por Tomás Paquete, não poderá ser 
homologado, a não ser que, como habi- 
tualmente, os dirigentes da Associação e 
da Federação. não tenham utilizado o ma- 


nómetra de vento. 
Os resultados foram os seguintes: 


'acional 


pê 


10 METROS BARREIRAS — 1, Fer- 
nado Ferreira. do Benfica, 15 se 7/1 


Carlos André, do Bentica, 15 5, e 9/4 
Glória Alves, 


E 
410. 

“00 METROS — 1.º, Tomás Paquate, do 
Benfica, 10 8. e 5/10 (novo «record» na- 
clonal); o anterior pertencia a António 
Sarsílel, do S. C. do P. e a José Prata de 
Lima, do Acadêmico, com 10 s. e 6/10; 
2. Manuel Nuncio, do Sporting, 10 8. e 
“io; 
Eb 


do Benfica, 16 5, € 


3, Carlos Mendonça, do Benti 


1.500 METROS — 1.º, Francisco Bastos, 
do Sporting, 4 m., 17 s. e 3/10; 2+, Hum 
herto Bastos, Ssrting, 4 m., 17 8, e 7/10; 
3º, Adriano Gomes, do Benfica, 4 m., 21 
8. e 4/10. 

ALTURA — 1º, Matos Fernandes, do 
Benfica, Im.85; 2º, António Cardoso, 
Sporting, Imã; 
Sporting, 1m.70. 

DARDO — 1º, António Rodrigues, do 
2º, José Luís, 
. Tomás Macedo, 


3% João Durães, 


Belenenses, 46m,70; 
Sporting, 4m,93; 
Sporting, 4im.2b. 

10000 METROS — 1º, João Silva, do 
Benfica, 33 m., 18 8. e 2/10; 2.º, Afonso 
Marques, do Sporting, 33 m., 28 s* e 4/10; 
3º, Oliveira e Silva, do Benflea, 34 m., 


do 
do 


tiua 528. e 6/10; 3, Domingos Canhão, 
do Sporting, 33 5. 


rem — 


bol 


tampeonato Regional 


4 x 100 METROS — 1º, Bepflca (Pa- 
quete, Matos Fernandes, Mendonça e Eleu- 
térioy, 44 s. e 1/10; 2º, Sporting (Fell 
clano, Travassos, Nuncio e Machado), 45 
s. e 6/10. 


LORI 


Para sempre... | 


%'s. e 4/10, 
400 METROS — 1.º, Matos Fernandes, 
do Benfica, 51 5.: 2, Artur Dias, do Spor- 


BOAVISTA — Correia, Polónia e Da: 
nilo; Mota, César e Vasco; Lopes, RoÍ 
gério, Levy, Pina e Carlos, 

FONTAINHAS — Abilio, Castro e 
Quim: Laborim e Aparício; Muchagata, 


vid e Monteiro. 
Darauvese a correcção dos jogadores, 

Arbitrou sem grande trabalho —nem 
sequer acompanhou bem o jogo—Aman- 
dio Matos. 


EM LEIXÕES 
LEIXÕES-FERROVIARIOS, 


Quando terminou o jogo toda a as- 
sistência saiu satisfeita, pois tinha pre- 
senciado uma dos melhores partidas do 
torneio em curso. Na primeira parte, 
que terminou com o empate 3-3, o equi- 
librio foi evidente, com a bola ora cá. 
ora lá Na segunda parte, porém, o Lei- 
xões agigantou-se e realizou uma par- 
tida admirávei, em que todos os seus 
componentes actuaram de maneira a 
merecer os melhores elogios, estando- 
-se como um dos melhores grupos desta 
poule. 

Com a subida do Leixões, verificou 
-se grande quebra nos Ferroviários, a 
partir dos 40 minutos, 

Dignas de realce a maneira correc- 
ta como os jogadores se comportaram 
e a atitude simpática dos vencidos. 
cumprimentando os vencedores.. 

Marcaram: Custódio (3), Queihas (3), 
Rajão (2) e Cruz, pelo Leixões; Pires 
(2), Armando, Freitas e Sande 1, pelos 
Ferroviário! 
| Os grupos: 

LEIXÕES — Couto, Virgilio e Vas- 
concelos; Sousa, Candido e Seabra; 
Quelhas, Rajão, Cruz, Henrique" e Cus- 

E q 

FERROVIARIOS — Casimiro. Sande 
H e Fonseca; Oscar, Angelo e Montel- 
ro; Armando, Mário, Freitas, Pires e 
Sande O. . 

A arbitragem, a cargo de F. Mar- 


5 


8, seniores e 


comentários 


Ressalvamos, em boa verdade, os tn- 
tuitos da organização e o seu desejo de 
acertar, mas é verdade que as provas 
de remo ontem efectuadas no nosso rio, 
na habitual pista do Bicalho ao Elevador, 
2.000 metros, não se isentaram de. falhas 
tanto mais des eram 1ó- 


cuidado e de método. Nem o Fluvial, nem) 
o Sport merecem parabens, Gostariamos 
de lhos conferir, mas não é possível. Em 
primeiro lugar, a maioria dos tempos das 
corridas não foram cronometrados, por- 
que os cronometristas foram imstalados 
numa lancha de pouco andamento. Para 
assistirem à partida, não estavam pre- 
sentes à chegada, e vice-uersa. Com os 
jornalistas, que tiveram de aguardar 
transporte durante mais de 60 minutos, 
aconteceu facto idêntico: a embarcaçao 
era a mesma e dai a impassibilidade de 
acompanhar de perto, pura um comen- 
tário certo, às corridas. E como não far 
possível presencear as trés primeiras, 
pelos motivos já mencionados, tiveram 
de contentar-se com informações... de 
ouvido. Para completar, à aglomeração 
de barcos junto da meta foi demasiada 
e o atrozo não jaltou. Vá que foi «apenas» 
de 60 minutos. Como a tarefa foi entres 
ue a dois clubes, era de esperar que am- 
bos se saissem. melhor. Infelizmente não 
foi isso o que observamos. 

Com a jornada de ontem, a propagan- 
da do remo não ganhou. A assistência 
nos lugares reservados, não assumiu gran- 
des proporções e o ambiente não teve 
o desejado entusiasmo. Pelo lado técnico, 
também não houve facilidade, porque à 
mareta dificultou, em boa parte. Os pro- 
gressos das tripulações não os notamos. 
O isstema tem os mesmos defeitos e O 
conjunto não acusou melhoria. A moda- 
lidade não progrediu e +o numero dos 
novos que se apresentaram tornou-se es- 
casso. Os quadros basearam-se nos pra- 
ticantes já conhecidos. Continua a sentir- 
-se a incapacidade para atender as espe- 
cialíssimas exigências de renovação deste 
desporto, que «gasta» râpidamente os seus 
adeptos. Pelo que podemos observar, so 
o Caminhense trouxe algo de novo, mas 
poúco. Como amostra para os campeona- 
tos nacionais, as perspectivas não são 
prometedoras. 

Nestas tradicionais provas do Fluvial, 
dotadas com valiosos e digamos, históri- 
cos trofeus, inscreveram-se, além do or- 
ganizador: Galitos de Aveiro, Infante D. 
Henrique, Sport e Caminhense. Da Fi- 
queira não veio ninguém... e de Lisboa 
nem vale a pena falar, porque os rema- 
dores lisboetas não se interessam pelas 
actividades da gente do Norte. 

Todos os inscritos ganharam provas, 
nujna compensação agradável, mas os re: 
Suttados técnicos não assumiram. impor- 
tancia. Repetimos que 'a melhoria não fot 
nenhuma. 

A nota sensacional do programa for- 
neceu-a q derrota do Caminhense, logo 
na primeira corrida, 4-séniores, das mais 
importantes. Os aveirenses ganharam con- 
tra a espectativa, e confirmaram o seu 
triunfo na categoria de juniores contra o 
mesmo adversário. O Caminhense desfor- 

ém, na competição mais clás- 
8-séniores, com um êxito bri- 
«m que o Sport também consegutu 
desta vez derrotar o Fluvial. O orga: 
zador triunfou em 2 remos, séniores 
Juniores, e 4 remos, principiantes, 
quanto o Naval Infante D. Henrique ve: 
ceu na corrida de eskiffsy. é 

Depois de efectuada as provas, pro- 
cedeu-se, na sede do Fluvial à distri- 
buição dos prémios, numa cerimónia bre. 
ve, mas significativa. 

Passou, assim a mais importante com- 
petição do remo portuense, nesta época 
de 1946. Conquanto o conjunto fosse vis- 
toso, deixou-se sombrear pelos pormeno- 
res já referidos. Oxalá em 1947 possamos, 
ao contrário do que agora acontece, 
assinalar a melhoria. 


Out-riggers de 4 remos, juniores. 
* Tara «Governador Civil 
do Porton 


Alinharam as tripulações do Camt- 
nhense e Galitos de Aveiro. A saída foi 
igualada e, durante os dois mil metros, os 
barcos marcharam em igualdade, numa 
luta plena de equilibrio, a manter duvida 
quanto go resultado que apenas se deci- 
diu já próximo da méta e por diferença | 
escaisa: um barco a favor do Galitos de 

e outra tripulação Identifi- 

quanto a estilo: remada larga 

Itamento. Ambos os timoneiros 
felizes no leme, mais o do 
Galitos, que só pela maior resistência 
do seu «quatros não sofreu dissabor. A 
melo percurso o Galitos seguia a 32 rema- 
das e o Caminhense a 34. Depois, os avei 
renses apressaram e, na arrancada fin: 
chegaram à média de 40, efectuando a 
percurso em 6m. e 47s À 
vencedora estava assim formac 
Neto, proa, José Nala Machado, Ricardc 
Santos Benta, Felisberto Fortes e Luft 
Machado. timoneiro. 


Out-rigeers de 2 remos, juniores: 
+ —'Taça «Grande Casino , 
de Espinho» 

“Alinharam os barcos do Fluvial e do| 
Naval Infante D. Henrique. Saída pobre 
e andamento modesto, No entanto, os val- 
boenses estavam & aproximar-se do 
adversário e viria a estabelecer-se luta 
agradável, quando uma embujadela de 
voga obrigou a embarcacão a ataca 
E o Fluvial fez três quartas do trajecto | 
sózinho. como que em passeio, entrando 
na meta a 23 remadas por minuto. Mai 
trabalho do proa, com um «ataque» In 


ticaz. Tempo superior a 10 minutos. Tri-, de Lisboa) que foi ganho pelo cavalei- 34 


Ux 


Ferroviários-Vilanovense (2-2) | 
, E: 


e o Académ co, com 


Apresentou-nos a primeira jornada, 
ou seja o início da disputa da «Taça 
de Portugal», um pormenor de ordem 
técnica: os dois grupos representati- 
vos da Associação Portuense, o Ra- 
maldense, campeão regional da época 
de 1945-46 e o Académico, o segundo 
classificado, em confronto com os 
quadros do Sul, Futebol Benfica, de- 
tentor do título e «velho» concorrente 
ao torneio máximo e o Belenenses, que 
em competição com o Sport Lisboa e 
Benfica, na ultima etapa do campeo- 
nato de Lisboa conseguiu a sua entra- 
da — pela primeira vez disputa a «Taça 
de Portugal» — deram-nos uma impres- 
são bem diferente do «nossos oquei em 
campo. 

No sentido técnico — a base prin- 
cipal da equipa — os dois conjuntos 
da Associação de Lisboa foram muito 
inferiores aos dois grupos portuenses. 
O Clube Futebol Benfica, sem o con- 
curso de Torcato, médio lateral, Sil- 
vério Serpa, Ínterior e Francisco de 
Carvalho, avançados, seleccionados no 
ultimo Porto-Lisboa, foi, todavia, na 
primeira jornada bastante superior ao 
Seu colegá — mais intuição de «jogo de 
equipa» e, sobretudo, maior entendi- 
mento nos seus sectores. 
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Efeciuaram-se, ontem, as provas do Fluvial 
O Caminhense ganhou a corrida de 


o Galitos de Aveiro 


triunfou nas provas de 4, seniores e 
juniores — Vitórias do Fiuvial e do 
infante D. Henrique — Resultados e 


pulação vencedora: António Luís Costa, 
proa, José Costa e Manuel Pacheco, ti- 
maneiro. 

O Sport, 


Runners, 


inscrito, não alinhou, 


principiantes — 1.500 
Três barcos na partida: Naval Infante 
D. Henrique, Sport e Fluvial. 

Prova modesta, quanto a exibição, Em 
mais de metade do percurso, as posições 
aproximaram-se. Depois, o Fluvial, mais 
conjugado e com um sistema de maior 
rendimento, começou a adiantar-se e 
chegou primeiramente à meta, com 4 
barcos de avanço, no tempo de 8 m. e 
47s. Em segundo lugar classificou-se o 
Infante D. Henrique, seguido pelo Sport. 
V quadro vencedor: Antônio Silva; proa, 
Flávio Silya e José Rêgo, timoneiro. 


Out-riggers de 4, principiantes 
— Taça «Cine Parque Avenida» 


Corrida em 1.500 metros, também dis- 
putada por três tripulações, duas do Flu- 
vial e uma do Infante D. Henrique. 

A luta entre os valboenses e 0 barco 
A do Fluvial rodeou-se de espectativa. O 
primeiro lugar foi conseguido, mesmo 
junto da meta, pelo Fluvial, com meia 
proa, o que comprova a igualdade ha- 
vida e a emoção de que se revestiu este 
duelo entre as duas tripulações, O Fluvial 
B entrou atrazado. O tempo, não fol 
apurado. O vencedor alinhou: José Aze- 
vedo, proa, Herminio Lima, Aguinaldo 
Rosa, Adriano Sousa e Manuel Pacheco, 
timoneiro. 

O Galitos, inscrito, não alinhou. 


Out-riggers de 8, séniores — Taça 
«Grande Prémio da Exposição 
Colonial» 


A corrida base do programa, com a 
presença de quatro concorrentes: Fluvial, 
Sport, Galitos e Caminhense. 

Tecnicamente à melhor prova, pelo 
comportamento das tripulações, em pri- 
meiro lugar o vencedor, que exibiu um 
conjunto excelente e um sistema de re- 
mada curta, mas apresseda, em óptimo 
andamento, Mas a espectativa talhou, 
porque os lugares detiniram-se, por assim 
dizer, desde a largada. Os caminhenses, 
vingando a derruta do seu «quatro», be- 
neficiaram de um leme excelente e, alian 
do a força física ao pormenor técnico. 
evidenciaram irresistivel poder, que anu- 
lou as tentativas dos aveirenses. Mais 
atraente foi o duelo Sport-Fluvial para 
o terceiro lugar, resolvido a favor di 
azuis. O Caminhense ganhou com o aval 
go de 3 barcos, mas, infelizmente, não foi 
possivel apurar o tempo, conquanto nos 
convençamos do seu valor. A classi- 

: 1º, Caminhense; 2», Galitos; 3.º, 
Fluvial. O oito vencedor. An- 
proa, Manuel Pedra, José Va- 
ladares, Baltazar Martins, José Seixo, José 
Lopes, Delfim Silva, António Torres e 
Leonei Rêgo, timoneiro. O Nautico de 
Viana não compareceu. 

<> 

Nas provas a que não assistimos, pelas 
razões apontadas, o Galitos de Aveiro 
bateu o Caminhense, em «out-riggers», sé- 
niores, por meio barco, como nos infor- 
maram, com esta tripulação: Albino Neto, 
proa, Carlos Roque, João Sousa, Amadeu. 
Moreira e Eigar Lopes, timoneiro. 

— Em «out-riggerss de 2, juniores, 
o Fiuvial correu sózinho, pela não com- 
parência do Nautico de Viana, e venceu, 
com esta tripulação: Alberto Lages, proa, 
José Baptista e António Cardoso, timo- 


neiro. 
<> 

A: corrida de «skifts» foi ganha, sem 
adversário, por Hildebrando Oliveira, do 
Infante D. Henrique. q 

— Às provas de balíeiras, entre trí- 
pulações dos navios de guerra. não se 
efectuaram. 

— Também não se realizou a anun- 
ciada competição de vela, por falta de 
vento. 

Dois hidro-aviões evolucionaram no 
rio e levantaram, depois, vôo, num es- 
pectáculo aparatoso, tendo” feito evolu- 
ções arrojadas, antes de regressarem à 
base de S. Jacinto. 


IR IS M 
O Concurso Internacional de Lisboa 

No campo 28 de Maio continuou, 
ante-ontem, a disputar-se o Concurso 
Hípico Internacional de Lisboa. Assi 
tiu o sr. Presidente da Republica, 
acompanhado pelos ministros das Co- 
lónias, Finanças e Obras Publicas, 
Subsecretário da Guerra, governador 
Militar de Lisboa, embaixador de Es- 
panha, etc. 

'No prova de «Sargentos», classifi- 
cou-se em primeiro lugar Nunes Silva, 
no Chabeco, O faltas, 59 s.; 2º Vitor 
Caldeira, no Uramo, O faltas 59 

Seguiu-se a disputa da prova «Di 
espulos», em que se classificaram: 1. 
Pereira Coutinho, no Urgo, O faltas. 

83.5.; 2º, Carlos Rels, no Ter- 


im.e7s. « 
Hipiea Fortu- 


Sociedade 
rémio foi obi 


Escrava, O falt 
tenente Dore. 
28. e 3/5. 


Por ultimo disputou-se o Grande 
Prémio de Lisboa (Camara Municipal 


OQUEI EM CAMPO — Uma fase do encontro Ramaldense-Bentica, para o campeonato nacional 


Nos duas jornadas da «Taça de Portugal», o Norte 
ficou à frente da classi 


cação geral. — O Ramaldense 
5 pontos, — Dois empates do 


Belenenses. — Os compeões de Lisboa perderam dois 
jogos. — Notas e comentários dos duas jornodos. 


Não gostamos, sinceramente, da 
exibição dos campeões regionais, 

Uma tarde de pouca consistência 
técnica dos componentes da turma do 
Ramaldense. O melhor periodo dos por- 
tuenses foi os primeiros quinze mi- 
nutos da 1.º parte. 

O ataque do Ramaldense deixou-se 
«cobrir» sempre pela defesa do Bele- 
nenses, com Ventura a dar boa ré- 
plica aos avançados contrários — in- 
terpretação clara do lugar de defesa. 

Cafu o Ramaldense num erro técni- 
co: depois de sofrer o tento do Bele- 
nenses—Valdemar de Azevedo, foi in- 
feliz no lance — segulu um caminho 
errado, pouco produtivo para a equipa. 

Já na segunda parte, a «chamar» O 
adversário, o Ramaldense foi mais pe- 
rigoso no campo defensivo do Bele- 
nenses. 

Não demonstrando bem o seu valor, 
o campeão regional podia, no entanto, 
com um pouco mais de «chance» mo- 
dificar o marcador, 

Acrescente-se: o ataque do Ramal- 


dense, nas situações mais claras tem- 
brulhou-se». 
Mário, no segundo lugar — a ex- 


tremo-direito — deu mais certeza à 
linha da frente. 

Um jogador com «genica»: Francis- 
co de Carvalho. 

Nos três médios, Casoto, mais «in- 
sistente» na: condução do jogo. Os dois 
defesas, não estiveram nos «seus dias» 


Albino, a guarda-redes, esteve den- 
tro do seu habitual. 

No conjunto do Belenenses, Venti- 
ra, foi a «base» principal da equipa. 
Barbosa, a médio-direito. Nogueira, ao 
centro da linha de avançados e os dois 
extremos, foram, depois, os elementos 
de maior categoria. 

Conduziram bem a partida os dois 
árbitros. 
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Houve, já, no segundo jogo da pri- 
meira jornada, mais beleza e técnica. 

O Académico, na primeira parte. 
internou-se mais vezes na área de 
«goal», O trio central — Xavier com 
muita «gata» — criou bastante pânico 
à defesa do Futebol Benfica, 

Duas oportunidades: ao 18 minutos, 
com q terreno livre para o extremo-dl- 
reito do Académico, dr. Alberto Mar- 
tins e aos 21 Xavier, deixou José Eu- 
génio, defesa do Benfica, «resolver» o 
assunto — afastar o perigo do remate. 

Muito diferente o segundo tempo : 
maior pressão da equipa do Benfica. 

A linha média e os dois defesas do 
Académico «defenderam» o resultado 
da partida, feito na 1« parte por Rei. 
aldo. interia cão .que. atento 

= intcial — dr Paulo Sarmento, 
marcou “um canto-curto: «toques do 
médio-direito. dr. Custódio de Sousa é 
entrada rápida de Reinaldo, batendo 
sem remissão Gomes. 

Na apreciação geral dos jogadores, 
temos: Ventura, Marcos Sério, No- 
gueira e José Cabrita, do Belenênses; 
dr. Custódio de Sousa, Ribeiro, Rel- 
naldo, Ferreira, Grilo e Dias, no Aca- 
démico. Xavier, o incansável condutor 
do ataque do Académico, dentro dos 
seus recursos técnicos, ainda jogou... 


<> 

Fol indiscutível à superioridade té- 
enica das duas equipas portuenses na 
segunda jornada da «Taça de Portu- 
gal» efectuada no campo do Ramal. 

ense. 

No primeiro jogo, entre o Académi- 
co e o Belenenses, os dois «segundos», 
O grupo do Académico não foi além de 
um empate — 1d. 

Voltou o ataque do Académico a ser 
o compartimento a dar pouca «certezas 
nos remates à balisa, apresentando-nos 
dois extremos muito precipitados. 

Resentiu-se bastante o trio central 
da. pouca ligação dos dois pontas, en- 
trando a defesa do Belenenses com 
mais convicção. 

Na figuracão geral do fogo, o Aca- 
démico fol superior ao adversário, s 
frendo. no entanto, o conjunto “por. 
tuense um tento aos 5 minutos por 
intermédio de Carvalho. Com a entra- 
da de Dias, na defesa — o Académico 
iniciou o jogo com 10 elementos — a 
equipa modificou um pouco o ritmo da 


partida e Reinaldo, empatou — 1-1. 
Podia Xavier, na 1º parte, tran 
formar o resultado para 2-I-em fren- 


te de Duarte, com o terreno livre. 
salu-lhe mal o remate... 

O Belenenses, conseguiu nesta jor- 
nada, outro resultado que não contava. 
Ficou agora, em relação no Futebol 
Benfica, campeão de Lisbon em boas 
condições. Diga-se, abertamente, a sua 
equipa. nos dois jogos, efectuados nes. 
ta cidade — sábado e ontem não é 
nada extraordinário mantendo-se num 
plano idêntico ao Gaia ou outro agr 
pamento dos mais inferiores da nossa 
Associação. 

A sua linha de médios fol alterada: 
Renato, Marcos Sério e Costa. Na 
frente, F. Barbosa, passou para inte- 
Fiondtito, em substituição de Octá- 
vio. 

O Académico apresentou-nos os 
mesmos jogadores. Dr. Paulo Sarmen- 
to um elemento que sabe bem orientar 
uma. equipa, não esteve na altura do 
seu lugar. 

Dirigiram a partida dois árbitros 
do Porto: Venceslau Teixeira e Ma- 
nuel Vilas. 

<> 


Os campeões regionais, no seu cam- 
po, demonstraram bem a sua superio- 
ridade técnica nos dois tempos regula- 
mentares. Tão diferente, em todos os 
aspectos, o grupo do Ramaldense, em 
frente do Futebol Benfica. O resulta- 
do não corresponde, claramente, ao 
domínio exercido, especialmente, no 
segundo tempo, com a defesa lisboeta 
a sentir a forte pressão do ataque do 
Ramaldense, 

Os cinco jogadores da linha da fren- 
te. com Francisco de Carvalho e 
Miro 1 a «empurrar» o jogo, foram ba- 
talhadores e briosos. Os campeões re- 
gionais, a partir dos primeiros 15 mi- 
nutos da 1* parte, tinham já a van- 
tagem do comando da partida, entran- 
do com relativa facilidade na defesa 
do Futebol Benfica. Batido nos 12 mi- 
nutos com um tento de GoulÃo, propa- 
rado por Perna, extremo-direito. re- 
cuperou com uma entrada de Miro 1 
na área de «goal» — 1-1. 

Tornou-se, depois, a partida mais 
brilhante, com o Ramaldense a mere- 
cer a vitória. Foi Francisco de Carva. 
lho, com uma «fuga» o autor do 2. 
tento — uma bola bem colocada e bo- 
nita. 


FE 

O segundo tempo foi ainda do Ra- 
maldense, com a sua equipa a dar-nos 
uma impressão de «querer» manter a 
sua superioridade técnica. 

“O Futebol Benfica, apesar da sua 
boa vontade não tinha capacidade para 
«destruir, a rapidez dos jogadores do 
Ramaldense. O facto estava consuma- 


do: uma vitória merecida do Ramal- 


dense, conseguida pelo seu mérito des- 
portivo. 

— Uma modificação apenas na Il- 
nha de avancados, que jogou assim: 
Mário, Miro I. Brito, Carvalho e Ro- 
dolfo. Foi mais realizadora, com Fran- 


cisco Carvalho e Miro'T a forçar a 
defesa do Benfica. Os três médios, na 


condução de jogo cumpriram, No. en- 


tanto, Casoto, ao centro, foi & «chave 


da linha. 


'O trio defensivo, com Albino San- 
deu bos 


tos a substituir o titular, 
conta. 


À 


to espanhol comandante Noguera, no 


Ranchero, 3 pontos, 1 m. 45 s. e 3/5; 


2º, tenente Joaviano Reis, no Raso, 4 
pontos, 1 m. 30 s. e 2/5; 3.º, coman- 
no cavalo Clason, 4 
1m. 34.5. e 3/5; 4.º, Castro 


dante 

onto! 

éreira. no Trabuco, 4 pontos, 1 m. 
8 4/5. 


Novarro. 


Melhorou — e muito — neste jogo, 
Valdemar Azevedo, 


O Futebol Benfica apresentou a 
«mesma gente». 
Defesa incerta, um médio-centro 


completamente nulo e dois avançados 
apenas a dar luta: Perna e Goulão, 
Desempenharam o cargo de juízes de 
campo Amadeu Rodrigues (Lisboa) é 
António Rendeiro (Porto). 

O árbitro do Sul, teve muitos erros 
técnicos, com largo prejuízo para o 
Ramaldense. 


Dois excelentes empates do Bele- 
nenses, na sua visita no Norte — els 
o ponto mais evidente da «Taça de 
Portugal». 

De facto, o grupo de Belém, nos 
dois jogos, ficou a um ponto dos dols 
grupos do Porto. 


Uma falta Importante na equipa do 
Académico: Manuel Fernandes, médio- 
-díreito. ' 


O Académico e o Ramaldense, no 
sábado e ontem, ofereceram ao Fute- 
bol Bentica, como recordação uma 
lembrança da sua visita ao Norte, 


<> 

A pontuação das quatro equipas é 

a seguinte: 
J. V. E. D. F.C. P. 
Ramaldense, 21 1- 325 
Académico ... 2.1 1- 2165 
Belenenses 2— 2=- 2 2 4 
F, Benfica... 2— — 2132 


Jogos para quarta-feira 


No Porto — Ramaldense-Académico. 
Em Lisboa — Belenenses - Futebol 
Benfica, 


VELA 


E 

Na primeira regata das «Festas do 

Portos Joaquim Teixeira, da A. D. 

da Brigada Naval deLisboa, foi 
o vencedor 


Com vento brando de noroeste, rea- 
lzou-se, ante-ontem, em Leixões, num 
triangulo compreendido entre o molhe 
Bul e Carreiros, esta regata em q! 
participaram cinco equipas lisboetas, 
em barco andorinha. 

A's 16,16 O juri técnico, que era pre- 
sidido pelo comandante José Gervhsio 
Leite, com a assistência dos delegad 
dos vários clubes, deu a largada em 

alinharam, além das equipas 1 
as, uma do Fluvial e seis do Clul 
de Vela Atlantico, a quem tinha aldo 
confíada a organização. 
corcentes da Br 
bem. seguido dos 
te, José Teixeira, 
torreno do entrada, ch 
r ultrapassado por Mener 
aproveitou, porém, melhor 
bordos para a primeira ba:lsa que con- 
segulu rondar primeiro, conservando 
esto lugar ató À meta. 

Menezes Pinto, que, pelo sortelo di 
barcos não correu no seu barco, não 
pode tirar o rendimento ótimo, tendo 
no entanto, conservado o terceiro lu 
gar, pois, Marocho, o tinha conseguido 
ultrapassar mantendo-se até à sogun- 
da bulisa nesta classificação que viu 
prejudicada pela avaria que o obrigou 
mais tardo a desistir. 

Rothes e Rui Salgueiro, tomaram, 
então, respectivamente, o terceiro 
quarto lugares, com que entraram n 
meta. Os restantes velejadores Iisboe 
tas, Conservaram-se em Etupo tendo 
porém evidenciado Castelo Branco que 
embora com um barco cujas volas não 
eram das melhores ganhou bastante 
sobro a tripulação do Fluvial que int 
cinimento manteve até à tercelra ba. 
lisa o quinto lugar. Acácio Coelho, da 
B. N., correndo no barco 9, considera- 
do um dos melhores, não soube apro- 
veitar o material tendo desistido. José 
Rosas e Lus Velas, também da B. N. 
conquistaram bastante terreno que tl- 
nham perdido, mas foi Impósslvel 
obter mais que o 5.º e 6.º lugares, 

Como notas técnicas, nada se pol 
quase dizer, pois tendo-se os barcos 
separado bastante, À excepção do gru- 
po lisboeta que correu mais ou menos 
unido, não permitiu as clássicas lutas 
por barlavento ou a colocação do an- 
tagonista ná sombra ou na posição 
desfavorável ao vento, 

A classificação desta regata, fol: 

fe barco ne 16, com Joaquim Tele 
xeira e António Silva, da B. N. de 
Lisboa, 

2.º barco, n.º 10, com Menezes Pin= 
to e L. Capitão. 

3.º barco n.º 7, com Eduardo Rothes 
e Rudi Burmester. 

4.º barco no 20, com Rul Salgueiro 
e M. Clotilde V. Soares, estes três do 
Atlantico, 


O grupo dos c 
da Naval 


colocou. 


5.º barco n.º 6, com José Rosas e 
Baptista. 

.º barco n.º 13, com Luís Vilar é 
José Sousa. 


7.º barco n.º 8, com J. Castelo Bran- 
co e António Lousa, os três da P, N. 
de Lisboa. 

8º barco n.º 21, com Emilio Castro, 
do Clube Fluvial Portuense, 

9.º barco n.º 3, com José Barata é 
Neto, do Atlantico. 


—— se 


CICLISMO 


Posto de observação... 


O aumento de impostos fiscais con- 
tina na ordem do dia, porque são insu- 
portáveis e porque a velocipedia se sente 
altamente prejudicada. 

Sabemos que o nosso primeiro escrito 
sóbre o assunto fot bem acolhido pela 
Associação de Ciclismo do Norte e por 
todos os clubes seus filiados. Agora, que 
temos a pista do Lima em condições de 
poder defender as colectividades que à 
modalidade se dedicam e que gastam, 
durante um ano, muitas centenas de 
milhar de escudos, o aumento do imposto 
veio criar uma situação aflitiva, a tal 
ponto, que depois do próximo festival de 
terça-feira, à noite, ninguém mais pensa 
realizar programas no velódromo do Aca- 
démico. + 

Já dissemos aqui que os altos poderes 
p deviam Jazer 


Director Geral dos Desportos, afim de 
"rectificar-se a eançn aumentam! de 
4 ideia parece que vai vingar, pois o 


secretário geral da A. de C. do N. já 
fez sentir ao sr. Mário de Carvalho, dele- 
gado nesta cidade da D. G. D., o quanto 
9 ciclismo sofreria se fósse mantido o alto 
custo da licença fiscal, 

Há, portanto, toda a necessidade e 
urgência em iniciar-se o movimento em 
vista, pois não se deve guardar para tarde 
aquilo que requer prontidão... para dejesa 
dos clubes e da modalidade. 

Repare-se que a Federação de Ande- 
bol, ao suspender o Campeonato Nacional, 
foi a primeira entidade a confessar que 
não podia suportar tão elevados encargos 
de organização. 

Deve-se, por tanto, sem demora, dar 
sonhecimento aos altos poderes dos/ pre. 
juízos que acarreta ao desporto em geral 


a enorme subida do imposto à Fazen- 


ma EO RpO ção Tevidamento funda 
men - esti certos juem de 
direito não deixará de atender a pero 


são. — que é justissima. — Z. de Go 


€ 


O «encontro» desforra, de terça: 
“feira, à noite, no Lima, entre por: 
tuenses, lisboetas e marroquinos 


Está a ser aguardado com interesse o 
grande festival nocturno de terça-feira, 
a realizar no velódromo do Lima, em que 
participam, além dos marroquinos Driss e 
Disiali. vencedores da ultima «Ameri- 
cana» de duas horas — que foram rep- 
tados pelo par F. J. Moreira-Onofre Ta- 
vares — e os «sportinguistas» Custódio 
dos Reis, João Lourenço (completamente 
restabelecido), João Rebélo e Aristides 
Martins, os rápidos e conhecidos Jose 
Martins e Eduardo Lopes, os «sangalhen- 
ses» Tulio Pereira e Baltazar Rocha (que 
entusiasmou o publico), Manuel Cardoso, 
Jerónimo do Souto, Manuel José Pereira, 
Aniceto Bruno (que já está nesta cidade) 
e o pretérito campeão regional de fundo. 

O programa é atraente, pois além da 
prova de fundo, em que se disputa o sen- 
sacíonal desafio de destorra, haverá, 
como prova preliminar, um Critério em 
20 voltas, cam lançamentos de 5 em 5, na 
qual tomarão parte todos os amadores, 
sem distinção, do F. C. Porto, Salgueiros 
e Académico. Nesta luta. o «encontros 
entre os camptões nacionais de fundo e 
de velocidade, respectivamente José No- 
vais e Manuel da Silva Correia será uma 
das coisas mais emotivas a que sc assis- 
tirá, não só pela boa forma de ambos 
como, ainda, pelo seu valor. 

Os portuenses, com melhor coordena- 
ção de esforços, com mais vigilancia, com 
superiores «entregas», com táctica mais 
consentânea, com ataques rápidos e con- 
tinuos e com andamentos mais próprios 
estão a preparar-se para esta «reunião», 
sem que os lisboetas e os marroquinos 
não tenham trabalhado da mesma forma 
— como ainda ontem se pôde verificar, 
na pista do Académico. 

A iluminação será reforçada, tendo 
alguns corredores mostrado desejo de se 
ressarcirem e outros declarado que havia 
posições que tinham que ser ratificadas. 

Por tudo isto e mais ainda pelo que 
no momento aparecerá, há motivos para 
esperarmos por um espectáculo de difi- 
cil pluralização — não só porque Rebêlo 
vai para a Suíça e, possivelmente, Espa- 
nha, assim como Lourenço, Lopes, Mar- 
tins, Moreira e Onofre, porque, também, 
as provas em estrada serão, para futuro, 
contínuas. 


João Rebelo parte, esta semana, 
para a Suiça 


Superiormente autorizado, o «sportin- 
guista» João Rebêlo, campeão de fundo 
de Lisboa e antigo titular nacional, vai 
partir, esta semana, para a Suiça, atim 
de disputar algumas provas. 

O delegado do Sporting, Manuel Dias, 
que chegou a esta cidade, no sabado, fez- 
-se acompanhar do contracto para o cis 
tado estradista. 

João Rebêlo que passou pela escoia do 
falecido e saudoso técnico do Campo de 
Ourique, Horácio Matias, é capaz, disso 
estamos certos, de mais uma vez, além 
fronteiras, honrar o ciclismo nacional, não 
obstante encontrar-se só. Tenhamos em 
vista O que ele tez nas duas ultimas vol- 
tas a Espanha e no campeonato da Cata- 
lunha, no ano passado, e ficamos com a 
certeza que o mais rijo velocipedista do 
momento será, novamente, o grande João 
Rebélo, o «leão» da estr; 

Neste momento desconhecemos as 
provas em que o antigo campeão nacional 
participará. Em linha ou contra-relógio, 

ebélo tem possibilidades de triunfar; O 
seu animo, espírito batalhador e enér- 
gico fizeram dele um ídolo no país vizl 
nho, Os suíços e os holandeses — os es. 
panhois há muito que O consagraram 
não puderam nem quiseram esconder a 
sua admiração por tão indómito atleta. 
A demonstração cabal do que afirmamos 
está patente nesta sua viagem. 


Ciclistas amadores em Coimbra 


Afim de colaborarem nas festas da 
Rainha Santa, foram escolhidos alguns 
ciclistas desta cidade para se deslocar a 
Coimbra, no próximo dia 14. 

O F. E. Porto já fixou a sua represen- 
tação em: José Novais, Joaquim Sá e 
Joaquim Costa. 

O programa é curto mas interessante, 
devendo alinhar, também, outros ele- 
mentos, 


Vai realizar-se o Circuito da Curia. 


Os clubes do Porto já foram falados 
pela pessoa que está encarregada da sua 
deslocação. 

Assim, para O próximo dia 14, data 
marcada para o Circuito da Curia, que 
pertence ao galhos D. C. deslocam-se: 

F. C, Porto — F. J. Moreira e Onofre 
Tavares. 

Académico — Manuel Cardoso e Jeró- 
nimo do Souto. 

Salgueiros — Manuel José Pereira. 

O importante clube bairradino, dadas 


as condições do terreno onde a prova se 
disputa, apenas pretende, e com razão 
forte, a deslocação dos dois melhores ci- 
elistas de cada clube, 
tida como certa a particii 

do Sporting, da Tluminante e dos maça. 
quinos, que serão opostos aos «sangi 
lhensesy Tulio Pereira e Baltazar Rochi 

E, como se verifica, mais uma luta 
entre Porto-Lisboa, 

À direcção do Sangalhos mantem as 
mesmas condições do Clrculto de 1945, 
e os delegados dos clubes concorrentes 
devem apresentar-se ao director-delegado 
do clube organizador para efeitos de 
ordem táctica e técnica. 


- 8 0 Circuito de Valadares 


Integrado nas Festas da Assistência 
de Validares, vai disputar-se o II Cir- 
cuito de Valadares — uma prova que 
no ano findo mereceu as atenções do 
publico. 

Dado o fim em vista e ainda porque 
estarão presentes todos os ciclistas de 
maior nomeada, é de prever uma organi- 
zação agradável. 


Notícias «avulsas».. 


Segundo nos garantem, a Associação 
de Ciclismo do Norte pensa em homena- 
gear o bi-campeão de Portugal, F. J. 
Moreira. 

= Também se fala com insistência que 
a direcção do Salgueiros val promover 
uma homenagem aos seus cicilstas M. 
J. Pereira e Silva Correia, pelo seu espi- 
rito desportivo e pela sua dedicação. 

— O caso de divisão de pistas no Es- 
tádio do Lima tem de ser prontamente 
resolvido. Aqueles tijolos (com 10 centi- 
metros de allura, aproximadamente) que 
recentemente foram postos.. não são 
aconselháveis nem permitidos pelo regu- 
lamento, dada o perigo que oferecem e, 
ainda, aos prejuízos mecanicos que podem 


causar. 
Além duma entidade particular, 
aparece, agora, o F. C. Porto a pensar 
na vinda a esta cidade duma equipa 
espanhol 
— Foram muito favoráveis os resulta- 
dos financeiros do festival de pista que 
foi integrado nas Festas da Cidade. 


A fechar... 


Afim de atender à deficiência da re- 
gulamentação nacional, alvitramos à Fe- 
deração Portuguesa a nomeação duma 
comissão em Lisboa e outra no Porto, 
para se elaborar uma nova lei velocipé- 
dica, afim de acabar-se, duma vez para 
sempre, com o imperfeito e incompleto 
trabalho pelo qual se rego a modalidade. 

A Associação do Norte e A sus con- 
Eénere do Sul, em perfeito contacto com 
a entidade federatl podiam e deviam, 
imediatamente, trabalhar para o efeito, 

Estamos fartos de esperar por melho- 
res días, cheios de pr 

E' tempo de acabar com este deplo- 
rável estado de coisas, que só complicam 
e não dão seguimento a uma obra boa. 

O autor destas linhas (para minguem 
dizer que ele foge no trabalho) e mais 
dois elementos a escolher, seriam os en- 
carregados da zona Norte, 

Com boa vontade e interesse pode con- 
seguir-se obra capaz, uma vez que a ex- 
periência de uns e o saber de outros su- 
prímem qualquer falha... 


CICLISMO 


Amanhã á noite no Lima, 2 horas á 
Americana para Independentes, Gri- 
terlum em 30 voltas para Amador: 
concorrem todas as equipas portu- 
guesas e a marroquina. 


Taça «Gabriel dos Santos Juniorn 


A disputa desta valiosa taça tes 
ontem, nos «courts» do Lima, con! 
nuação com ca, encontros ias meias E 
mais, entre Alexandre g-dr, 
Cardana e dr Luls Nunes da Ponte- 
-Mário Fonseca. 

Realizados estes encontros, cujos re- 
sultados foram: 

Alexandre Mi lhães v. dr. Car- 
dana, por 6-2 e 6-3 e dr. Luis Nunes 
GA Ponte v. Mário Fonseca, por 8-6 e 


Ficaram apurados para a final, Ale- 
xandre Magalhies-dr. Luls Nunés di 
Ponte, jogo que. de mutuo acordo, 8 
realiza hoje, pelas 18,30 horas. 

Dada a curiosidade em saber-se qual 
o fecho deste torneio. é de pres 
aliás tem acontecido, numerosa “ass 
tência. — F, R. 


